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Kenned'y sahe como fa�er a pm�

• I

SiJ..úese ,110 BoI. Geomer, .ue 'A. Seixas Netto, 'vaHJ�. �tê
as 23,18 hs, do dia 30cIe janeiro de 1868

'

FRENTE FRIA: En�' curso; PRESSÃO ATMOSFEKI­
CA MEDIA 1010,9 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA, 31,2° �entigré.].dos; UMIDADE RELAtIV.(\ ME-' \

DLA: 95,6�; PL�10SIDADE: 25 rnrns.: Negativo ,__:__
"

12,5 mms.� Negativo - Cumulús - Stratus - Chuvas
esparsas - Tempo médio: Estável.

O Qomitê Central elo Partido Co.

munista, Cubano decidiu que o

llrimeiro.miIlistro Fidel Castro de.

\e permanecer à frente do govel'n\J

c tambéní como pril'neiro.secrctá:
rio do partido. O Comitê esteve­

reuniÍ:IQ durantll trê dias. Suas de.

cisõe�. foram anunciaelas. pelo er.

gão oficial, '0 "Gl'anma", cuja ecli�
ção atrasou-se bastante., o quc deu

motivo para forte espcculação. Du.
rante estes dias circularam notí.

cias de que o primciro.mini.strõ lTi.

deI casti:o rel1uneiari'� e seria suhs.

tituido lJor seu irmão, Raul Castr(l. Dois homens fipanlm gravemen· Mostrando, boa disposição, elie. Dezoito generaIs e quinze co)")-

fato ontem desmentido. Fidel con- te feridos numa disputa
i

a.l'mada gOl! ontem da Europa, pelo vôo neis do Exercito grego foram 1'1'.

Por outro lado tudo faz supor tinual'á comandando o's destinos lIe ocorrida lia fazenda dei pl'opried:l. 837 da VARIG, procedente de Ro. tirados da ativa por ([pcreio t!;t

t
.

. \

que es as armas nucleares não se Cuba ainda por muito tempo, ,p de do ex-presidente brasileiro Jo'ão ma, o sr. Abelardo Jurema, mi- junta militar, publicado no "Dill-

afundaram' II.' se acham' incrustadas que saiu bastante prestigiado da Goulart.' nis(.l'o da Justiça no governo do rio Oficial". Os oficiais a tj1\gido�
no g'Clo, a menos que o choque ou rewuão do Comit.ê Central. Presidente João G.oulart. Foi ;;eel'. ]leIa medida puseranl-'se ao 1<1(1:>

o fogo as tenham desfeito co.í:nple. O COllutê decidiu também não Segundo informações da Policia, bido apenas pelo seu irmã0;i\der- do rei 'Constantino clnrante li tril-

tamente. Continuam as buscas pu. ellviar uma delegação ii. l'eullião prestadas aos jornalistas na J'a. bal J,urema,1 na. companhIa de tativa de contragolpe do ôia 1:) ll:'

ra tentar encontrar todos os fra':�:. dos PC :programada para o próxi- zenda "Picada do Qurino", depois quem seguiu para rumo ignorado. dezembro ultimo e. pelo decreto

Inentos das 'bombas.H.
'

mo m�s em Budapeste, (�01110 lHe- de uma discussão, Percy Quartierc pnblicado trinta e três c!el,:s fonllH

As quatro "bombas / atomicas do pal'ilção lJara a Conferencia JnulI. , ' Penalva, brasileiro, 'de 39 a'nos de O desembarque elo sr. Abelardo cxpulsos do scrviço mi!i.tu 1', '1')

"B-52" que caiu perto da basc' d:: dial dos PCs, a ser realizada em jdade, administrador da f:ncnda. (> .Jurema transcorreu ilH�slJeradamen_ passo que os outros foram trall<;·

Thule, romperam.se cm consequeu- JUcados do ano. Elidio Sanguiilet, uruguaip, de n te. burlando até a vi�i1àllci;l do,- Jeritlos lnua a reserva.

�ia do impacto, anunciou um 1.'0.' O velho comunista, Anibal Esc.:. anos de idade, empl'egado de lJllU fllncionarios (ln SNI 110 Galcãll, A lista dos expurgados' foi IHI·.

niunica(lo' da embaixada dos' Es- Jante e seus companheiros serão empresa de geologia, enfrentaram. pois o ex-ministro ria J\l�ti<:a de,,- j1il1'ada por um conselho l'�i)('l'iat,
tados Uniq.os em Copenhague. li1- julgados por llm tribunal revoiu. 'Se a tiros. PenaIya foi atingido 1101; CPU do avião c seguiu pata il sala d(� cinco l.nell1bros. criados (1I'IIn;.,
formações lJ.I.'oeedentes Q.o Depar. cionário. Além disso, dois mem· cinco balaços e Sanguinet por lml, ele recepção do Galeão, utilizada " da frustrada tentativa de clln(I':I.

tamento de Defesa d Washington bl'oS do Comitê Central, Ramon Ambos foram internados em es- ano passado pelo Fundo .Mondado golpe de dezembl'o. Entre os "fi.

assinalam que os restos 'encontra- Calnes e .José Matar, foram expul. tado grave. ciais expulsos do Exereito figura "

dos no banco de gelo foram, idellti. sos do partido. Escalunte, scrá sub. Internacional. Ali o aguardava seu gl"neral Consiautino D(I\'as, 11m

Jicados como pcrtencentes aos metido à justiça revo}ucionlÍl·ht Não foram divulgadas ouÍl',�s in- i lIuão, ,enquanto sel! JJ1lssapol'k "l1eJ.'oi de gljel'l'a" que roi o illstl'fI·

Illlatl'o eng'enho,., nuclearcs
.

tl'ans. sob a acusação, dc liderar uma, �,,( [ol'maçõcs, mas parece que a bri- na levado iI Policia l\'Iêll'itim<\ c a tor militar do soberano e (lHe COll'

VER 5.' PAGiNA
portados pelo "bombardeiro. acres. eOJlspiJ'ação cOlltra o governo, jlln.. ;;a l'eslf1tou de um tlis{;us�ã() sôb, l� hil!;'agcIU à l\lI'íll1c[('g''', S('1ll llWi". dc Iügiu 1m,'", <l Ualia ([ql!.i::-; 'I:t

..............._.._.._�C(�.l�I�Ü�t�O:.�é�OJ�ll�\�Ill�i�e�'a�d�O�._"_....._. �h�!l�ll�l·�n�l�e_:_c�o�n�1_!�)�n�)�1l�11�),�H�]1�1l::í�r�u�s:._...__.;;..=;.;;;;;�at.ft<�lg�'.�u�n�c�ll�t�O_:_(�'It:.:�..::s:c�'·v�i��:,o�:s:.___:_ �l'�C,��..:l}�.r�O:b�lc�·!�!l�U�s:' ..:..-==_��_��t�C�Jl�t.�'I�Ü�I�;ll llc tuui r;� .g\J1Vt;.
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SINUSf·
BELGRADO VS. BONN

) .
"

Diplomatas ." iugoslavos . e

da Alemanha Ocidental ma,

lograram em Paris, eDI sua

tetantiva de chegar a um

acordo sobre os termos do

:'estabelecimento das rela. :

ções dill10maticas .é'qire as

ullas nações depois de dez

anos de il{terrllpção.,
Fontes autoríeadas dis.

s�.liilm que "um�l1Ume!O de

]Jonuenores iesnicos': ím.

pe<lé a redaçã� de um co-
-,

JUunicado final que os dois

governos de 'erão .emitir.
Os di,plQlllatas 'elos / dois

�'
tã

'-
idpaise;s es r�' reum os em \

Paris desde terça-íeíra, tra-

't:ln!lo de determinar os ter-",
..

mos púa� o restabelecimen-

10 de tais relações, rompi.
dl�S em ,1957 quando o '1;0-
,c .. lO de' Belgrado "n-ie6'rtIIC.
ceu o fila \Alemanha .Ol\ie'n.
tal.." I' \, (

OS COMEDI..:\NTES
,

,
.

O filme que narra f. situa­

ção Ido Taüi s't5h o regime
vltalicio de François Duva­

lier', teve 'sua projeç:ão proi-
I ]lida na RepublIca: Domini-

t
�I �

,
-

cana,

A comIssão naCional de

espctaculüs /

publicas niio

assinala o motivo da proibt­
<;üo da 'pellcula, intlLulad.a

em espànhol "Los Farsan­

te::;" e, \:)111 inglês,' "1'11e (;'1).

mcclians"'" basGCj..do ,j.)O livré>

do (J,u(o.r ingiês,' GraJ:J:an -

Ureene,

A fita, cm apreço é intel'­

l)retada_;,�'p�r .

Elizabeth , Ta'y.
101' e �e1;l�marido, o ator ,l"V\."

cha'úl: B't.1fto�, São 'D01ni'U- .._
. teln:�"frontelra3 'tom ·0

".g0i'
Tru�'ti.
,"

"Gl'anrna::, urgão oficial

do goyerno cubano anun.

ciou que a rculllaq do Co'.

mitê ,Central elo Partido Co.

inunista de Cuba" cJ-ncluiu
seus trabalhos após três

d4as de deliberações.

,
MANIFESTAÇÃO

i

Cerca de;' trinta jovens
manifestaram-se ruidosa­

mente per�rite á embaixa.da,

ela Bolívia em 130;:111, a fim
I ,

\' de reclamar a libeftação do

intélectual:'" francês Regi"
,

'

Debray, condenado a 30

anos de prisão na :&ôlívia.
A policia, que )'}!�ulgou no,

noticia"precisou �e os ma­

nifestantes quebral'lil1'l. ao;

vidraças da embaixada '"

escreveram na porta prin­
cipal: "Liberdade parà De-'
bray". Sete manifestantes
foram detidos.

_����.:
I

:G:c�.1
r "�i4

Um avião da companhia
"AiI' Comores" caiu ao te.1-
tal' descer em Moroui, nas

illuls ,Comorãs (territorio
francês perto: 'de Madagas­
carl.
De aconlo 'com informa.

'ções, apenas dois dos ] 6

llassageir�s elo avião escà­

param' com vida. O apare-
II

.

I
•

lO, t.i"n "Heron", procedia
'de Dar Es SaIam.

AVIÃO CAI

)!;N[PRESA EDITõltA
"O ESTADO" LTDA.

Alhniuistraeão Redação .-

2.ficinas:
�

R�a COI1Selheir�
marra, 160 - Caixà Pos­
ial, ]39 - Flol'iàllÓpO'lis _

Sani,t (:atulina:' "

HEPRESEN'l'ANTRS: Rio
de ,Janeiro - GB - A.S.
Lara Ltda. - Avelllela Bci.
l'a Mar, 454 - 11· andal' _
conjunto, lU - São Paulo
- A.S. Lal'a I:.tlla. - nua
Vitó:da, 657 - 3° alUIal' _
conjunto, 32 - Porto Ale­
gre - Propul PropuO'aud..t
Relu'csentações , Ltda� -

Rua CeI. Vicente, 156 - 2·
andar., ,_ �.,�_

O Senador Robert Kennedy elaborou um plano de

pacificação do Vietnam, que inclui a cessação dos bom­

bardcios e a participação cios vietcongs Das negociações.
O plano, publicado por UH\ jornal norte-americano, cons­

titui capitulo de um livro, sôbre a .atual-conjüntura muh­

dia], a ser publicado em breve pelo irmão do, ex-Presi­
dente Kennedy. ,

/
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o MAIS' 'ANTIGO DIARlO, DE SANTA CATARINA'
}

-
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"i" .t;', ostir e
..

a p,O I a
'

.

O' iní&io do fórum
O senador Filinto Muller, líder

da ARENA na Câmara Alta decla,

rou ontem a imprensa que auscul­

tando' cada um dos íntezrantes cla

bancada» majoritária naquela Casa

do Congresso, pôde consta t.ll' que

.c mantém incólume c íncondiclo ,

na] o apoio de todos ao govêrno do

presiderue Costa, e Silva.
- O discurso que'proferi na úl.

tim� sexta-feira ..:... acrescentou

•.oi 'fcito .sob tal insp,'irl\'ção, objeti ,

·'ando extrair qualquer dúvida. dos

que pretenderiam á contrário. ,1

bancada I majoritária no Senadv.
l, dentro do apóio que' pfereee

-

ao Go ....

�,êl'li.o, está sempre ,hlclinada à" eoú."
siderar, debater e.� responder às

críticas .séoías e construtivas Que SI]

fizerem 'ao Govên1.o,·mas não pre­

tende Ievar em consideracão as crí,

ticas de:magógicas:ü le;;i�nas. I

'

, No 'instante em que 'se preparava,
, para levar os netos 'em férias a

um piquenique nas. cercanias de

Brasília, o líder dª,- ARENA admi.-

tiu que sua bancada tem

blemas
' imediatos

um, referente à renovação da Mv.

.sa Diretora elo Senado. Outro, re.

�ntiv() à data da elciçâ o' da no 'ia

J\'Tesa, já fixada rcgímentalmentt
�,,''':1 o próximo dia 24 de reverei.

).'II, sábado anterior ao carnaval.

Q�,:lllto <10 segundo 11tol)IClll<1, P1'('·
- tende o Sr. Filinto Muller, já com

I o assc\Üimento prévio da sua bano

cada, formular nestes prúximo s

dias um projeto de resolueão que

antecipará""o início da eleição, dt'.

finitivamcnte, para 23 de fevereiro

de .cada a�o, símultâneamente,

pois, COpl a eleição da Mesa Dire,

tora da,Câmara. A principal difi,
culdade do Iíder da ARENA resí,

, de, em que a, convocação extraor.

dinária, da iniciativa .da ",Câmara,
termina a 22 ele fevirei�o. No dia

- i
Imediato pois, estarão' (IS deput:-I.",
dos escolhendo Ja sua Mesa Direto,

"

ra, en'lm;,I�io os senadores teriam
I

que ao uardar um dia vazio em

(8 �

do dia 21,
li.

derança majoritária, deve-se obter,
com a próxima aprovação do pro.'

jcto 'de resolução regimental, a se.

guinte prnararnaçãoc ,Nfl dia. 2:1 de,

f(;rcrciro, às nove horas el�, munhã,
reúne.se o Senado em sessão IHe­

parató ria para verificação de qu I) •

rum; às dez .horas, volta a- rcunlr...._

se o Senado: para a �leição do seu

presidente; às onze horas, eleíçã . .r

dos demais membros da Mesa 1);.

retora; ao meio dia, última reunião
para' enceramento do período pre­

'laratório, já dirigido pela nova

Mesa Diretora.

\

'A casa ináugu�a�a

. ,

As Iiderenças do Senado se coor .

dcnarão com as da Câmara .)HI)',t

que, junto às cornpannias -aércas,
sejam assegurados horáríos 'ql,1:'
permitam o escoainento de par­

I'amelltare;"'para o Rio,' 'São Panlo

,(' capitais nordestinas nõ próprio
din. 2:1 de •.'evereiro.

/'
,f

Em Ca'lloinhas, o c;Y�.l'el·lJa(iOl;
"'ci;H��ti'l;Çã? (io }+or!UTl (�a,;Ü6ma�ca.

�... '_,';'f:,l
:1

fI.,i,l _.l-

M ac:e:lta'�,�':lra,·
",' �

.,
- "-:{�

a

,
,' ..

... íâdúslrial·
� r • ,

.i

O Ministro: Mae,odo 'Solll'e� reu­

niu.se ont�I)�';�Ó�ll� ''comissão Con­

sultiva di FoIÍti'�'a' 'I'nuus'idal e C�l-'
me-reiál, qu� está: reestl'l'llll'ácla \:.

ÍJltcgr�(ta por eleJílentos" (.!as-, che, ..
_ 1::\ " ,.: J .... Í"\ '

, 'ses �elppreSil.;l·Ja�S. <" �::,f "':'" i
•

"fi" _<:�'h..� 1 j?!.,/·i/\,.•. ��f;':,1':"-' •••,/'l .. �_ .t� ?i4,.J...", '".!I.,; ,��o:;:-.... , ,,>"(

.'
'''''

I:'IC�La pl'lnfCll'<l r.cunmo no ,atuai'" "

Govêrno. o Ministro submcteu it

cliscussão� dois trabalhos (le anúlise

sõbre a p'articipação do setor pri.

,'ade! \la economia brasilej)'H
'

e a

110litica .de defesa da pl:odu�\ao na-'

cional. I 1

\'e os finahcciros, eOl1:1 .,\, clmst:·

'qjicnte' rcc�lpella(,�ão dn' nível . rI':l '

ati"idadé çJOJ1Ôl1li1Za� que é o pl'i .

Ilil.'Íro passo' p.àrfl yevig,orar :as elíl-

prêsas privai).á's',", "

'

\ 11 ,��� """""',4 . ....,.�' .-

O fo 1l't.J: íl "�I' ao �Ol}.l@ (�''SC1Ül�l!í '" ,

� "I <.; 1,...., Jr.t'.�" �,tl"'f' I" J:: 1\ ._.'

111 I:JcÍlm "óuv'Íf as lasses', rudUll().

ras sôhre o problema,da defesa '<.1.1

'(lIoclução nacional. Depois de con·

siderações em tôrno dos �ravanw.;

incidentes sõhre as importaçik,.
áfirm<t o estudó que para lima b.

xa de crescimento de
,
6�u ao an·)

do produto nacional bruto até l!l';' I,

a nc<;essidade de importár �c'l'á . .1!�1

filial do período, de eêI'ca de .,

bilhões de dólares,· 98% ,\i.os quaj··,

r

c1l'stinados a bens ,de capital "rl(
Jl1atél'ias.prim�s.

. ..

O trabalho conclui dizendo qll(, I) ,

equilíbrio do ·comércio exterior

bl'asileiro numa,' eco)lomia em r;\ ..

, z�i'tvel ex�:ian�ão, del1cnder(; não dI'

s'e 'libe'l'ar' ':import�ções.. i meJl0S t'S,.

s,eiÍeiuis, )lIaS, ao contrário. de Hill

aumcnto vigoroso de. eXl30l'taQões,
capaz ,le fazer face ii. prae�ll'a in.

duzida pelos novos investimel'ltos.
" \.'

A Casa Rural de ,Mafra, inaugurada pelo
aos �gri.cliltores do Norte 'do

• "/<t
sr. Ivo Silveira, oferece melhores condições de �rabalho
Estado (leia ,na 8:1 página).

,� � .....

O documento que defende a pri.
vatização (la economia lembbl que

() Govêrno já ,,,estabeleceu em sua"

-

di)'etrizes
•

de", acão os princípio.;
J ,

• •

tendciltes a ,recupeI'ar o setor pri_
vado, assim como já 'ad.otou, me.
didas nesse sentido.

'

Demonstra o trabalho do Minis­

t('rio da Indústria ·e Comércio (jlÜ'
aH metlidas inicialmente adotadas

visf:jt'm à expansão
r do' lnereal.lo

inte'íÍlO, à elevação da liqtúdez,",ô,t"
emprêsas e à con(enção do ritmo

,

dc crescimento dos cus,tos, inclusi-

Seis aviões do �l'ilsil
Peranaguá é o

·por1o de onde {>
Brasil maIS exporra'

CSN denuncia
,

77 'operados '

�
COlllO subversivos

fazem potÍso
I

'

fo.rcado em Caracas
_" ,

-

\ �
, r

Porta.voz· d�l Embaixada dH Bra-
,

sil 'en� Caracas disse que não si;;'.
nificou l;ada de excepcional a ater-

I

ragem çle emergência realizada pOl'

seis aviões militares hrasileiro� no

aeroporto venezuelano de Barcelo.

na:

"

O põrto de Parana�uá, II j)rimd,
1'0 no rorn�cimérífo de' divjsas lí_

Jquidas à Nação (300 milhões de

d61ares por ano), baten todos os

recordes de. Ilíovimentação de mero

cadorias, com quase dois milhões

,'ele, tonela(!as carregadas e dcsC;;1r.

regadas, além -de .assumir a lide.

rança nacional na exportação (l;�

milho, com mais de cinco l11il1lôe"

de sacas embarcadas a granel, Ilm:l

total de 250 mil toneladas.

PantnagHá 'manteve, �: "da" ·a po­
sicão de, primeiro pôrto eXIlOrla.'
d�r de café, com seis milllÕes [[I;

sacas; embarcou mais de 40 111,1

toneladas de' soja' e farelo de soja;
recebeu

/
um bilhão de litros lI.'

combustíveis líquidos e derivados

de petróleo; e embarcou n:J:tis II:.:

100 mil toneladas de made.irit elU

geral. .

Mauro Mariano, diretor inUus.

tdáL da Compalihia Siderurgica N�l.

cional e' Ari Mal�quias, polieÚtl em

Volta Redonda, prestaram depoi.
menfo< "naquela '

cidade ('ontra 7:

emprega�le�,d} ) e�lJresa, ·incj.ici:l.
dos' em IPM' 'sôb� a:cusacão ,de S\l�'.

'

\' ,.
(

.;> .... "�, - ,

versão e sábota"em no dia dâ.'1'2.
•

�,.
! :"

"olução de, niarço.
.

"

; 'f

Salientou que os avtOes, 11l'oce­

del1tes do Rio de Jariéiro com des.

tino aos EUA, desceram em Barce.
I .

lona em virtude de uma ralha nos

1ll0tOl'eS, de um dos 'aparclhos lia

esquaclrHha, acrescen'tando que "

defeito não apresentava maio I.'

gravidade. \

O informante disse aÚlda qUL"

freqüentemente, o Brasil' envi,)

seús1aviões aos Estados Unidos lla.
ra revisões mecânicas\g'erais c qlll',
muitas vêzes, fazem escala em

Maracaibo para. reahastecimento.

r�
"

"

'1.

Bombas H estão PC C'ub�no acha
. �.

"

no sítió onde Fidel
.

digno '�o
O advog'ado dos operados, Liml

]í'reire, contraditando o depo.imell­
to> aÍn=esentou provas. de flue o di.

rdor da CSN era conivente, poi�
autorizara a ida dos empregados
a'o comicio e passeata da Celltxal

do �rasil, nos dias de março que

antecederam a revolução.
O advogado acr,escenta que o sr.

M.auro MflriaHo era pró.,Ja.ng·o, Ó

aderindo à revolução para não

perder o carg'o na empresa.

caiq_ O B-52 g,ovêrno e do partido
FOl'am encontra(los ontem xe"·

tos d� todas as JJombas de llidro.

g�nio que cairaln na GroelândÍl�

com o "B-52" que as tl'ansport.avil,
anunciou' um'" comunicado oficial

das autoridades norte.americanas
desta' 'base militar. Os pdquisado"
}les assinalaram que os' numero;;;

que sc cncontram nos fraglllentos'
encontrados eorl'eSpOl1dClll aos Que

figuravam nas quatro bombas.H

que cairam a 10 1un da ba�e.

l�o sig!1ifica quc se sabe e'om

certeza que todas ;estas bombas St·

encontram no sitio onde caiu l)

�·B-52".

Duelo fere
dois na fazenda
de João Goularl

:Abelardo Jurema

d�ega hem disposi'l
�

e niio é m.olesiado

Junta mHitar
expurga generaIS
e coroneis na Grecia
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a Elei�ão ftWNUtlMfNIOS SOtIAI�14· Votos'
..

Ideal
VHTIJs, jJ,j,;:,i'l.'C-' .r{�1a

-;11Y!l{\;ra fi?:;: ern ��) anos de
fetivit, ipc'l:ás as 'miÚllcH'E �� '214 votos mais do qm; sq��j
Ião de concordar com aflue. mais próxlmo c{}mndi.do�',
Ienome,

Uma
.

das condições (; que
o lwmem tem de estar oasa;

�--:3.8adn,
segou

-�-�--"'----------�-- -----------

__ . __ ,_ .,-___ . __ - ... _-_.....1.-- _

CINEMAf
CENTn�:

rlRl püi' ter l��bjilo demais.

11� :rrniH18Ies ��I
1

�IB], [Don}

'Gllb�c, í'i3 §prv,l?ry JiCR.tJ.VEii�
'1e n 21é'g\-']" c :r6hl"í,'Ú3 lupfunl'

.10 snc, e 2 t-q:;_�oEliiü1"Ji�3�
foi T!Í1'ôj�i�g�da dems.L:�

TOtiG� 08 �IjuS9 .8:;; \�t'tfilh�",

res easadas (ir:; (\r,:,j Dubav, IlÓ3 cinco anos. ,'de c3saIuén.
_� ':Utlfl, hiitiJlinteG �-' l'f'<h to, : l)(�lo, meil$)t>:,
TI2ffiOlSa �-;ra e:;eolhe:r o rn3í.-
r'�dQ riiit\ no ano ":n:deriBJ' .M�fr,if1Jo
t",01TIun::;t!i)u i3rl:' (l melilm', tI,

'

"

:Est� a�o: houve seie ,n<)�

, rnes ':na lista. �'làs AJe:;,:;audr.e

BQrbec! m,et�lurgiúo" :pai ,de
duas 'f,ilha,s e. um filhó,. f�i

-um, VCUet."d9f' fÍàcell: oil1-1"':;
,

I
, "

•

,lO pelo menos há seis anos,
. POlS as espõsas cOiicGrd@::'l

!':.mi5 â,tOlf1.úSí) e ü mais alo
i:;--ai5ía: d3." cGlli--TI.nidaó'e. Cad"
::,pn'sll. km o d:h'êi'o d,-. �nn_
:_:c:r �ml cjudlá�to, 111�is" l}�p,
,,,.., [f",�- Q cl ...i ....<}"'o CP t�

..p·;'\f' ("
-� -:'--1�' ��.{-

�� "--��:

"Ht"IIJEem que os marídos do' U11'J M_

ôl� pois anos sílõ /. :.\,;mr�n::" !t• .;;,; "�,,,;j
ate "�"\I. te"::. ... ... � ""o. '�M.·_·o' �t;l'\� -_1�('t-....., ,

,�. encrosos. c, {fite so 15" poae -"j ,
'

conheeér 'beni um marido l1e', as:1 e 8 l:� tis.

. \ Vi:tÍlldo üasem:nH!

'lTgo' Tagnnaz1.i
Gina Lol�rigitla

-em-

A Nüf�E DO PRAZER
.Citi,étlH1Roope-Ea:,tm ::mColo'1'
'pen.sura até '18 ',a,rJl\io<

às,;:; (" ,:fl,í!2 hs,

Rock iJ'I�t'ld'Soil �,"
.

n'eo-rge
'

l-e,pparfl;
Nige1 G�,t;.ei1 "

� em_"':"
'TOBRTJK '

'\ .,

"X1?cnico]ID1'

CJ;..,) 0;, �IG!Itc'd�:' de ±,O.(d+,!Za! ,a 'GOMQt:UPA:DE·
" Cemnú:a �t� Hl' annq

. ' ,

\:::'UKO?h!P,;.. 'V",mos 1!.;KidJ, Qt'.::.ta
" côJllua mna :série \de : Ilo.:<:<'v

':'pó,_ t{'l1t;' H'iO '!tvef:à 's'lci�tam�nte � ;sua hlst:6ria,' 'e,: 'Reg Parlm.r

-"li cf"!:!!"'Ji;'irD;:-rrto, lvreÍrellee CreneUi
'/

-em-

unssus" O PRISIONEIRO
DE SATANAZ

,',
,','

\.C-. =�::;,:: .,:'=-':..-...,-=':::.=,._:.:._.:�"�'-.:._,--::_,:_,-:......:::::-. -.:r:-=::::.=_: .":....:1 � ,,�,.,

To!alScope Eastmanco1oy
I f __ U!!�}:l}; (19��j) --: No "',Eilaçau de uma Europa" Censura até 10 anos

,_!_ l�,:.:u" _'S tr.o!.'!3,� .

.I:_:_rnerlc3'nas e §oviétic,as, encoÍl- 11) :llI f'1)f'D�fi "
- ,'1!)MM\'5i'!liR� .;>,

rc�l�<:': -lÚ Elba- \rJu�)j'" Ç1ue.slõts tc:seliltiais s..e �ptreseH'"

L! 'é)0S !.:::'-'lOl'::",,_ C1;!"' '�.i;_;�21 j::5go.f/tados. do 3eP,m-lido :�nm:- : iG�Il,ri�
j __ !:) :_�:'_�_�.12.

\

--r -:;'D2 e' c;':;C�l'_:!2]'� �.L

,
'

ri3paràr c;s prej,ui:çgs"
te;;t(ltlra;f a, aüviàaue

às Ií e ,n�2 J;)El.

F\ralli�,{) :Fl�m'td!�1

Çiooie 'Ingressii1
M<ei-ra 0l'l'6·

•
I ,',,'

, '

- ,e]�1 -'

OS 2 SAiRGEN'IOS �O
•

'GE<NI<:RAL {lUf\';f�Eft,

,
'

,"- a. (, �bj.. 6 "0c:J.itIca.: D.çmo, ,�e9d1r ,3 'r�;petiç�ó,
QUI!:) L8y.fllt'J \:'.!e póz, não a'DeDa�, a ;Éúron3" mas o' EastmanCo'lol'

..

--
.

-

-

,
\

-i21'.:'_.':.rJ�J �!1te.2:;o, a f�rro ,e f.ogo? "

üm.sm-a até ii lit11-iV

(,r,-' -� �,
,\

';'b' '.:I t�"''''r;ft:!:;:.,��i)! _ 1',i'UJ1J. ',(JISCU�'BO :Cl'J�. re p!0!l'1lim:aa\>1o ®1l1 ,'!h,;:o)"'''' '1lIU

'';ur:'-;n '\"';;"trn Chwcljw' âcc�;:anr' "Dev',imos ,rOll,Sh1"1'ir:__ ... �, _.'" v"\ _ �

_

l-f "W

.

�TI f: <:',: '[:' [. 121(1', Hni.je,:, C{::J. Eil'fClD':Jl", A idélia

(É!i _ 'J:: (1.�1']� -�/.] L ·'.'_l'I,·!j' d� c;lC'�<HJ �1 T!?V�'11Ç�O . uropéi�L
'1"7' � ,o"� '.' J'..:1 TJ'd_s/ 'r / ---" ,._.�i] l�JJI �\11] f.C'�;1 l�t�: 8� ...

oe, � :5ta"í,Jp;,'1 l 111 OS(

c-" 'j '1'1 -, ,: ',;" J �,••\" -,� •• .r-1' '1'--11 ('l'l'liI7),""'"
, _ _:� ....�!....J. ....l.,_�,.._J �,�.! .'!...{L-('_J ••. \. (I, _,.rn.. () v 11 .! ...j.l �}

às '8'1!2 TIS,
JJCX lJJ:a,.':ker
NafHa lV!Ut'].rv,}

'o SFG�fitl UH ,;f;AVan
NE{i<n('�

TótalSwlW ,.r�a�,!.niii11r;(}J.&1"
(;enSUf;i até ] 1 �nn§

os

-"
.. !_'0;e!:�; c,)ll.-.t�tüel�l 1'�""i;'j \':l;:_ ..�."l!.!.:lç50 de cooperRç}o.

_':'::l:':l..2:ca ,Cri::::), Em 111'" iíH1 dos ��étíVG5 r :liber� tine Raiá
. I' • ,li

t ,1 "'S t�'CC;j� el1:;:lll' "", i':io; ,�', ,unrlrillr ,35 :mediélas 'pe� iI.s.li We Jf§.

]",s qu;;i_s', 05 raíS�5 !lloibam, 0,1 �·l;nÜí��".Rm ; ímp6�rflt" Gmd;:Hi �c(jH,
-

" J
,.- -,

- rvIr,i1'J Ojlei
pO u'; ')1]-'l":11':lri:,:. l )t!.111�ri�J5 f' .f.�[lmj)L1r- ([;este, rúOCkl

.. �..
- rn.\

o,c.:r�:, .,.1 v , C,'liJÔl;d1 A OF.C:E, �)"j('sla �talldes sec,,' (} ITEROI nA.lítA'Bn,O:--JT'i

'!lç os ii
I
recr'iJslrnc!ío ,d:J, EiltOY.18, ll?!ile:1ch�n:llt t, faci�i� Eni'oSco'pl� Ea§tm�ncolm'

.\lldo (JS liCJllhbçor:s f<n:Jncetra� fDtre 'os nosso,> ,países. ªtfi lO,

C�ntudo: l1C;() lei!! ontr8' 3mb'(3.o que penl1i'iír a mil gru·
'f" 't' h' d·:..'0 oe ., :,<l"'<.1�, qn-7 C?J1;elV::iUl SW1 'lJj eml ;':Ollf'r:'1l11íB, e

g:(]_1i?3r nm nl,y,:llvn 1f :'!1ico bfill íimitfidn.

2 -: _1n ] II'.l:C respnm::!bníz3r-:.c pela pfeocnpaçf.ín qll�
Ob�2::,' (JS Llro��('11S E' qne, fI ildl\z um sE.J1tií11ento 'd'c re�
voH;], COl1lra 3,- ,r:né'n3, nmR il§pi�'-EÇão' fnhd'amental' ,de"

p8�' ""C():i1,O' CVir;!f n !<:'<:;;'esw' RS E'llerr:=ts �r�tricidas ��tre,
l1urçp:w<;'? } ��t:J !'fe_('lC'upfl"Ç80 Está exp,'e:;sil degde' OS f�lls
do cOlírwo: lW?" resdtr:ç6c'r'.,dos ,móy-im.entos, 'd� ,'r�5istêri­
eia <]'U0 cmic1en�m n n;tcionh1ismo a 'afi�m�m 'a Í1(?,ces�'
sfdodC'. duma recnncília(c3:o ']iiima E1il�op;:i lii,_la"l·.

, v,;'
, •

,

(' 1
'

, , \' -I]
,

't'óínen[allC (, (I ex] OSJç(lO em .onc [Cf;, o ClI ICO

WjJ1 am Veri1y desl1cl no "J\rLs Re"icw" os 'tr:lhllh,,<;

ele M:W';:i H'llK,rni (' (�;:t<;t�o Manoe] HCr.ll'iqllC _- ""di,,- ---,---���-'-
' -

, .,' � f ---\ ,.,I ,� < ,�
,

itl; (1('1(. "II ,I ,�In :1 m"lnêjr�l.' _çtnstr:Hl-'iÍ'il,ct't�� �{3�� '�I,�·J;l:!';::;-:rp�\l"-�·1!�'>f"?·!'''�'t:',·'t�,�'ilff''''''v",
II e1,,;0 ;J fsnf'cin'uiPntr O� tr;1b(llhi)�; em ,r�ll'l:!ilé'it1l3 61e M:l­

I i 1 n_'morr< � "Ú'f1l:lTlrlO'iíJJES\ :l �er;<;ív?l jLi5T,lpÍ)si\:�(i '�í:"

10l1� E m];,D(JS, No IGCJnté' �J()S líjoloc• "rsc1l1tur:üs" (lt-
, .,

,H,'nrjqlle, Vert!y peml 111](> �,:: forma& n1i:,:Hh" f' iim,bíÍr"�
� .

. ;1 ' ""

iT:1Zl"m :l 'nJ:'lrC3 Ci1 \:oniJoe ...10 ,ífl1sn F c,:in IlJntnímflH'

,y.

Aqui estãe ,algtu�G; pontes ql!'�
o !t:Drnaram o m.aridl'l i,t1-cal'

a) ajuda :t P51Mlr:;a. no Flf"H

',PT'.'l9fJ diií,riô; 13 � chf'l4!1 di.
)'I',W em casa, Nem para i'

para nm rápido drínqne: f'}
(l,!jompllnha fll! )PVit fj, mulher

('Dl'!'! :iJ,'13f'jllP'ncla n'fl cínema j'

drpüi;; aa TP.;1z;u a�,íp, aos

(!omingm::, '" l'1JU ri? ��vit:o,í"

que ela 'Cü:r.i-"]H' 1'lP;;SC dll1;
fi) ffiltrega 'tudo " s!:;'Lhlo ii

esposa., mmteu'llln,iiIJ Sê f'ln

receber alguns nkj'iíp"l, para
reduzidas rleSlJesl.l8 djfilia§;
c) ajuda as o1"J:mtas n..... tl:1 o I

lml1lO de'l'nesft..1co 'P' fim, "elFl.
':hohõ'ies"" e leV'!" .-:J f'arhúro

Ti) para ri .seu p:u,1ieifl -wliir.
no: 1) iamais .,se t:§IjUf'pe í'k

datas de aniversfáim, Ô{;,>;

JTiernllnl§ li,. f::'mfii:o,

Além de, todas essas qu:\!i.
dades, a ]JG1�a;j,açiUil ria ��,I:(

garante qur Alh�xf"fldn' �:,­
mais nlhnu fle·mo;racla'Il1é'I1'II'

JJara outra ,IXtttlllc;,I'. 'j'5(,'1 tn ,

go se soubo r1:1 eleíçãn fie- 1\­

lexandre fie; mulheros {lo

qnartelrão saírani flt' f'ns;. "

Ir-varam para n "''<posa, P na.
ra AJf')wm"IJ'(' llf'I]Uf'TiüS ln'''­

sentes, f'ôlnn í?'i'i,J'[jf;-�<; flp ('[1_

nhaque ril!i1l',iM'f.!, lijij,!(F-i t' i�Uo

l.ras e...i,'lfl,!'l �<i�f', <de 1l-PI'lH1'fi

f'om o w'lfiH :liiâ;J,I,tn th viá-a.,
dr-vl'rli �?>I' 'f>nm�i\l5ç "11 Íolp]r,-

,
'

(Ia!') eü;J. ·{,iiifilji:ifài1,r.V'<" .iiiit �1j,J.r:i"

Pfir �i''$1�ff ·�cti.pJ[,,�lr\ll4j[.p r1;rrgiJ,fti
(.Lili f;a�:t !ftíI:'�1i,LS�l,iJ finE �Jij1jrr6�

. I,. _', __

ue OGí§' "'iUffiii:'ií:ittltiEolil'.-:;Ç. J:VUs
"

" ,
.

i'!li� _e�•.n'ia· Fli11rla, S'11.'�íP 'ftPl'
riü1i,"Hl,

, (,Illi ;n!�H',fi.f.jitd f'"f,;i"i-i,í) Ãli,--:-:rai;J

dTr Jfi�Bf.\P �::..4:t' 'fclãSi d,f,;� ,Pd=

'xns .,i�::i, V�7 r��5i P{oi !H:i:il,�,

flis:�;p :r:1.'
\. I

ArUslas Brasileiros Elogiados em4nndr,e:!i',

J ONHil'U S (BNS) - A cxposição, em Londres, ele"

'qim'lms :lrJ ;1';i1c,ims ,] ccém-chegados da Bienal de p::J-

J .-; rUI dtscrií:"t j10r um crítico britânico como "excelen­

te ,mosü;1, . enTr'lhilunc1o enorme vitalidade e entusias·

mc, ('(,In prtJfllllf!:1 compreensão humana",

'o� qng''Íqos Lcar:1m eX!_1os1os no ccl,itício ondê f-un­

C',j(:1IT'18Víl. ",nt,erionnemr- o. (;Frviçn rle Inf(�Tm(lções c Co­

Hwrei.1'l ·Ms Fmbaixadii ÍJrasijpirR.

f'.'f.fl confJHnto, apresentaram-�E' 11 p.rtj�ta<; j nr]"s

elE me:ril:m de :i'i anos - expondo ohril" que se Fc.lfit­

dC'f2lm pCH' pJf&ticamenle todos os estilos e meios, A df'­

'ÜG:raç.ào dn 1](waJ e�t�ve ii rargo ele Mamo if{l1�St, (5 pin­
'l.n:[ 31rI',C.l\ltÜJiIO ,qUê ora trabalha CpillO arqnilEto e 2onfE'�

re.11Icijs'ta cle ;lrt'é' em LondrFs,

I C CC'fren I f", !l:i 1 fff'nc1o

cI'l (Pi(' :lrhitr:'íri:t';,

Oe. 'dcm�"jR :'Lrl íç(a�, segundo 'ê1c, revelam a extro·

vel'<lCl hrasileira que <:;c traduz eg1 se1vagem alegria, ell­

: ,:'Cn1f8,,,l;l_ de �on,lhri:l j ríç,leza� Im-prc,s,iotl::J,.rri.m�l1o os tra­

,I ':I,J�joÍ" C'�"� f"r::ilncic;ci3 LlbE'f:lto, CUj8S nbms evocam a vi·

",in lrlOiTí'vc,l de ·nbnçJs esfomeada,; correndo em tms­

ri). de Pl'otedo; Hélio Ohicica, tine tráuiiZ a misttifl
- ... I,

,1(12 pobres NO P.Y8sil nos fí1Jdrfljos qiie os ccib:cem; e

.jnf,� Lim'a, ('HÍ!as p;nviíf3s fotmaÍiz:=iclas de me\'tivos 'bril�

'Af,jr <)� ,[,f;;J,nr::pirr::wü 'nm::t pmeb excepc10D aí. '.Me.nc;ioD a

;1'1.1<'18 Tim proj."'\íl rrrqüitetônico de. 'P,lUÍO Hamiii.tcm Cf-ir;é,
('OTn formas i1.s:lrb:,: DJ husca ,de effito5 e:>::6ticos,

, I

0., ,drfiíJj�, ,�j;�po�ir'!.rp'l foram Rnbens IGerdUlJl'ifl
( 'I" A I � . . --. (

- ')' -,' ,- \, ("II fl(lJ, _'�'ii:H;:j,( h'l.(,fR1C, eSCulUiHl." Hfi!í1l:1 ,';:nFf CifSo{',-
, -

,

Htt,)� 1�niil� .fJfíLl· CP;Jff (�e1vnTA) .F ./\nd,'é� (prnjpff)Q
[1;''111 11.2[(..)11 ;C(-;;- j

I,

Df 1,('·1,' f,o':.o,rrím !"í P de rrFlr,�n :l f"p05lC'ln �1'11.i

'fr,;J,l;h f,o rr(ÍJ :1 ú( ,,1
,

,

,i �sc �"JC 1,,1.
l�lln,1í ("l"

1,,1---

('IXI

----'-._------

}
"

2a Convocaç,ão

LABORATORIO SANITAS S,A,
I

\ C:G,C, 60,576.428
\

AS:-:'EMBLEJA GERAL EXC![RAOROlNARIA

s�o convidados os �rs, Acionistas CIo Labora'tório
SâlJita, S.A, ::l C,Oi1l!)::Jrecer J i\s.;sem.hJ.éii Ger,a,1 E�tLaor­

,din;iri;�, ';] ,rt ,t,I,i1l,rlr-hC <lOS]."i de fevc.n;,iilO 1', fl'l,tuw, �I�

� 0,'00 .h,{'"r;;ts, c,m SU:l sedo soc,ia:l;� 'Illfl 18 f-),1\i,dacl.c ,dk 19n-
1'as; distri10 ele Palmeira, Mnnidp'in t'!c Lm'ges, ER'f:;>t'c(,"l) f�e

. SaMa Catarim, :l fim ele tieliberarem sohre a se,l;!:uintc
ordem ,do di(l:

I ;1) Al1TTflC:�O tios PstR'llltos ,Sociais

h) On!lW! aq�lmto<; de: interêsse sneÍ81.

Daeoberto Oliveira Dias

Rio: No restaurante conial do Ho­
Hei GJ(�r�;'l, na úl!,ima semana foram vis­

Ln', ':-I:IlI<)ç;tnd,), os, srs:' fvlinist"rn Gama
c Silva e o banqueiro Walter Moreira
S�d I cs.

ria Vargas, que provavelmente será em
maio, Diz o costureiro, que tudo indica
que será do revela elo fabricação _ Hoep­
ckc, () vestido de noiva da [inda Ieda.

No Rio acaba ele ser nomeado para
um <tIL,i cargo no "DNEiR", O Dr. Teo­

d"I'(l l.clis uc Oliveira Leite.

"Grande Fcstival'" é a marcha para
(\ carnaval 6R de autoria de Vadinho, iá
gl ::111Mb pela bonita voz sIC' Claudin.,
Silv;].

) Com LI presença de des: acudas auto­

ridadcs.' sexta-feira as 'j R,30 hora,,\ em

nossa cidade deli-se a inauguração eh I'i­

Iial (I" 1;:lnco da Província LI" Rio Gran­
de do \11i IZ,;ctneiemava,m (i� cmwlid<bdk,s'

corn m'l'li,lo Sil1lp:lti;;L �lm1 dlos lft:i:rdorcs
do H�ll"l\'d q\il2 f,)i 'o sr. e snl. il<0iã·(') GlI­

hnl JiIlliOt, 1\ bCf�ÇjO ciln JílOV'(lj e�tabt'lc­
c-i!ríH'nl" hal'H:,'Írici fc),i i'e,ili>\ ,�d{') :>",rcch,is-

'po ]\fFi r, ,,r,:ili t �1.IW, Il)om Af,i)I�-sn N.id�llJ1C�,
,O f.i�q" c.t ItjlfJP'lt"1 S('fV,j,[:j,," :Hi,i; C.(,1�11Vli,diã'l�kl'

iüj \ffr�i(h.l ('l'llle' 1 mf'feCê efh-)�Irlí(jl::'.. ,(" �If'.

ri'-�';I 1"--'-

"'\ ·11 íl'l(, n -\,/" 'i.

I

O si". Valter José da Luz, 'um elos
p<ll't::jrp<lJi(es da Comissão organizadora
do carnaval 6R, informou a este colunista
que milhares ele lindos cartazes serão clis­
t nbuidos pelos Estados, comentando o

que sera o 'carn�lva'l óR em Flol"ia'l1ópoJis,

(',i!'oillli1, a
� musica lI1j'lIstiçal'la no

�

festival ela canção, iIlas que é a música
de rl'lí!ior urrl<ll: T1a�, lloile, do Rio, aca-

ln 'dr ser [;1'i1\!ilda !)('1:1 ',,[ivinil :[,:'Joizelh
(':{ r tlílc:n,

j\i'eli,k".í(" u\llvill' (,1(i) (;;,O\\'IJ'Ji;-jelo-t"

�(1í1íl("', !!íl.;-,r ()jidJ!C()Ij'(\;-': dl!�l{l ríi> fe\-fl(raf,(1l
(:J:ijll ;1. \-��H '\/�/'j rl.lí�l J �) !( �;;T':F'Ítfil'IHJj(\j,f II ;/\�.J

Sjl1"\'f;r:1.

I'!'nreflc:ntc do Rio, na Ciltima 'se­

Illilll:1 l'h�g:1J;;lm ii 11(!,��1 cidade' para
Lmpci):ldFI de r�ri"s_ (i sr v sra dI'. Vol­
IId .( 'Ol.l(() ()ll)/c:r.l c SWE ríl[1as Ma;'ia
1',�(,cI;1 c'

-

1'1'/10::1 inFl.

(,,; :dl:lméni? ,nmen:;i'r.-,c,ío ]l:1 1;I'II,i­

ln;) '<'IIJI,111;], n ;l,ni\i(,l'�:íl�1l ,1Ic C,,cOl'gc A'I-

bcff't\) Peixnlo. -

1I'I1\)ímOil'IIC>� () PreSidente elo San-
" 1':lc,t!f,rin<1 (',o,lIIIIUY ('lUi,r, sr, Luiz Dallx,

qtle sel':l na sC'gullda quim-:c'na ck feve­
reilo Ll movimentada festa carnav(\lesca
"Noite nu Havai",

ú M in'l;,;{étlo 60S Nogócios Es(ran-,
geiros da Reoúhlic:1 Federal (.1:1 Aleím­
�ha, enviou �onvite ao Reitor Jo:\o D:1-

"id Ferí'eira Lima, !)::tra urna viav-em de

estudos aCJlIe'le país,

Paula a n_lllaudida manequim profis­
sional é respOIíl:,:;wel pelo apreciado pro­

grama ela "TV Globo Cana! 4", às sex­

las-ieint, com 30 minutos ele entrevista

e aprc,entação de �ente que visita o Rio,Guilherme Pena, o cronista dn "TV

Tupy Canal 6", falando em rnoc1a,\ nilo
disc,)rda com a mini·saia !Xlra os :bo­

q,lIcns, i['nrl'm, acha que a J110d,h é s.QTliI,e'H­

te; [>:1>1'8 ,('er,te jovem e sem c1LÍv.idal :I,eril

�jlj, �;.ber usa-Ia,

Em seu simoático e bem deco,;'{.)do
1-,. \

ap:.lrtamento" na ,�t1'l\l11a semana o sr. e

. sra, LeonardG (1 V <'1I1'i;;:c) Spinetti, recebe­

ram convida,dos para, �!11 elegante jantar
Os hOmeJ1S, todo, de ternos escur.o e 85

senhoras vest'ic121S ,com muito elegâ08cia e

,pc,ntcac]ps bon-itos, 'Ü ma'ior charme �10-

t"elo, foi na senhora Sp'inctti que usava

l:1ll� vestido em tee,ido branco com etique·
ta da --Lúcia boutique",

ri illla c quatro Gravadores Polo-

neses_ com l\':11>:1lhos da moelerna arte ela

Pcdnr.ía 1\ I' I � emilllcna ele kvereiro vâo

f·--;-;pü]' :l(!]<l',I1'i}S �lO Museu de Arte 1\1.0-

elerna (1;0- r1cn';::tnópnlis,

Nlifn p,oSlí1SO hn'íc-papo com o cos­

imc'lfo r,�tll( ho Rlly, fic:unos C,i.e1MC do

C:ls:'l'rnen{(, (h ('x-l',A·i�� Ufqiv,en;o -Iocla Ma-

PENSAMENTO D'O mA: 'o i,deal,ismo

é a virtude ela ine'XperiêTlcül. "

'.

""'or 'autorizado Volkswagen
c.

\
-RAMOS f\gêl1c i/oS.A. E

L .,

Rua' Pedro Demororo, 1466 - �strp.i+õ

, ,
�_,_.�__ '. , w ....--...._.�__ _..,......._,. .... •• � _� •• � • ._ ,

/

(-'�-

I Ven�iI ver o Que fizemos para, você ...
I
'I tno, n(i!1'li'lfl) ;-iO f!", rua Píi!ilpt;y !Sr;.Íimidtí

I J

.(
'I

I

,I

, \

Trabalhamos exalistiv-amcnte, \ é v:erdade, mas satisfe,Lt0s de haver

'traôalhado para v>o�ê,
Isto é, se você é daqueies que a:cha.m muito dHícil escolher presentes.
Nós instalamos GIFT, a loja mais bonita da eülaü,e, E presentes'
são a nossa especialidade,
E para provar que G{F'f entende mesmo de presentes" tomamos !1
liberdade de 8ugel'i[', (1f'êséle 'b'l'.i'!'lfJu.e-dos até prata de le�, a.ço âno�l­
dável e cristais, nadona,is >ou CS'Lil:'.angüirüs,
Além disso, GIFl' é uma loja avançada,
NfLO fechamos' aQ tn�io,(1ia '(para você vai sel' uma müo na roda,
l-lein?), e pretendemos aea lr:u' eoúl aquela vcl:b:.l estória de J.,(j)�a 'bJo�J

nita & preços altos, "

Bem, há muitas outras CQiS[l,8 papl di'7,el', mp.s gostat'íamos meSillG

que você viesse ver.

Venha ver o que 'fizemos nd número 'JO (l;J. Rua. ·Felip,e Schm.i-dt,

para você.
,
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;;� ana �.� �rmótã� ..
sso 'p',<I,u'\l'O - t.I�.�h I[tq .. -

.

lJ,�.· "',I.ll'!·t S j ""'I '", k
'

" [" i Ji "".• ' • ." "-

- \ .. fi... J ),." n.sp :1 O k antn, .1",.1"'," Sã ('u '�'<'ÜcIIÇ,[O, l'�rÜld:l ('

C�lno i:; limito C;)Yl�ji[iJTih·<\t Sim.ii Catarina, além" tle mo 'l-lt'Oli'l'l�ttHW
cU. ii. ,. '",;n,' . '"

.

O número ue Jovens (Il:", prr-, ,'cisas cidades do Ui- Ll'TH.' ."., r i,,;,, '

, cnrarll W.ilhai' hãs' sbci;ões' I,; f;'ilttHs'tt!" muitos dois I1tta!s ,/ ,. 'L, '-.,§.$�'ili:i, 8óÍêI'lt'
núCÍeos' " tIne ti SUcIefti!Úe '.ii ,,�fu parrícipando Hâs �Ht"

. BrasHeh'a, tio' Delteá de '(l'a 't'iiiârl�s dos nimt::niÚ�s- Ji(jt.) tiL Sessrrh ·tk! ·eirer:;n'l�"nen.

dicãô Fillu'1íiâ e Pi'(JllddiW(� 'IFI'.' fOi pl'ésf4lmit lJê-ilj jh·of. F,'r

CPFP) in:�rp:teni' ('II!. i!m:Ht� L,
"

Pi'lblln realizadas dHa�. t',.(jn ! 1ii119W :t,:Ui.'l;(mm '·H� jí;tki;t�,
dos OS E!Jtadn-s {in lhJ-SU, f1!l'êheias p01" dia, üm;L 1)�1:,1: iTi.t'f<tte��iib�Le, dii (:dl1,)"'.
eS,ta

. HdnHwOH . tlt!:Emh::tt u, miiJih� c outra :1 lHllte, H{�;1\- 11HJ ,N.c1.t'lt1iW1. tU ':Ed,lát;a<t'!�
ma séli;latià r!jáí'à li ,ll'i'iih�.i'\.J tló as' tardes prceneisidas BI:!i.$il�ii'� t1ii tJi�,?�tJ0 tb T;';, ..

dest'á rlWéidade, que se 'te I. cont circuíos de estudos, Ti., (lição FauHHri é' l'i·oin'ietlad.�,
lízoU de 16 a 2,:, de I J�kell."jI, sUas, scs�"ões musi::;:ti,) (' ti \. .l'C'fj,Ui\l1tJise ,'][1 J1Giit,: do Ü1':l

n�� (Üvci'sas sclWs' tlit· t'Il�l. tües,\
"

21,. €tHtt. 'gtriJú,iç, sólenldatlci
dade ein S. Paulo, atendc<1- na. �é!)ç ft:"í'thí_! da TF.f', : .•

do tanlbélTI a '(UH l�f;d!Ho a,., Nios ci'rcHIDs dt� cs-J.,.l!dH2i }"t'., 11:11"'0-:' �"O 1:>..;;;;:. S(.... \)·.-I ...'l'ie" )-:.
"�4. L. _tlór t""_'�. ";.�.- •

'�:z; 1;" ..'.:.t ..... ;J

suas congênel'es, nlt lhlt'cn.. foram ttcbatiuos (Y, tema:,; ]:ite.serit!"s e _tOdos � os. sócios
tiha, Cliile e,Uruguai. das conferências e e-Jàl'iorà. : e 'i{':iútàúte's 'ela' erl!idade em

·Ao curso de fíH'I)"!ação, a.'i. 40S plànos de. a9ão. p<Íi·tld. Sã,iJ .l,auÜ);, eni. {tm doro f.tla.

.j ticómunista cort1paréteralÜ ili1raih de sua direção ittcl.n. do, ãli;YIil�Ú'àrn' 'O}l' seus pl'ú.
n�n:íeI'OSOS jóv�ns do exk':. bros do Conselho

- Ntlcitll1li,). pdsiió� dê a��l{a.tem p.eÍa \'i­

rior, bem como reIlre5entan ela. TFP, além do Sr. �[t. Mi'la', da :1i'I\atlição, . Fàmm,1

te� da Glmnâba�'a" lÚü \le_ fdei 1àrl'ain, Presid\'íWS da, ri 1Jrdj;li;ieêlâde;'éofitià a açj o
Jànelto, Minas (;'erais, Pal':l•. 'Sociédade Chilena flé 'j"ie·l'ê",' dó éóii�liiii&1:tio' e dás forcas

.; cIl'lé c-\Jriscrl>,lit�rrietite óh l�ão
----. ij, �if�íÚ�ifi;; �ôiiid I) strcialis-

DA
.

,

.

. mlt, ·ti,· ptllgTt!sSiIDlr ê {) ps·
. 'qiI(�Nli'sinb' tletilo.étistão,
'hflli'lUe .iittÍI1Ho· tÍe Sell1a�

'nisf.i�;+ 'h'H1itimtês � tótaram
. ';1,l - Tetrel10 em CatJÇlsvieiras, frente par,a ,) mar,

14x30: dbis mil CHI2:cii'às nm;üS.
I',

2 _:_ C'húcma em S�rrarla (Barreiros), 30 mii' Jil'e'-;
, '

tros quadramos c/ pequena casa .de madeira: dei�in:íl: cru- '·A�··'t, 'e'nçã�" .J!
, .' '. � "�

, 'k. -tl:anspottad.ora VALE DO lTAJAr Ll�DA.,·'�om
scue em Blume;1cw, comunica à pn1ç�l, a abertura:." de

,,:a AGB':(C1A' en;. Florianópolis, ,i j�ua .tetezà Ciisti.
1'8' ')'1' -:._ fone 6293 - no Estreitei: � ::ndo seu agcÍlte:,,'" "1'" .'

.
.

Í't'a ·l'l·'.)··�'·'a,h,·il C'''llCh1j·ú LWa(. t .,�. 'V, .LC I... \ (_ .i:,1 � JA _ lo •

'. ' : _

�

Cai"t,�IS e Encemend3s, i\t1 utla!1�a';.' ceh1 '.:arro$ '." fe-
o •

• �� • - �
"J

,·:-.'h.h;.., :.:.l'.�, I;xes�:lando clE\ embalagens\ :.\ I

zciros nOvos. I

3 -- 6 lotes, iUl1tos. aLi seoàrml:o.:nente,'em B')I'J1

Abri�l), à partir dc três mil e �'uinhcnt(ls cnm:-:r�� no·

vos, /.

l{ Ia

�rllzt'iro� !lOVOS m('Jlsa:s.

,

5 . _ ,L\ t1!��(Ht' i 11 (�t;ll í'l'�ca 2.2:·'
.',

,h� Tt-e"l.c l'ara .,\) m;l":' .(r;·i �'rtl;'::\!'(h :i()\',,:-; rn:n�:]i'i_: ----'_ '· -·_ .. 1...::·- : .. ·- -----.- ._._---, _._.

-_.�.-;--�-�
.. - -

---:;--
---- -..-._--- - ---_ .. _�---- _ .. _ .. -

D1REfOR: L'h. \\;\LTER L:"i]--!i\RFS

lZlla João P nto. }9 f<.,nç 23-4l .-1 CRECí l62S.
\,. I

L�

ffi]�iJl�_!�_"_,,_il_(�_go_ç_::�_,p,
_\,._.

-, < )

:� , Fç�rág�ns.. na Ferl'obrás: .. -
'Offuénttl na. Casa Jahte LÕ��·d ... ··

. Ladrilhos na 1Qja K� MelÍnb-;;: ..
"

Sanitários na' Casa dos Trp,IJQs ...
. Prego� e ParaIUsos na Ca:â.ª�;M.t:t

p' ..orcas .. ,

'­
, ,

Q
..

'''1�m'�'" .,' che"
,

galá'::. , 'p.·�';�9;"�,
.

" //,'/.'
.

<. ,.': ',.'. :,,�,;LL "'" • )

I ' ' ,

I . , '. '

, Fdde ser que . <laboti ainda·hãd tenba' lido Sócrates,.màs que,êle
conhece LógiCa isso êle ê'6iihece.
Lógicà é a melhor maneIra de se cónerêtiia.r úfua idéia.
E enquanto o amigo Côelho vai cb�rer a Via Sacra o compadre
Jabo,ti vai bllsc�r �odos ós,. materiais, de . construção em Wilma r
HenrIque Becker. "

Isto é Lógioa!!!
Agod diga: Quem cliegará primeiro?

WI�1V1 ',. ,.t:1 ·I-tENRIBI 'E 'BECKER
MATÊRIAIS DE CONSTRUÇAO. Rhla Cei. Pedro Demoro.1610 no Estreito:

•
/'

FiUUlã��"ô EtHw�ddllal d'e �bmU C,E�r.:,ba
pro-_'Universidáde Ptta o �es'en'Joh1iitHmio do

Esiadó de Sanía tâ�iitrJ.na

em HhêNtafl'C" íüt jl,.mérJcl.t.otalmente a f.:e(�C. f_;1.�;çt:Ln @tt! std� illN)rS:1s fofmns; ]1:1

uso da p_?lavra., pgl!}s estran. somééhttlê ttarliCion:illÍle'!1t�

gciros, ns sernanaristas �he-. b�·rstã:"tÍM 11{fÍsês' th :j1Tj€n�
[t'tio Ccn'os 1�i'/)s!.Jl:1{l; . ,!ti 'clt Litt,inà. �

Uruguai, e ?du3:dns, \JI�nl9, cta
Argentina, _p.rofer.luüo i·L1 ...

lavras de sa,J_ld�,ç��o :�d .J:'l ':e;

sldenrc do Conselho Ngd'J-
. nal, o Prof. Plínio' Corrêa <1(,
01i�'eira_ c de ágTaàt{Ji:!�eti.
LOS aos confere�cjstâS "c a

todos aqueles que col{i1!.6r:h
ram para· o' inteiro SW3ef?''<j
'desta semana. de ei,hitJ.üs l:t­

tir)o arnet'icaH:t. Pelas e';,"bl'a_
sHeirn& faJ.Ull b serh!üii"tu,

vVetlll1gton (iii SiHa. td,,,s, lle
Niterói, �mHiifl"É:{,in!Hi'.,o, ;S�!t. CO:rtiill1:i::;Üt"; 11çW Di.. 'Caio Yi
entusia,smo por'. _tudo iJ;uan-. digai ,Xa'-iel' da Silveita; '�i\.
to assistiu duraJi:te O:s .o,ito ção ..�llticomunista {' Vida
dias de l'cnriião. JiiteÍ'iQl''', pelo Capitão Jar,
Os semani�ta.S �·íÓl'a.ri;\:S[í1'1" bus;' 'de MiMd� leia- àg';

.

dafltJs pt,\HJ Dr. FllUi.o V,idig1tl '1':tJiil(la'tH'! tia. ":tÚ��iftiHt;ã fi
Xavier, da SilveÍnt nl@mbro"
do Conselho NJcional':", da ','�

,

,_;__
.

'_-"-_-""
__-..:;-:::_--:::::': .":-:-_-:_,.==::::::é-:=.=_-'.�:=,:.. :-::.=

TFP, q_tie âg'i'adéc�d Q: _êdii1-·· . '-7:-'-
"

parecfmêntQ (te: 'ftid6s',:·e· t-· " .... ,; I·h­xaltou a 11iJcessUliHlc - ®. t!!i.. � :"onse ,OS

frelltar' à contÍin�a périetl·a.. :,: ..
'

•

cão dos pri'ndplhs' ma]'�jstas.·,· 'Irrltacões .Causadas :Por Prodtitós f)c Túitci1t1()l:�
...

-

..

'.'. ;.
. ;,

\
"

que ,�e cham'a lima a\er;i'ia ou se-
., -

,

se nroctlm' iustiLear a- predisposi·
-...... 1- I

ç50 ou sensibiJidade, melhor ainda. a intolerância qüe

'I,E��M�ARCAS E PATENTE�: Lima Dcssoa a'1re&enLl cm face a determinados agentes
. ou sl;bsL3Dcia,;, n,) nosso C1S0 �CS

.

!)roc!ULCJS cosmét:cos.
'/:��\,':lHe' O:Cdal da 'Propriedade íí1dListr:al Regisl(O E �ssa reação t:ld'a e,,!)ecial �ode ser cOllstituci.onal, is·

de mur.ca'\, ·.patcl{tes ele invenção nomes comerciai�/· Ütu- to é. násé,e cem Ó nroDrio individuo, tendo então o no-
, ". '. -'

I
1,",-<;. (.',<: c".:"n,'th. :õl.cc:ú1cnto insia.,-nias" e frases de pÍ.·óí)(\2:.allda, f' 'l I I' ,,' .. � � , me de ,'\d'ossinc!'asia" ou OI obtlC a c urante o c ecorre[

'Rt!à I'tll�nie.'Sih eira, 29 ---;
�a:a' ,8 - I? allda�' �

I
..

da vida e. nesse caso,. é conhecich COT1W "sensibiliza-
, ;t:li",s ,J8;í.'.:'1�'i N'l;;" - F"wianó!)olis '("'li':8 j:>àst'll .:.:_ 97
,'" �\-.� �:(, l"...:<� _)_� ....

_..

r;.,
. .l._ 1\ (. ._.�

- ....... ( H_. � I cão".
'l�on'c 39...1 2,

'
" \

.,

Temas

Latina';, 'pelo Dr. PInto Vi­

ctig'al Xridcl: (la' !'5itrHi'�i;
"!B ii'És "'l'evoÍl.l1jüi's:':,' :Dl':.}
prof. Orlando F(�d('11": "l \1-

congruências da rcvoíução
pelo Dr. Alberto Luiz Du

Plessís: "il Democracia Cd"'­

tã c .:1 RéthlnçEo' pelo Di.

Fál:1Í1:J "icti�iul Xavlcr .dil su.
vHl'Ü; "1:1istüria l.,ql� .:�(:d­

UtiflC :r:itilGilei ra de r·c; l.�:� d:l

'Il'atHçiil:i, F:ll�Úa e pÚj�Tr)6!.
tlàrl�", iJêló Dr. E·:�{1('1�\{�a f:C

Barros Bl'ote!'o, "C,; Xi.(,' i.

mentos e SbcicilaLlfs. I::'on:i,':\

revohicitfíÜi'ii:!s m'! F;,�cid-;
XIX", PNd Pi'fifi Ftl'lÜ1JirJI)
Furqilim Ué Aimci(la;

,

",1

fonnaçao .moral d,[l, jüH�n­
tüde cobteifiIJOrâ'j'icd". fíi'Jo
Dr. uiÍ't N'aiiàN�iirl' Téixfi:!'it
de l\S�ttJi1T;(iãtl F'Jllttl:

,
� _.. "

Eis ó� temas das conrerên .

elas: "Em que consiste o "a

muuísino? O :lY:1J1t;,() comu.

nista no nnii:1d�fI Hoilknlo",
pelo Dr. A1'l:iãHiú ymign �:,.

1,ilii' iH SilvtÚhi; "Os jJJ't1Ük"
ifliis -na íiicfnc�tl li<1t fi' d,)
miilítld cHntefii1illfàhc(J'''. j10.
(, P:I:of. paü!ü C(j'ri:6a 1Ic Bd"
to 'Filho; "SncicÚaüe Ol'f.:'âni­
éa e S,oéiCílade iguaÚt:.Úi:i C�:

tetísHe�1s (lfj Illi-lHànti: antd_

,.

'.'

, \

: '. :
"

.

,

.� ,

; '." :t F'j·eq;';e!ltc.t11cl1te ttCeb'eIi10S caftas c!e Jcitbl:Ç�\ so-
.,

bráido d'o ,Se�lj feiiililitÍb, que sc ;tj11ej:xani\. d� m'p�reci.
niciito ele cdec'ras ,e iiTitaçfíes na _f1ele e il0 couro 'eabe·

ltido arl'6s· qUe usaram .tal bu qyal �)focluto cosnjético.

Uhià \leZ qUe �)(JCi11' de .iadcj o rdc"'jdo �)fe��a['1cic, tudo

vdta
.

à l1o'rii1::LÍizaçãb em . :1(;Ue05 (Las. Caso tornclil �1

u,;a-io, llo�'a crise sttFgÜ·:.í c assim perr di.ante.
Emliorà Uo tndo J11rcC'::t uni Im ,.\Sdo "ara' o leigo

-,-'
" --

o fato é que a mcc1i8ina tem meios �,tlr:l e\�)!icat o te-
,

If1cmcll�;. Trala-�;e cio

.i 1 o nC1]1,e !1clo qual

)
,

Na "idiossincrasia", n01'tanto, a sC,nsibi1idade é

congenita, própria do tem�JeramEnto e desde o primei­
ro contac!o que um individuo tem com determinado oor�

po manifestam-se os acidentes ele intolerâhcia os quais
por Sua vez, desa�)arecem imediatamente com a. supres-

. s:ío do j'efFrielo elemento.

Na "�.clisjl)ilizàç�a", o que_ a de[ilie é o fato de uh)

indivjduo 'poder ad(juirir uJi1a sensibilidade durante o

ck.correr da vida. ) ,
'

Isto. ex�)íica a razão !Jela qual _')essóas que 'usaram
d(1rante vál'ios ahos e sem o. 'lllciiOJ' acidente qi.lei· "i'olt­

ge" pata o tosto, "baton" para os lábios ou "tiiitUl'3

pUra os cabelos" 11oc!em a_')tesentai' de' üm rdia paTa ou·

t;·o, reações ele iilcmpatibilidade ClJtno inflamação,
d,Ccflha, eC?2:-.:a. ck .. :'rdvi'néL;<; ciD efiiprego clêsses

111C'!1lÍss'mos proJutJs.
.

Um "exame ciJic)adaso vi�aiitlo testar OS produtos
�;ü'l:5e l�s ao hd6 (les rectlrsos �ia ,'a 'c,' n'1 bR,tel' a. ·seIts·lbi-

, ,(',
';'llth!é anorTl1al do i:üvidlIC, lco/arãQ o espé'eialfsta. a

sàldéionar satisfatoriamente um c:\so dé a ci\"ia a

dtJtbs de oe1eia.

Dê. um moc1� :,,,ra' é ac.:msclnávci afastal� ein clefi-

I

Es:pànltth ê Alrgen�ina t�hn:'0Ó3in

-,

i \� C"ld(jt'�lç:l ac.: . .J d J ;'\ ... c: f _:: Ç��liTi � 1: L ... J �k' �; .: .. v
•

�1,

�\�\T,.. SU.::\:L�,�' \'\r' \ ))L�S ,
n!'\. t rua que �i. ·t}r�: (i -ti /t,>"

, �J !" . vmcr.c-mos, em colaboração com o Institü,-
.. .. ,. . ,\ ,'" "" ,�I. L. l,l ul";fCe\idO 4 b()lsas de es-

" Cl ... I ... �.d .. �aç·�tJ Li'il r\'la�êtii�Hica.

C:"_'''' : c. CO'. "él.,. <I.,,' d
.

.l'. i:!' 'Je 15 dê di"
., • ,'" ,.0 ''', '1\ ' 'I' I l:

.... :;-, u ... 1,.,1 LUi.·"':d' I._ �I_, ... , .... d_L,_, .. /\... L.d.::s .....
_ .. \.l:� �,L:.'�

L,S,� € ,nd.�L1LJS ttld;I�:l ...L.,s �Jc.a) U�1Í�:·�_.r')�t.laJ\.:s uLc,ajs es-

'I
.

�

: [t:l;'L ",U._, '_' L;) .... a.1..d. ....:(tlJJ Ijh.",I�'_U .... ;(.._') lj;:; n�) l.:.!nj\V�(�!€la.:.

1 -

.. I' I;� j

dC, b:a,:!I,._.'�r_:: dl -/cru.) l;'r�cn":Ai::'2r v') s-:._·\:.i:.it�s r��ln!sl'"

tos: ;

,�_ �ci' e l:"J:in di I'tsiJelll.� lk um Estadu inCJllbj'·u,

ucl'·(jE.'\, t'c)j:(a�\d,) nicIll,s ôe 35 allUS a J o de '01:ltllbro

ele. 196B;
U D.(11Ia,,[0 cn� !\'fatclii.it'e'l, QlOrtica,

Il;g a, Biologia ou Física;
.

'--;�>l �lntit" lillC ao re�!rcssar ao hlís ele uri_O,em, sc

d.:d':a ..�·,;, �1 cluei'ncia na esr)ecial idàde .: cfú qUe se: klill'a
.;: 1-

. -

(leo·

apeptsiçç;ado:
" ··-:;:".:PÇSSlli1' Doa s·aúJe.
( ..

.
.

, O",,,,,b,)lsisia� reeeberZlo
: '.

. � •

.

I.
o "

.'

aJ(Sil·); d'e. J 2 l1lo11sa.ltlacles ele.

rClió;o �i l�1Cl; c, 6,U(iO Deseras
'. "', " 'f'.,

J

V da,

ele ida (' �!Olt:l
,

de

illt..:r\:::"':n� .. ..:� \:l'.:v·CfÚ\../ �),"jC l�,ij" \:�.)
"

e:·�·1�..;tl\'\:"S i'-lC·ljul:1�·!t)J .,.J

:1J Éscr:Loj'io L,a, olA llJ ki'J de J�lii�;ro (Rt!a i·a.ss�il'
.... L:,

.

_) _ j) �

u. '�l.': e:' :\, J��:)€l��(l�, ��o��:,' ��J,;�:�, t�I�'.�'i1 ,;r
/

-

L .l.,).l i'c·L:HI'i1.:r c�lf�a

\. ú.,illigkn, 0C 20.0C0!3, EuA
, h X Ul::.S'

'

lili... .'.lTI .. a.llda a \....-,:.1
--

que a t:sco,a

l.úa [;_,.}\ �iil C .:'n..:::j, j\�.ro�)ccl1:íj'ias, de Castc,m. na Ar­

tc',t;.:u, em cJ!alLra<;J,) Cl.m o liistituto Intetmn::l'iCL1-

ild de CiCllCi:13 A'.�riL'o.[l'; (fICA) .e a Uiilvcnld:itk tio

l3ucrtos A rcs; fará rea,lzar l;m cLlrso sóbre t\tlec:1niza­

ç:íd A.gJ lc)Ja cm nível de l"le·,trado Uvla,:,:jstcr Scientiaé).

U cursb destina-"t a cn!�el1hcÍJ'os-Ct!�rónb1nOs tia Ar­

Qcr1titla: Bmsii, ÜI'ugual � [)drag1iài, ; 'ted iI�it!o ,i II::;
�G abdl '1róximo C�;Jr:l dmac:t\)' de 18 iiie:-:ês, (1:ti',i C)S

_

' J •

scus l�art!:':�j),int�s são (;(erecidas bô,sas ele estudo pelo
UCA" no' v-alar ue US 120 n,�ra os S'Ôlteiras e Ue) 170

,
. --

pm a os ea'aJas, a!ém de passagt'll1 de ida e voltü.

ü; ped :dos de inscr.ção ser:lo aceitos dté ia ele

fevere i f'O próximo, e os forlll uláriüs çtc:vcnj ser soi i6ta­

ltos a:

'-----,,- DL Jefferson F. Ran gel
.

JUCA

Ca;;üi Postal, 74 - tc 0[­

Riu de JWlejro - (iS'
- Dr. EUfÍ:1fcles ,_Ma:avolta
J)u'eu"c!n Escela' Sllherior clt AliricütttLi LUis
de' O�leiroz.
P,'''.L c;:1va --- Si'!(] Pa'c!:u.

- I

. \_'

nit'va o prcrarad(, que' está :Jroduzindo a a(�ressão e

rassar nos locais iüitados lima �omaela calmante, F!\CLLJADE DE F"iC['\iL\i!.1A Ul: J()I'\�.IU.E

Ncs €a',os ni,(s gr1ves sã:) :ncliçadas irijeç.?�s., ele

'cálcio,
Viha 11Jclitc (k�'('l1lOS e�clareeer

. gllé' esses chóquts
n'Ci'gicos a �)r'btiutl)S c;j�fJ1�licos _tJDclêm acontecer cani

tliatcns cotl!lecld::B e a:redilacbs. sêm que tal OC0iT2nciü'

desaDOJic. cin absoiüto, H idoneitlacly cios j'esTJectivds fa-.

br·cantes.

NOTA.: -- Os IlOSSOS 1citores 90dci':i:o soJiciLar

üuaiquer colisclbo sobl'e o kltlme11to da j)ele e cabelos
��,J medicb e�:�ec:ali,ta dr, !:>;rcs, 3 rua iv1�xico, 31 '­

Rio de Jane;ro, ba ia�]do enviar a �)l'c�ei1te atti�.o deste

i 'ij'na! C o. eriJci-sç J c,-ílntcto T')ara ,} iT�posla.

,

Revisl.á tuso-Brasileira
Lm cireu�ação a reviqa dos lares ILl''ioS e catal'ineJl

scs, Ediç.ão especial· destacando-se a apresentaç�o cla�
"As ELEGANTES DE 1967" a, Socicd1Lle cm Foco,

dll crôni:'ta Zury Machado. Sol e Praia é outro assun­

lo de interesscs �eral. As Aventuras ele Fidel, a página
de humorismo iú tradicional. O esporle em I'oco, sob

a clireçno de Osmat Schlindwein e Divino MarioL Em

destaque Revista Luso-Brasileira sauda o Govetnador

Ivo Silve:ra na data do 2° anivcrsário de Govêrno. TV
e os seus programas, também ele interesses, a crônica

ela cidade de Osmarj Silva. :Da mulher e do Lar. por·
tugal de Hoje. Colaboração de José Vicente , Sanches,
TerEzinha Cascaes Dias, Mário Pet"l13ndcs Dias, dSll)ar
811va, A revista de grande circuiação no estado. UM

LAÇO DE AMIZADE ENTRE BRASIL E PORtU­
GAL.

ÜJlI/-\L DE � (x.,:\ 0(;\(, .\()
i:hel :<;i,,:, \ ('\�itJ(lial i! U�,. "L '-l :'1 .\ r .1<.: h·

I � ,", I l) IJ.:-; .

. � ..

�- k'��l iJ'uç;10 \'c,� !�)li!a; I: 6� d� (J �'I 1 U de h:­

A'('rdru de 'J .96'S, _

.

3 _.- Jliscriçlies ·e in!"'t'lllaç()CS 1l�1 �ccíLlai'ld da Fa­
(uldade de EllgenLarià. de JOlnvillc, J Rua: Pi�tcido
OlirillJico de ()�h:cira s/n (('0 é�,io Eqallual Cõvc:rlla,lllr
"('i�LgO RAf'\·IOS") f\lilv'� I :'4. J(li\lV!11e S�ll1l�\ C'iil:YII-
1\,1.

.; "'1' -.,
-

T'
:.. -+

"t.

Leciona-sc lil1glJa�: p\'rtUgUlS, lllgl:::s c Frr,ncCs.

M:llcl11áliea pJJ'(j gil�a�ianos. i\llla� incli,'idllJis. Ft1lnr

prof. Carlm _- Fone' 3022.
;,- ._ ,.:""' ..

- ,,) 7"-
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Impren�a Oficial
ousravo hÊVES

' .. "

ln",U��n':l-�e"". ho�cl fim).l­

llleilre, Q' ptéaiq da Impren­
sa Oficial. Está, assim, con.

cretizada, .uma das .maís: lc,,'

gitiolas aspirações dos ,'que
têm dado o seu esfôrço, "
sua inteligência e a sua de.

dicação ao desenvolvímen­

to (Jalluele setor ,:de atívi,

dadés: da "ítd,l'Íúnistração 'llÚ,'
blica <lo Estado.

A Imprensa' 'Oficial .fo"i
criada em 1934 - e o pri­
meiro número do "Diário

Oficial do Estado", nessa

fase!
.

circulou, se bem me

lembro, '110s"· ..primeiros dias

de :fevereiro daquele' ano.
Era, Interventor ,Federal" en­

tão,
.

o coronel', Aristiliano
Ramos, hoje velho homem

público; de' cujos serviços
t<Ult�u;� benernerências ain­

da agora desfrutam os -caLI,�
ríucuses. Mere,ce, a lJle.t V\H',
citado por entre as cxpres,

sõcs
'"
congratulatõrias 'c de

justo> regozijo" que forem

proferidas a propósito da

solene. -Inauguraçâo .do 'nô.

vo �difício desthlado à Irn­

prei.{s'a Oficiai dó Esta(lo,

1\1:1S,' criada e-posta a: íun,
cionar.; tendo éomo seu di.­

retor . o meu ínulvidáve]
amigo e confrl_lde Batisia

Pereira, a Im'prensa Oficial

logo 'se expandiu e cresceu,

cresceu tanto' qúe, �ão' mui.
tos anos após a sua funda..

çIlo, começava 'a reclamar

melhores e mais
"

amplas
instalações, As suas oficio
nas foram acrescidas �le

material e máquinas, o peso
so!11 se l1luliip�icou, na pro.

porção desse desenvoJ\;í_

mellto, c iudo passUlI a .Ím.

pJ'essional' aU ('�ULal';lcll"! t'
porque o espaço de que ;1

Ilupl'cnsa Ol'kial, rJi,"pun"n
nã,o mais a eomport.tuÍ'!,
Agfcg,�ralJl-se.JlIe o u i I' a '�

casa:·.ilu��das.. por oudc 1);

diversos setol't's de ativida,;­

des: da reilal'tição" é das uri.

dÍl:l\s, se, ,foJ;am disllcrsall.
do,� numa evidente demol1s.

-

-'L'
tração de qud' .. era inwera.
tiva a construçã9' do prédio
próprio.

h- 1.1'

E finalmente ',êste vCio,

,/d -

Produtos de cUIda, (lSOS t's. -

tudos prévi-!>1>, que iniplicl�.
vam a escoÍha do' local,

,

a

convelliência do terreno" a

pos�!_l;Ji!id��ç. }ie! edificaç!io,
a eiabóraçã'o dá respectiva
plant::l,' tudo foi, !evado ao

PLAMEG - e,' dentro do

plano assim assentado, ,cou.
be, ao GoVél'llador Ivo Sil­

veira construIr o nôvo pré.
cJio:" da Imprensa ,Oficial.

lí;:", illcontestàvclmellte uma

obra de co'lisiderável sigui.
fickção�' nem sÓmente mà.

tel'iàÍ ,"':"" : pelo vulto que

apl'esent,a � mãS ,t�ll1Iiéll1
soeiàl ei cultural, pela
projeção quI' ofcrece a' '!lP
dos' 'ispectos da àtual poli ..
tica administrativa do Go.'

vérllo ,do Estado: o de pro­

pU,l'êional' meios C tccursos

ii. mdhoria de serviços esl,;­

dmús e, esp�dalmelltc . .!les­

se ealm, em q\i.lõ l!,i, mni('J

l).c incentivo' cuJtural, 'dada

a vinculação da Imprensa
'Oficial à difusão 'de natme.

za., "educaCIonal, lustórica c

de literatura já tendo mes·

mo cditado algumas produ.
ções dêsses gêneros literá-

l'�Os� � "�o' , .. ,' .. "

Fié�r{t, I. portanto, . mHita
bem, no já expressiyo côm.

puto' das realizacões ,do'
Governador Ivo SÚveira, a

inclusão dessa, grande c

oportuna obra, que inegà.
veÍl11cll'te prcoc'ulioú os seus

ilustres antecessores, mas

qu,� ;.te"e realmente ii sua,

execução, nesta fase, assina.

];da já tão brÜhalltemelltl�.
'J\ 'Iíllprénsa Oficial cres.

eeu, ,aliás, tã.o adnuràvel.
mcnte porque selllpre teve

dc seu lado a. ,pOlUPl'OOllSãu
dos' 'govcrititdores, ! que lhe
l'ecoliheci<llll ,1 l'elev'l-lltc
a,Luação central, 1l0� sel'vi­

ÇOS( públicos do\" Esta�o, Sei

que todos, na medida do

]Jossível, lhe deram um pou.
,.".... I'

,

co, do necessário ao aume'1.

to Ue Sll:l eficiência, corres·
pondendo aos s!3us mereci.

mentos. Já ag'ora, porém, :I

soJJlç�O ,do problema d\)

:mas instalações definitivas
ha'verá ' de cOlltl'ibuir para,)
que a Im'p�'ensa Oficial ,de

Santa' 'Catarina' p'os�a ap:l.

l'ecer como um dêsses esta-

belccimeutos, cuja organi.
zaçiio servem de, modêlo a

O;j iras Iwiúauc::; tia Feú(,l':l,
.. r ,-;,

-----------����--�=----------�--�����-�I�'����------------�-------=----�--����������,=.�,,��
"

o -ESTA
�, O MAIS ANTIGO DrARIO 'DE SANTA CATARINA Ab

'\
'

.

DIRETOR: José Matusalcm Conimelll GE (RE�TE:' Domíngos Fernandes de

"

II

rlse

, 'it

o
\ti>.

o fim-de-semana não foi tão agitado quanto pen­

savam os � gurinistas da intranquilidade'; verdadeiros
modelistas de crjs(.'� concebidas e111 laboratórios secret08.\
A finalidade do sigilo: em que se forjam as situações psi.

.
,

eolõglcas propícias ao cstabélccimeuto da discórdia- c do

desassossêgo visa criar UIH 'ar· de conspirara, com '<1 falsa

impressão, de que somente, influentes c poderosos lJ<lrti�
I

' • •

clpam, das reuniões miuoritárias, Neste momento, ,CIU

realidade, difícil .será definir a (}IlCI1l' interessaria mais:

o agravamento da situação política da Nação, justamcn­
te na hora em que é exigida muita compreensão, c bom

(K álogo 'dcmocrático. Problemas llmi� importantes que

permanecem sem solução deveriam merecer mais aten­

ção do que simples cochichos � quat.�o paredes.
Quando se sabe que o custo de vida vem prcocu­

pando a população ativa dos brasileiros, quando se· de­
báte acêrca de arrôcho' saladal tendo em vista 'a melho-

.

,

ria do poder aql�isitivo das c1�Jsses, assa:ariadas, quando a

Universidade bra'�{reil'a, sofre O' Impacto do, estrallgula."
mCllto em jquc Se encO'ntra, nâO' é de .bom tom substituir

a temática que diz mais de perto aos interêsses nacionais

por melindres feridos em meio ao debate que somelÍtc
fortalece as democracias. Não se vê' nas manchetes dó's
jQrna�s o tema da retomada do deSellYolvimellto econô­

m'co� \P�'COcuraç:lo do Presidente da Rcpúblic�l q'lIe :11:­

c�u com a I'es[low ábifidade ',!l�lior de cl!l1ll'l'ir também
li promesm de I\orn�alizar �l� inc,fJuiçõé� públicas fiH)

('U[cntcs de l'cfOl'JlIUlação', Dt· nos,<;;) pattc, a��osLlIl� me,-
f ',' ,

nos os boatos do que :1 illlUbili�<n�ào 'dl:JS que muitO' mais
dUI':mn de si se trlJUXl'ssem ao debaie os problemas ufei�s
às sua .. c�peras dü rCsp(Jn�:�bilidade.

Chega a ser ..epc! t:ÍYo � fato <le quê" na hora
.

das

responsabilidades o que se obser'l'h é a revoada dos' a.

pl'oveitadores, 'deixall(l� a ver navitis (lu{',n� traz vo�ta­
de de acerIar. Muito se disçute ,-Hcên:a de comando c co­

or,denaç:lO políticas, todaYi'a, s:'lo (atõ'res capazes de �ti­
lização qua�(�?, ��'. �(}:llandad�us estfjam entrosados no

Aquino

, .

pousumeuto do comandante. 1<:' a hàrmonin. exigida nos

momentos da consütuição dos agrnpameutos, 'geralmente
aceita' como degrau ascensional mas es�acelad:l de cu-

contro aos arroubos lilldividualistas dos promotores da

\

, Alguns . pontos menos obscu­
ros podem ser' levantados em

meio 'à confusão e incerteza das

áreas politicas, ,nas últimas 72
.

horas: 1°), O regime de pronti­
dão: de tropas, no Rio, São Paulo
e Pôrto A.Jegrt e de alerta e111

outras cidades nada teve com o

pl:onuucialTientd do Ex-Governa­
dor da Guanabara na capital
paulista, e" muito menos, cOJU
um .ultímato que, segundo ontem

foi publicado, o Ministro Albu­

querque 'Lima, transmitira "ao Pre­
sidente da República em '. nome
da chamada LINHA DURA, exi­

gindo imediata reforma nuniste­

'r;al, prisão do líder da FRENTE
AMPLA etc, devendo-se a infor­

mações, colhida:s pelos serviços
de segurança das Fôrças Arma­

das, de que estaria sendo articu­
lado um plano subversivo a ser

desfechado em divers-os pontos
do País. Mas> tarde, apurou-se
y_ue tais informes não correspon­
diarn a qualquer ameaça mais sé-

'

ria, mas a prontidão e o alerta
fóram mantidos como demons­

tração ele unidade elas' Fôrças Ar­

ruadas, advertência," e manobra

de adestramento em perímetros
urbanos. 2) Em seu discurso de

sábado no Teatro Municipal de
São Paulo o líder ela FRENTE

..
.

AMPLA, pre�ou aberta��lÚp' a

derrubada do regime e procurou
, jogar

:

os militares uns "contra os

outros, profligando os "oficiais

que. 4��éobF.!ram ser .a. ,política
,\)JU m�io 4c vida 11\Wto mais
rendoso e lisonjeiro do que' a duo
ra vida, da caserna". . Qualquer ,/

uma dessas duas atitJdes
'

é ' sufii­
ciente

Ipára enquadrá-lo na Lei
ele Segurança Nacional. Alguns
setores do situacionismo falavam
ontem no assunto, mas um porta­
voz do Rio Negro não confirmou

qualquer ação contra o Ex-Go­
vernador da Guanabara.i que, de

resto, em sua, alocução chamou
os militares integrantes elo Exe­
cutivo de desonestos, incornpeten
tes e outras coisas mais. O Mi­
nistro Mánio Andreazza, que foi
vítima de pesados ataques;

"

en­

contra-se no Nordeste, devendo
regressar amanhã ou .dcpois,

'

3)
A FRENTE AMPLA pode ser

fechada, por cxercer. atividade
política, somente peJ\nitida aos

partidos, 'segundo reza a Coristi­
tuição de 1667, 4°) A maioria
do ,M�B nada, quer com a FREN­
TE AMPLA: não' foi somente em
São Paulo que o partido; oposi­
cionista negou cobertura ao. líder
daquele mov.rneuto; o, mesmo

ocorrera, antes, cm Pôrto Alegre.'

\

deslntegração, O problema maior, Se é que mereça con­

siderações, se encontra IUI idcnrificacãn das oriaens ,e
i

•
• �

d'os 'propósitos das crises construídas da pedra e cal usur-

padas à tranquilidade e ao hem-estar cole,�ivos. A as­

silJliláç�o_ dos fatos e dos exemplos será' importante co­

m') méio de ensinamento pratico C. couêlúdclllc,· a ser

usada no futuro cem a mesma 1'a1),'dez exigida para, o

esmagamento das
J

dissensões que levam ao nada.

, A�. consequências não serão mais nefastas se com­

bafdás com urgência e audácia, forma cabível Se usada

CGlIlO meio de beneficia» a Nação, O Presidente Costa
e Silva, experiente nos comandos, melhor �lo que nin­

guém sabe que não govcrna sozinho. Tcm uma equipc
de honiens dedicados que esperam suas sugestões execu­

tadas, o que ":lo apaga a impi'cssão negativa que llro�
'vocain alguíls aux'Jiares' impossWilitados de P!estarem a

colaboração reqilisitada. Sé não govel'llà sozinho, terá

de govel'l�ar a�únlpallhadlJ, <'aso elU (Iue, não Se aplica o

sáb,io '''allte; só do que rual aCOJllpanha'do", I>ois ,�ua 'ta-
, , '

rcfa a'iSUIllf.' il)lj}ortüncia, gigallh)�ca <lute o' gigantislU� dos.
pr"blfll1as (I"e lhe cabl:lII oj:Jcntar a solução. Já d.izia
�ml (iló�iü'fo d': 1'IJ;1 que govcm:lr e�m mcia dúlia é ,'o

mcsmu que gVYCI;nar �I.II solitl;'ío, e "slo lIã�J cslará dl'se­

jundu, nem.l d:.?s(·.jou (JIJ:lu�,l,,) a ��)�l�íàu,' pública" tem co­

Ilh�l�illl'el)to c' a Illcmór'l:\ fre�ca das pregações que pcr-­

Cill'r�ralll o JHI�S() P;I.íS: E lá bl(SCal1Ws a fO�lte das' jllL)f.

m.a�'ões que nos Icvau; a crer ua sinceridade de s�a preo-
'cupa�':l:O de fazer a Nação :voltar aos seus destiol}s dc­

senvolvimt.'ntistJs , c 'l'ci,Jll.pJantada em suas bases e
v

ori.

gens tlclllocrálicas. '�s e�tatdaUuiç(ls. promodonais ,do

llcgatjy'smo são incomp,atívct,S com aquêles propósitos,
�uanifestados publicaulOllte. ...;..

r 1 ," '; .... " t
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'
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... ( dústria ·,Obs," r
,

.

(

A indústria nacional 'alcançou seu maXlmo. índice

de cl'esciÍI�entO' na década de 50/�O. De 1961 em d:allte
J

i'eduziu-se acentuadamente o. cl'escimento industrial do

país,&.passando' a enfrc,ntar problcmas (jue se tornaram

�rônicos à medi(Ja em que deixavaÚl �le ser soluc:onados.
'

O Setor manufatureil'o não obstante, afrrayessoú 'as cri�

ses seOlJ cOllbecel' 'a exata conjuntura �lue lh�' impe,dia ()

retôl'llo aos dias de verdadeiro progresso. l'or esias ra­

zões, '1llcreée elogios a n!,col11clldllÇãJ do' Üovêl'll�' Fed��
mI ao, Ins'titlit.o, de Pesquisa)�cOlIÔll1ico.Social Aplicada
-,- JPEA -, órgão p'ertcllcente ao Millistél��o do� Plane­

jamento, no sentido de ()ue :p'l·ocede.§se uma pcsquisa pro

\ /

funda arêrca dêsse vital setor e de
atuais.

' 1
suas diffculdades

. ma, veremos que em 1965 a indústr;a nacional. decresceu'
1'\

l' 1.. i
I '

em tOl'J�O de 5%, para crescei' no exercício scguinte em

11%, t nalizando po-r apJ;ox;.!uar-sc da estagnação em

1967. CámparatiYmnente à fase ullteriOl:" cm, 'que li ex­

pânsiio média anual na de .10%, �
o quadro se tonia ver-)

dadeil'amente pessimista. Contrasta, por conseguinte,
com: o' otj'mlsmo tclevisionaclo d,e', ingénuos c ulcautos.
An,te êsse (Ilmdro, propõe o estudo do IPEA, c�n�o. 8011,1-
ção imediata e ul'geJlt�, duas dirc-ti!izes estratég'cas. 'I)�J­
l1Jeir;lllie�lte i

a apti�ação de il!vestimentos púbJ'ico� e üi­
ccnth,os oficiais' à eiupi'ê�a privad�. F'in'a"llCntJ, o muis

cruc'al e elementar, a \expansão '(�o ConSllll!O privado. É

possível, s.cgundo os técnic()s, combinar lJa prálica, as�.
Jlcctos 'de ,ulla c outra dircb:iz numa politica cconômicl.
Ao cOlltráI'io,' (} (llte tciuo1j visto" é o extorsivo,

'

cUh·..;"c .

J '

traduzido pelo elevado. ()ncargo social � tributário a JJe-
sal' sôbre os emprcsários nacionais. As taxas de juros
elevadas, a d'ficu,ltar � refôtço do capital de giro recIa-'
'mado pelo setor manrifallll'eiro, apesar dos,!esforços e das
prol11e.ss�'1S' das Autoridades Monetárias.' Estudos procc­
djd,os par cntidade pátronal 'gllanubarilla'l mostram quc<
o Ú'UlIlento dos Índices de cncal'gôs sociais. e de taxas �

,

de juros -foi de' 557, em 1937, pàra 2487 .cm 1967.

E' il1questiollávc,uo' v'alo1' do estudo levantado pelo.
IPEL� ,quando a indíistria passou � ;�cr observada \

não
como instrumento do bUI'la e de S'Olle('aç- f'

,

�,
'" ao lsca�s, lllas

('�1110 peça fundamental do descJlyolvime:.to n�cio' I
Colb G'

, na.
• e ao Overno, de pOSse daqllé;es, da(Ios, arregaçar

:IS, 1�I,Ul�gaS p:�ra J1Jcl'�ora,1' as condiçóes ?p�racionilis da I

H1dllSfna nacional. Então 'écl'á 'lp�all(J' I .'
,-, .'

c '< l( () COm redobra_
,do entUSiasmo pOr lodvs (Iue 'lpl'l j;

,

• • 1I( ',mos (} passo in;cial
ag?ra dado, em bU!'iC�l de objetivos qu' nos.

d·
,� c pertencem

111 �scrmüuudalllcnte.

", '

)

!

o OUE OS OUTROS' DIZEM
"

, '

AGENDA ECONÔMICA
r

1 ,

As cunc1usôcs" já cLnt!gadu); sàu de dc�xai' prcocu ..

pados os rcsponsáveis pda politica illdustr:al di) (.;ovêr­

no, pois pc,rlllit�11l ailtt�"ei' ob�táculüs maiores no futuro

se não forem tomadas med das a curto e médio prazo

que corrijam as falhas apuradas. Evidentcmente o pro­
blem,à não poderá fib'l11'ar isoladamente, sem ligações com

a infraestrutura econômica ct:'l nação. Ácolltece que (>

próblcmà tc�n implicações muito sérias COm
,

o

.

próprio
.

desenyolvimento nacional, já que- 6 setor 'Iuanúfatu.-eiro
constitui peça bas,'I�1' nos processos de crescim�llto eco-

.

nômico. O estudo levado a efeito pela elltjdad� governa-I
ment.al aP,outa como causa principal da êstag�ação e do
retrocesso industriais o fim do período dn substitllicão'
Ue ,imp?elaçõcs. _Enquanto o, parqÚ'e [abril pl�duúu 'in­
tel'llamente o que aut,es era ,'mpodado, cresceu cm J'itll1�
superiol' à expal1sã() allual da' .-end,a interna. Findo o

período cie substituição das importações, o Índice. de

crescimento industrial passo'u :� depender fundamental-
mente da eXpallS:l.o da renda.

·Para se ter lI11Ia_llOÇ:lO da, gi'alldjosidad,�
,

, l
�'

do ,proble-

"JORNAL DO BH.ASIL": "E" exat'111l0111e devido
ao fato de n:1O haver qtlalquer 'conS9!ração localizave1 c,
ao mesmo tem�)o, ·tanto boato de cOlls!(iração,' que o go�
verno �eve retomar uma I ic!cr·.lnça revol ueionari'a. Os
boatos sào a I'alvula de C�CÇlj.l() di: um [Jaís calJsaJo de
sec de segunda classe. Até que O ra�all1 grande, o Bra­
sil vai ser um _lilaí� rcbelde e inquieto, c ninguém:· está
vislumbrando grarrdeza neste governo que _tem um ar

correto e Ihai10 de RepélbJiO<:'l'"Yelha".
"O ESTADO DE S. PAULO": "Não será mobili­

zando as Forcas Armadas o(t[a deter um silll oles orador
(Lacerda) nas· investi.das a -q'ue porventura s'e chponIla
central as autoridades federais. quc lograrú s, ex'1. o sr,

1)1'C�idCI)IC ti;) R l'�)IJ 'iI iC;1 rc\(tlbckcn ;J n<lZ quc 11ú taato

LCilljJ0 dC�ClLGu. :u� l()Íllll.lllliu:'llat;rU·líul"� ')1;:1 I
'

to por mo1ivos de UlUa queda im­

pl'(�vi;sta (�4S, e!,'portaçoes" é as,'

q l�e,-;tões' rClatl\ as a,scn':<;.os 4e

Í1nallciamelllo cOlllpcnsatono,' �o
FMl, e aspectos, relativo.s ao Sl�­

l"ma IllOGllJ'l'l,ll 'inLcrnaC10nal(

I

A partir de' quinto.-Ceix·a, cm

Nova Déli, ministl'os das' Rela­

cões Extcriores e' do Planej<liuen­
to �Je }'9 naíscs e�tarào reunidos

na '1 Co�üereucia 'das,,_Naçõe,s
l.JIÚJas para. (o111ércio e Descn­

vol\'imento (UNÇTADJ, qua:luo
apryciarão uoi� problemas {Ull- Coutércio \

,

dan�eÍ1tais: medidas a serem to-
evolução . e as

madas para alc<li1çar um. lll�,ÜO� A [0Cc,atc
em

,

!!rau cle� entendimento em que to- ,tendências a .longo prazo,
,

�aJO-aqs ,ptincíp�os.: p<.lo comércio \, matéfia de comercio invisív�l,. ,m-
,,'

in'te�naciôllal c os elemen.tos pri�l:' .. ,r_,:,- " cluin\;lo-'.E;;"o"tnul�p.o,rte, _I)1lantJ?)f'.
cipais de uma polit:ca d� ':pf,ó�u,- _," ,serfÁp, -€'��u,da�as� ,;,.'$�9 ,0'

_
qUl� o'

tos básicos, incluindo-se. os ,;acpr-
"

. item,
. o' priné�p,rl .',do p,[o�J;::�'

dos internacionaiS- sôbre "técll'tc<�s' �.� Outros temas.' ti, ,ser,em cq.tts �
- ,

�
• -

' , " o

d "d "�'e't�' item' m<tluem
estU\!10

de es.tabihzaçao dos 111el'(:)a os.- �� l' ", ,;" 'ó'"
•

os", � "'. r
�',

-

A' collfcl.lêll�iã' (a1lltl�{i":',.ê&I��, �;�7�.�..'�"':ilé;::b.íM.é.t"�te\:f�
"

f t, .;'I�
-

S ��r"c �"', ,.. "."'"i� J ...��.r"",j,,:}\

siderará <{5 relações,' ele corÍl'ércío ' " ,lutrrHIlHos 'grau
, .

entre palses com diferentes sis- serviços de, ,�ra,nsJ?0rtc" e a expan·
,

"
'..

ln- sã-o da Ma11ll1ha Mercante nos

temas, economlCOS e SOCla1S" "
'

cluindo os probLem:as entre o este paí�es em d�senvolvll1�ento
e

'
' ,

t dos acrrupa- assim como o estabeleCimento d
e o oeste, o, lOlpac o , , b

'
'.' ,

,
•

mentos econômicos regionais elos' um slste1).1;a, ele consulta: .em ma

países em desenvolvin1ento e D,le- téda �e transp9rte mantll11O, e

didas '/,a seI'em tornadas visando melh!?na do.s P?rtos, A ;-Confe-
ao nlelhoraInento da divisão iü- xência �Xalllll1�r,a a e�pançao A �,o
, .

l' do trab'llho" Serão comérclO e a mtegracao eeonoml-
ternaClona .' "

"

' o

d'd.
'

< b 'd' 'I S a'lnda o problema
'\ ca dos pél>lses-mcmbros e �e 1 as:

a OI auo, ',', /. I' d
I mundial da falta de alimentos e a �erem ad?tad�s, mc um ,9-S� os

sua relação com ,os iqgressos de �cOl·dos ,re,gl?nalS,- s�b-reglon�ls e

exportaçi;io e o desen,volvimento Jllter-reglonals.

econômico dos países pobres. c

medidas para ajudar êsses países
a <lumentarem sua proc�ução de

_

alimentos.

"COH.RElO DA MANHÃ": "Nos teJll'JOS do sr,,'
Joã Goulart vivel?los �')eJ:iodos de 'a',Sitação 1rtil'ic'al que
só se distinguem elo at.ual, porqLie agitação, promovida!
por civis. c, a de agora, por militares, Dc COIllUI11, entre

'as duas faces d� fal�a turb\.i1cllcia. só lia artir 0i:.tiidmlc.(, .

Onde est;:í o presidente da República que ( .. ,) niio tra­

va, el11 seu nascedouro, (o cl illla de desasso�sego cm que
se vem ,procurando asj'ixiar a naçuo?"

"O JORNAL": "O p1ís estú Ll%islinclo, entre incn��",
dulo e inquiEto, à montagem de uma crise politica intei­
ran'iellte artif�cial. \".) A crise é engendraéla ele ai to a

baixo pelo "frentismo". num esforço oara galv'lnizar-se,_
'Se'o goverllo �:l' lll:lI1Livel' �crl"no e n;llJ lhe ,kr '11aior

Assistência

, ,

A lJNCTAD cstudará j
ain­

ua as Juedidas especiais a 'serem

adotadas eiU favor dos países po­
bres'a' fim .

de incrementar seu co­

mércio. Um relatório preparado
para ,a COD ferêllcia contêm su�

fTestões quanto às medidas q'IJe
� I '

poderão 1cr t0111a,das em favor

dêsses paIses, assim Ç0ll10 estuda

o problemà da 'sua identificação
dentro do grup� de. nações .em de­

;;,envolYimento, Hinalmente, a

Conferência fará uni exame geral
.... do trabalho

�

do órgão,' dando,

n�aior ênfase às atividades no

,,:ClilllpO da assistên�ia técl:rica p,a-'
Ia o' comércio, tais como forma­

ção de pessDal especializado. 1

Expórt�ção

Os ministros examinarão,
lambém, a evolução recente c as

tenel2ncias a 10.lu:.(1 ':['azo do pro­

blema da expau,do
-

0 diversifica­

cão das exnortações de, m<ulUfa­

turas e sen;imanufaturas nos paí­
Res em via,\; ele desenvolvimento,

Considéra1'á uma série de pro�

blelÍlas ' re,laeionado's com êste

item, incluindo-se, entre outros

entradas preferencial ou livre de

manu fa tu [as e
,_
sem i -manutatun;lS

exp'ôrtadas e expansão do comér­

cio dessás manufaturas, prQmo­
cão do comércio e estabelecimen­

to em países em desenvolvimen-
v, .... {

i to ele' ind'ustrias orientadas com

vistas à exportação, em coopera­
cão com a Organ;zaçãq d-:ls Na-

"�
J

ções Unidas,

Os Assuntos

A agenda provisória. da

COllier2ncia contém 16 itens que
p�clell1 ser agçHpados em .oito ca:­

. t tcgorias principais: Problemas do

Ajuda Externa c�mérci9 e désenvolvim�nto DUlll-

Os' problemas do, cresc:lllt'l1- dial e suas tendências; problema,s
to econômico, firianciailleqto elo c política quanto a produtos bá·

lksenvolvimêLlto 'e ,ajuda, n<l'''tit si,cos;, expansão e
'

diversificação
cularmente a questão da cnorde- das exportaçõcs dc produtos ma-

6aeão das ,políticas nacionais e nufatvrados. e semimanuf::ltu'ra-'

jnt�rnacionajs ne�ta ;área, �e61O do� Jo� ;Jaíses cni desenvolvimen-

e�tudados pela conferência tam- to; s�ncrõnização das politicas,
béJll; fazendo 'um exame da evo- • naciOnais' e :internaeionai� quinto
I u'cã'O reêente e da':; tendêlicias ao .crescilllento econômico, e o

a 'longo prazo neste campo, Se� cltsej1�01vÍl11ento do fin<,llleiameú:-
rão estIJldaclos os recursos e as to c d,a ajuda externa; problelll'lS
necessidades ,fiml'1ceira� dos paí- dos países em' desenvolvimento

�T� em desenvolvim:ento e as me- q�anto ao cQl11-érc,io itwjs.ível, ,in-
lFda� llue' devem seI" tomaelas pa- cluindQ-se O transporte' marítinio;
ra ;ncrementar a corrente de ca- expansão do comércio e iqtegi'a�
I'it"is e modalidades ele aiuçla, ção econômica entre OS país,es elll

a;siÍ11 (""1110 atenuar os problem�ls clescnvolviEnento;, medidas· espe-
da dtvi':la ext""1,U c melhorar a cias a' serem tomadas em ,favor
mobilizacfio rl(\� recursos inter- ele países menos desenvolvidos,
nos, Espr"qse que a confer�n'.'ia dentro do-grupo de países e111

t:\InbénJ cl'scutq a questão dR me- �esenvolvilllento, visando à
diJas· f>iqa'lceiras cOllll)l,elllellta� ,,' pa).jsilo de seu ' 4esenvolvihi,entO'
rç", p:II'a 'p,n,;venir a_.'1'I'!lI)ÇÜO,' ",' 'eC�tl.'"\', ' ' 'i;ll'· 'c rcvis-1o ,Te�

.1 )�"l .

����..��. -f �." :z,

,�J(,::. l)ro<)faLlIa�' lI\.: JCSL:' " H�w��'�, ",' ..••� 1'<1'. f( -"'-,'tl't'l- :0" '�N "l'Á-1)'·, '
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Disse D, lolanda que haverá úma reurüão de Minis-
,tras de Estado np Palácio Rio Negro, do que se aprovei­
tará nara abordar com ê']-es a questão, Frometeu manter
coritato perll1an�nte com os mémbrosl da'conüssâo, para
o que anot/ou SEUS telefones,' e. frisou mes{llq que \ie.rba
e vaga já são COi(i'1S certas de se obter, mas que o maior
obstáculo está nós prl1pri,os protessôres que, devido ao

sistema c!as nossas universidades, não. ",adem dedicar tal.
do o seu tempo aos alunos, jmDedil1d� àssim a forma­
ção ele turmas nl1i'ôres e a cdil�eC]üept� r.bs�r�ão de to-
dos os aprovados,

' ,
'

I

'I
I

·1
I
1-
!

-------_ ..........-..,---_...:

ATENÇÃO
VENDE-SE OS· UVrrMOS TERRENOS NA PRAIA

DO BOM ABRLGO - ÓTIMA OPOR:i"UNIDàDE, PAC}!,..
.

.., .

',' .

MENTa EM 60MESES ÇO� 20% DE:; EN�ADj\ '::-.
SÉM JUROS, TRATAR COM 'sR,. NILDQ, 'NO 1?Àti ,DA
PRAIA DO BOM ABRIÇ.o, ou PELO PONE 22D5,

.

L, )
""

,

'

_

-----c--------_..._---· -'o-------.

,

APARTAl'\'lENTOS - CENTRO

1 Localizado em excelente' rua ,residencial no "centro, ,I

com 2 q\lartos, -: llvirj:g eSl:5açoso-:-_ cozinl�a: � c@pa ':� I

banheiro 'social em cqres' e QOx - área de serviço COBl

entrada independente __:_ quarto de empr�gada e: WC _:_

garagem, Muito bani preç.o para venda,

2) Finamente mobiliado - 3 quartos _:_ .sala de visita _

é�zinha - banheiro social a' côres
.

- área de séiwiço
com entrada independente- - dependências de empre_

t;d.p.a com WC - gar:age para' 2 carros - pisOfi com

Synteko ,- armário embutido.":_ aquecimento central a

gás - lustres de 'crista1,. etc, O preço é realrri�mte, para
venda imediata,

Al'Alt'l'MIENTOS "EM CANA�VI.EIHAS·
<- \ ( •

Construção modernà ;:-: todos 'apartah1ehtos de �rente
- com living, 1 quarto .espaçoso, cozinha e "área: com
tanque - box para carro, Entreo'a e� pi'azo fixo de

acõrdo com contrato. � I

APARTAMENTOS EM COQUE�ROS

Vende-se no Ed ... Norm'adie, situado bem junto ao mar,

com, 1 quarto, cozinha, sàla de vi�ita e jantar e -WC:

,e

BNH'- APT� FINANt;IADO EM 10 ANOS
. .' �

,

Você pagá apenas NCr$ 300,00 mensais" sém entrada e

sem mais nada.
.

Apartamentos com 101 mZ _' sala - I

Iivirlg - 2 dormitórios -.banheiro em cô�'es copa-co�i­
nha área de serviçp - qu�rto. e banheiro de empregada,
Localizado no mel_hor 'ponto Qa ilhal de Florianópolis,

CASAS - CENTRO

].) ponstl'ução. recente, em local bem ycntral. Casa él1l

" centro de, terreno - com 2' quartos - sala ele visita --

, t
. sala de jantar _ copa - cozinha - 2 WC - ,garagem e

.quarto de empregada com WC, Vende-se à vista oú fi­

nanciada,
2) Em terreno de 400m2 - com 3 quartos _ 'copa -

cozinha - sala de jantar. - sala de estar - banheiro sv­

�.iéIJl - porão - lavanderia - WC de empreg,ada - ga­
ragem cf quarto de empregada, Localizada . em ótimo
ponto residencial. Vende-se ém co'ndições a combinar,

PRÉDIO N'óvo _ ESTREgO ,

,�ericle_se prédio de' construção" recente, com excelentes

ll1stulações: ,escritório cf parquet - duas instalàçõp,,;
�anitárias - piso de cimento - IT:l_ai:s: ue 50 lâmpadas
fl:'Qrescentes - área de 700 m2, Ide�l para oficina me­

canica, depósito' ou armazém,

TERRENOS NA LAGOA DA CONCEIÇAO

Em local ideal para descanso. ótima localizacão (a 200m

d_o Restaurante Oliveira, Preços acessíveis: desde "','
NCr$ .1.20Q,00,

.

lVIAIORES INFORMAÇÕES
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Marie tem sua'hora. •• , \
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,

iJ,Otoclas 'de que um médico cura do cancer o dr:' Moa-
.

to Naciona!"do C�e.r· dis- çao· POrmeno.rt?;�, c1Cj1 Si3� "...". , '

.
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,
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..,'RECIFE,- O .mínistro. Mario, Andreazza e., �valdo l' ':i . .: !'.' l·,·,. ; ,':". .., �

/

'

" , .�. quero 'pOvo �0'. 'deve, tema:
.

", '
.' .... ':' . ,';

,
. ".(' I. ,. 1 '1" , ,t', ..

, " , " .
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, ,'o
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.

. : por enquanto, -trocar- os "EÍlquanto os ,cirur.< Inojosa.: presidep.té' do' IM,: firmaram. contrato cõm o Umersidade Fe�ár�â� de Sa:.,la' �1aI,i;iiiá-',�
RESIDIRCJA '. ALUGA�SE metódos' 'cl�ssicos :qe,.lu�a gíões avánçadOS" que' �azen1 consorcio lider<!.do �la, çOnst�út.cfa, Nacional para. a I

.Aluga-se ótima residência COD,1,·3··��ªrt�;, sala·d�- :��t�:';<l�,�:��:ri����app�� �:�e�ted�Qo'�%!:�ão �����. :\coústruçã�'do tern�al,açpcareiro;no porto '}O Recife, .,\j FACULDADE:DE.DI'REITO
pla, copa,. cozinha, 2, banheiros. Anéxo '�l;l.ragem- ':,quar-

' .. ', .,..... '

,

" " (
-

. .' -, , --1,. t«, " ,"",'
com .capacidade de e�toc,::l_.O'eIPl para' 2.00 mil toneladas de )

_

'

,
� '_ e

: _ dem oferecer .resultados po- desesperadamente p�l'a al111- r �-

to e. banheiro para empregada. Situada-na Pr�a 'do. 'sitivos,:,pelas soluções que lar. uma"ln�idencia norma: açucar 'e Iümilliõcsde litros de melaço.
Meio, à rua Desembargador Flávio Tavares da Cunha. continuam .río. domínio pu- 'de defesa do.·organismo, Ess� terminal.será um.dos maioresdo mundo e pro-

Melo, n" 121: Tratar na mesma,
-, ramente eXperimerital. que- é exatamente,a'for� porcionara.econom:ia,'anual'de 12 milhões e 936 mil

, ' ; Acrescentou que a· : dez-
. çâo de antícorpos, q\t,� e;a.u-

.

. ,...', ,

. • / .' ,:'.
-

l,2,68 coberta' do' medico japonê� .
sam

..

a rejeição do.-or&â? ,cr�lf��:,n.ovo� �A,��sttute�a .Nacíonal, ganhadora '_ da

,�====::::;::.: não passa daum tipo espe- est:r:anho/, o canc,el'Ologista, <:oncorrenc�, �,Jjde!a,' ,�<� fon;ta,do..,pela Construtora

E di d d' cía; de vacina antíestrepto- procura o �l'io/ ou :"s�- .,.:, OxE9rd • Utda" i ENGE�R:X's;;Engenharia Especializada
xce entes e me icina do Rio vão a cacica' capaz de criar anti- [a: o aparecimento de antí, B,rasile;:í'á, e à Five -Lile tio Brasil, 'que apresentaram �re-

C�sg!!!l � Silva em busca Jle vagas
corpos não específicos CQl1- corpos que destruam o tu. .' I b I de.Z

"

- ."', ,

'

\

U íg '" U II tra o cancer, que podem mor;\E odía em 'que conse-
.ço g o a e ...6 milh�es e 385 míl cruzeiros novos.

Uma comissão dé excedentes de Medicina da Gua- indireta e '. eventualmeme guírmos cr�r., antícorpas
. Se�unclo Ó pr;je-tó, .o terminal ocup,afá area atcrra­

nabara foi a Petrópolis e conseguiu abordar o Presidente' estimular o sistema, geral para os varias tipo�' de 'tu-
da no 'porto'cdo Recife de 34 ;mil metros quadrados, Do 5

Ccst,l e Silva qu,mdo êste saía 'da missa das 10 noras na' de defesa do "órganismo, . mor, tudo' será- m.�is facli. " .,
" ,

Catcdral de São Pedro de Alcântara. O Presidente o�viu' provocandó, I então, a re- Esse metódo vem sendo lfti-, galpões,:de cón.cr:eto; ·�ado. � medi.tldo cada um 162 m

os jovens por alg�í1S '.instantes e disse que não poderia:; gresão de certos ttpriore.s, c I lizado com relati�vo; suce�so: <,ie comprimento ::p,()r<7.�iIll, d,e largura e 32 m de altura

conceder-lhes audwncl'!; na. rua, sugerindo que voítassem; q,tJ.'e depenaerá da capaci. nos Est;:ld:os, Unidos, Lá, os armaienarãü 1UO: mil, tonelacl:as de acucar, hennetica-

à ciqacle e marcassem uma audiência". ,: d�d�� de reação dó dolo �

..

'

..:mcee1!dOlso.�ÓsS ePel'I�J�e��:o�ü�m��:··,'. mêl�t,e :ied�ad9��é:;;����;f!i�la�'� ,serão� :.:onstrüldos, doi3

fnstantcs ilpÓS, D, Iohmda chegava à. IgreJ'a, 'pará" ,

,,-, .

'd
.. " "'3' -l'�

, ,,,.
' ,,', I ME'TODOS f ;�,c''�l;l'la's' '.d·o·e'n·t'es e, g'l'o'bul"O'�i ,ta!N,ues", e aç,o, ..,c,om,', ;�iri..'... ,cauu.'.

_ I

.

aS'iht r I
Ll',) U ,Ci\) relIgIOSO das 11 horas, seri(io logo fe-',

v , '" '
.

' .'
.

,

couhccida pelos 'estudantes, Êsles então pediram seu.
: ;brari�6s do" outro, �6e�âi. .;

- o� terminah�içi.kfa,riito !lo Recife é �ido como 'rIma

apoio para 'a "Turma Costa e Silva", tendo ela resp6n-'
"Os metodos; . atüais . '�ce :,�er:-te, \e��<' celuias e

'

o�';:, da's':rti�:ores :reaÚ�açõie�':6�1 tk\nefi�iQ d� economia regil-

elido que, desde ,a 'posse de seu marido, suas principàis. combate ao' canc,er _I ptoS- :j;�ob.ulos' bllancos; . quando,�, hal e nacion.al.' Atualmente, para: o' embarque de 10 mil
-

t
'

d
' se.g�iu o. medÍco � Moacir colocados num organismo' ,,"

' .

preocupaçoes es avam volta as para a LBA e bara os: .
, toneladas do P'fodut.õ, lotação media de um navio, são

�'."'�"arln" e não chssifÍcaclos nõs vestibulares.
�

,

Santos Silv&\- airida ',dei- estranho, �gem çomo anti:' ,

Obstáculos xam a desejar.
'

A cirurgia, CÓTPOS sobre o tumor," l
. ne,cessarios de 12. a: 20: dias, ó .que,; está concorré..ndo pa-

por' exemplo, só' é re8Jrnen- VACINAS ál a elevação da.s' de�pe&à& com sacaria, empilhamento,
te uúl quando Se 'tra'ta de Volt�ndo à: 4es;OObe�t,'t e,�patàzia, perda' do1"aç1.fc*r' e outros danos, representando
U'm t�o'r be'm 10c"all'7<ldo'e J'aponesa que se<nT.Tldo tu " I

..... .

.

,I'
, b'�' '. .

, ,'. pesado oo,us' para :-3. 'economi<.l açucareira"
�'1e

'

possa, ser to�álinen�e dq-.�dica,
. é apel?-as llm tj.� r'

. . ,

extirpado, Por sua vez a ra- po especial'd,e ,vacina, Q dr. I ,A :'capacidácl9 "de r�ceoiffiento. do. terminal, por ro:-

dioteràpü� � qúimioterapi�, Moacir Santo;> Sily� cLisse dov;a � feriowia, 'será, de, 425 toneladas por hora e, ele

apespr \de militá uteis; .apró- q\le, h� mais, de ,
20 �n,o's,

-, embarque; de 500 "tonelaçi�� por horà" funcionando com

sentam ii. desvanta:gem de aqU1 no Brasil, 'o' falemdo '; , 'i
"

:..- '�'" ,_
.

.

Português ,_) Gramática, e Liter\itura
,

entrar �m ação �ão só con- 'm�co 'Sebastião da Silv4', ,�pe,n��" s\tr °Pfr_����e�,· o;,que permltrl'a O carregamento Dii"':de f�v6re.i��, às 9 horas

tra as celulas cancerosas, santos, vacinav�' ca:(1<:el'O-,'
de p�XlO.de 10 uv.1: tOIfelad,lS em 20· hóras. A construção '

'

,

mas talllbem ,contra o�fras
.

sos, .dom varias tipos de va� começata dentr;o d.e' I5"diàs'
.

,
" } ,

essencjaiF para ,i. Vi4.a do cina, ób�endo Com frequen�" PRIORÍD'Á,riE. ,.'
.

\

(
'fOltUgúês - Redação'

"

A f "ti l'
-

"t tal 'o I-
' ."

"
Di� 9·.·.de 'fe,vereir.o., :àsJ '

orgamsmo,' arma' "I . 'ea. Cla: a regressao o
. q "!.o, O .tn. 1"I').l's't·ro M

'
.

A' d
'

,

'.

,....,....,.".._...".....,.."",-....._ 4e comb�te'�-ã àgeirça' .s�ria 'n?-S)l';, '> ..
'

.'
.

'
,

.. " ":�, �r�o . ,n ,reazza,consiflerou ° setor',,·

através' do mecanisi:llo imu-
...
'_' "Eu: mesmo -, fjnaE� , wrtLia_flo como ar meta, prioritaÍ:ia 'para 01 Nordeste: Du- ::. S��'r�lo�'(a

'nol�gi�o, �t{'s�j'à � criação z�u' - ,�erui� u,Wizand0 .. ;'llal�tc,çntre�ista; .àriies �la;/ s'�lenicÍ.aã€�, .&alientoü'a c�ns- bi� Ú,'::4e feverej�;à,.s' 9 horas

... "de,. ,antic.'or.,.p' i)�s 'qu,"e a
..
taq'uel�l � ',CQl.,\l.· rC,làhv,eJ -, exJ,".to,', v.f!.ck.,�.·. .' tI"ur;:;'O' do'!, 'Po' t'

"

d··
";
It

'. ' '.', M"'", ,

_

_,,' ,
.

,

.

y<�; ,
r ° . 9 aqu', no

'

. qrfu'1bão, e a c(}nclusão
,as .celulasafetadas':", /; ..

'
. c�);1tra o tlJ'O" a ,vanola"p, q�ls\:?8ú,ltdo'.Pot,t;.'Mu.cu,h.'p�". 110 C.,e;li::á,'b.el�l como a.

'Depois ,dé, :re$��t4,r qlfe o colerlf, e ,a P�Ta,�i��lj. fl1fantü '
.

:. Br!j.sil é Um, qQS' �iQIl�Í!0�' . em v�rlos' '.POF�qore� . (,i� ..Co.�S�áç��" de ternúp,'l-�s' s�i,iiéiros �ú:h �aca6 e em Areia
'�enãb ,o prlri_left9 p'aj,s,: nas ca;g.cer avallç!td0 e;', �istel}la" 13mI1ca; �w Ri9 �,vrànde �'?ri:e, e ô inició e conclusão,
exneriencias_";, ópm' anotl,',CO!'_ ticamcl1tC'; Jj.a' m�er qu.e.. ainda e-te an" "'d' "t . ,,:',' 'o." I'" .

-"'" ' ' ._' '.:' ., 0I' ,q,s ernllnars, açucareir'os de Pernall1bu- c� tá .... d
.

F 1:1 d ->1 -n:: e'to d
pos o .meelico Mô'aéir San- possui canqer nás mama�" -

. .
,

, ,.:><.;c(e 'na',. 4 'acu ua e - ue yIr la. 'a

'. Co e, Alagop:s, N<j setor ro.dovialio,· evidenciou a COfiS-' FIQ['i$ôpolis" 2'3 de jáneiro de -1968.
trução d'a BR-l'Oh transvef�ais- de Natal e' Fort'a1eza"

. ". '�.".' ,.. . ,

..

João �essQà,' C�jázei�as:, 'rià Paraíba, Recjfe'-Salgueiro" Seé�etàiio i.�'� Diret,ot, �I:l�.. exercíicio assiilatura' negivei�
. le�n ,Pernambuco, 'a

.

tia:risnordéstirl�' -"'Uf'; 't" .

r p., d
' '.,

21:'1 68
,

..

' .
... , '1. v leIgara eIra e " u:

�
"

l�. ma,�.h,·ã, à'C{1:pital, te.nd0' Sal1tana, ii Fórtál,eza' e rddovl'as de' S/" L">
. ,

."", ' '.
"
".', :.'. elO UIS e Teresina)

desp'achado n6rma.lment�' e daí <1:_ Picos, 'no. iriterior;'d'6 :PiauÍi
.

.no di!l de ontem, demons- O' ministro do's '.i:,' ' ",
..,

trando grande alegrh� x)e�a ..'
'

"

' . Iansporíes aflHnou que o gover-
no federal tem �a

-

d 't·
'

recepçji.o carinh�a de q'te ' ';4 '.' � 11 5 tU ,t'5r�sse no desenvolvimento irí-
foi �vo nas cidades visj.'1;.a-, tegrad<_:> da �àzonià �. do. Nordeste.
d�s,

" . .
'

'�
,

. ,

Harnar� . expllCf,lur t�n�f aos al,e�ãcs�;
E

'., ,.1· ,..... ü· .i\. .. algo pareCIdo com u.· tamente .bnscarao saber tio
m ClrCLUOS CuurgIcos :_a &Cf}... ,.,. ,;' d' d ".,'

·
.

.dad· f
'.
dit..

.
.

"palestra
. p'r.ofissioilal Bernar - e com grau e 1,.1,

UlllversI e 01 Q, que l\ ma ' " ... . ,..

reunião será "informal" ;e eJoIitudo; as fontes afittnam'
, teresse -: qual a teclllca c':,<1,-

Zenker inlÜcou que a mesma
. q�e.:Zenl{er e Seu grupo çef-,' pregada nas duas operaço,es,

.

I;'
.

:
" .: .' , de trausplame de coraç",o

��==��l:�:b==�'#';:'#;';::±=d:c;:-;:.g:p;':".:;::'=.'?�;=':';:':_��í' ,qu� efetuou em. Cidade do

. .,. . ,.
.

ê. '
.. '.

"

'.' 'J,,' ,',
, :'

.. : �. :', ,,c' 'Cabo. • . '. ; "
.

· CA� DS'�EIIAS ·.'ç"',OUITIY :CLUBE�'·.'· .... , Em��r� '��er, t�a d�-,
, "�,'ll. ... ",i:-

. .-" , .. ,": ' ',.. ,

,

.. , clarado que amda nao che.

· SAB,'ADé PIA 3. F�VJ,3�I�0:� -''' .), '::" ')l'> gou o.piomento de,a Alem.t­

GRANDIOSA :f�STA' ':�Y:Ê' yt�;Nq 'S�l}�!\YA;�,:: .

nha e�lireénder" t�l clasDe

ABRILHANTAIJO PELO \MUGNf,\TA.S:� �I;:�AS ,N1\., .de,. interven�ões cinírgicus

FIRMA SYLV'IO ORLANDO DAMI�I -:-', �ot;m) está - de acordo com Ba:-'

3019 OU NA SEDE DO. CLUBE:.' � , ., "

.

."
I'
'; '. ,'. hard em que não existem tÜ

rina", acrescentando que Ué ,. f NOTA: b, RESTAURANTE ESTA ;EM 'FUNCIO-,<' fcrenças rio>a:sp�Ct() etico (;11

'surpreendente a 'forma de NAMENTO.··
. '..'

'tre um trapsplante de co.

administração do nosso Go- 2.2.68 ,�; ração e o de' um rim por em'

vernador, conio também é r=:==-=- ;=;:;::::::;:=::::;:=�===:;::::;;A=:.:::G:=:O:=::S;�.:.:t:==·T'·.�'�Of',= xemplo.
surpreendente, a forma de CLUBRE DOZE DE
agir de todos ,os seus auxi-' ..

O dr. Philip �laibérg, ql�e

Jiares e secretariado". D1-
COMUNICADO' vive com mn novo coraçãn,

zendo ,que se sentia: orgu-
já fa� vinte e CillCÓ jdias f\)i

lhoso pela que pôde obser- A D1RETORIA DO CUJI3E DOZE DE AGOSTO hoje autorizado a ouvir um

..
' boletim informativo e outros

var é pela sincerida,de com éOMUNICA QUE A VENDA nE MESAS PARA OS

qUe o senl):or Ivo Silveira FESTEJÓS CARNAVALESCOS SERA INICIADA programas de rádio, pela

foi recebido enio tôdas as
primeira vez desde sua o.

cidades que p,&ssoil, te�te.. NO PROXIMO DIA 3 D� FEVEREIRO, AS 8 HO- peração.

munhou '''0 pulso forte de _ RAS DA 'MANHÃ, ,NA SEC�TARIA DO CLUBE. Operação na Argentina

administr�dor, mostrando COMUN�CA,'OUTROSSIM, ,QUE O REGULA- O pres�deDte do LYOllS

sua cap"aCI'dade de p'Olítl'CO' UDIDAS
Club distrito de Mendoza Ar

MENTO PARA AS FESTAS'ACH..1AS AL
com P maiú.sCUlo", em c{)B�

.
. geIitina, - l\'Iiguel Mateu,

SE ....lN'CON'1"RA. AFIXADO NA SEDE SOCIAL. . _" t'
trapo�ição aos, quadros- as-

.G -
.

lIuormou que se es a pre-

sisÚdos no pasSlj.clo', ouvin.-
parando mn historico d;l

do "oradores" brilhantes Floriau.ópolis" �6 de janeiro de 196tr saude dó -rltiviDicttltor Ju;m

enalteCerem qu.alida.des de
Framarini,' de 58 anos de

,

políticos, más nada se via' idade, para scr remetido. 30.

A DiRETORIA . '._ ..• 'f· C ...,'

a não ser a palavra b,onita,
CIrtlrgULO sw.-a rlC3no ,ü'l-

para' agradar ao, público,
1-2-6.8 tiao BarnaJ;d. que considera.

nada era palpável, e isso
ra'a possibilidade de efetu:u'.

era fácil de 'seÍ1tir�', termi- --.---- lhe Um transplante do cora.

nando por I afirmar, enü"e t. ;�Od� dFr,amadrini, t�d'Wlld
dos

al)lausos, demorados dos

Q'
,

iUll a. ores � en 1 a e.

presentes, ,que "eu não qU3.
" .'"

ART'-E Acrescentou que o prilnei. ,

1'0 ligar numa autoridade ( 'C' r . ro ,passo dado foi consUltar b� Os candidatos,' em tôdas íls provas, deverão

fÇ!àeral ou estadual a sitúa- 'a$ ao
,

{) medico Eduardo' Masseto, 'lpreséAtar, obrigatoriamente, as Bantas Examinadoras

çj;1.0 ç:lo dia de hoje, êste é .fjpofis -.s,C. d� quem Framarini é pacien. respectivas, á '-C;lirteira de Iele.ro.tidadE, �nteriQfmente. fOIc.

o dia de Canoip..'1as, é o d,ia ' , t�. O, Di'édico considerou a / necl'd' """'r Itt F' ld d
'

' ,
.

, , 'd'.
. ". _ " , ,

, a l:'� es a 'lcu a Co,

do dr. Ivo Sil"eira, gover- Entra no lO ano de suas atlvl aues oper�çao como últ1D10 re.
.

nadar do Estado de Sant!l
. cUrso. Depois,. os famlliàres
de Framarini foram ,cienti.
ficados da. medida sugerida
e aprovaram.na.
No caso de efetuar-se a

operação, esta se�ia realiza.

da na Aftica do Sul ou' ou­
(Ie o eirurbão .Barnard indi­
casse. Bernard visitará Bue_
110� Aires nos dias, 15 e 18
de março próximo e pl'OV,I_
vel que então já se ten:ry,a

chegado It uma decisão suo

lue a possível opeiação �k

(Cont. da 8." Pág.)
elas· maIs' altas' persoriaJi..
dactes da vid.à· pUbÍica e soo

�.ctal ,clé, ;ç�J.oinhas e muni":'

cíplos . vizin,bos,
,,-

O. governa­
dor Ivo' Silveira recebeu o

titulo de ':cidaclão honorá­

rio" 4\'! �CanoÍnJ;las; tendo

discursado o deputado Awl-
,

do 'Carvalho e o ceI. Ovidi0
S0uto.'-da Silva, comandantt;;
do Camp? de Instrlfção Ma­

rechal Hermes .. Êste ultimo,
em rápidas palavras de­

clonstrou na' sinceridade de

§ua fal;{, a extraoidíÍ1i!-ria
eufotüi que, senha pela p1"e-

\isença ' do', goveri:üidor Iyo
'Silveira. Disse que ��de Ma.

., ,fra, áté aqui concretiZou-se:
! • :no meu '�spI�ito-!;/ � 'iriapres- : '

.

. ." «;, :" , '1",
,

<

� ,'" !

são que· realmE?nte .eu tinha'

da nobreza· de-_·:'ser;.thnento.s
e da nobreza' de 6ti�atér do

.

Gover�ador de S;inta. 'Cata-

Catarina", PINTÚRl}
DESENHO

MUSICA
'

ARTE APLICADA

REGRESSO

Após pernoitar 'na cidade
ele Canoinhas, o governa­
dor regI'essou c1orning'O pe-

1
,_L========

Matnicula: fevereiro dllS

Local: Rua P�dre
(Grupo' Esc, Arq,

l() as "IS' ilQ��S
Roma 11'0
São José)

VENDE-SE
" � ,., �, .1 , '\' � '10'. -<"

,�,"��A JOÃO prNTO,2t'SL�1:�ONE2g28
-

.-. ,,'
� ',,' 'BjI;('f.; � '(.�, .. _�"J.o"': �bD'.J .... ��

DESPERTE PARA A VIDA ARTISTIÇÀ,
MATR1CULli-SJ-I NA CASA DA.,ARtE, , _I, lI!

\,;; ,

IClIl'Jna.rini. I ,
. \"e

I,.
;

f.r . li

(
l'

•

EDITAL N° 5 ! . ,

.....
eÓ,

Marc� prazo pará inscrição: à ,SEGUNDA CHÃ ,.

:MAnA. DO 'CONCURSP··· DE\ HAaILI1A:·.
'CÃO d� �ottetlte ano e {torário das provas,

.....

�;.;'
. I'

,I

". c' De�'ordem1 d'o Sr. Diretor, em exercício, (la: 'Facul:.
dade dé -Direito � Urii�ersid'ade ,Federal· de, Santa eá-""

, , •

. � I \" •

tariD�,; ,epIntlIlido';'aos mteressados que se (achaÍfi aLeHas ,

'-na ��étaúa,:";�o-periodo 'd� 1 à·s de fevereiro das 8

às 14 ho�as, �s ·rnscnções pala ::J. Sé�unda Chama�a do

Coriéurs? de Habilltaç�o. ,.,f

.CcJ11stará· O referido Cóncurso. ele provas das U1e�­

mas ,o1aiérias .e, idêntico� prvgra�mls .cilue. poderãu ser.'
'"

obtid0s ili:t' Seà��aria da Faculdade. > ", '

,
" \ .

A inscriçã9 será feita mediante' Formuláfio preen-

chid� na Secretaria, e devidamen(� mstruído coÍn v re- :

cibo dq 'pagamcúto, da taxa/iuÍla)oto 3 'i 4,., cert .fi.;�- ,

UO de res�rv�sta, título eleitoral, carteira de ,identidade.
Os demais docnmentos de.verão ser apre�n��dos con-'

fO,rme instruções no Edital rio 13 de �0-11�7. E-n�
"

cessária' a apresentação de um oocUlnento de' identúícâ� ,

çüo e canct.� esferográfica para ter. ingresso. � provas. -',.
, "

Z' , .
.

. As" provas·' obedecerão aQ seguint<;; horário:

.1,

14 horas

. ,

I,
"

lngl�s, francês, ltaliailo e Alemão
<,

Dia 1(; 'de fj;;�/iei;o às 9 horas_.
.', • .,

�
� :'.

)
,

•

• �,'
,., <

, .... I �
.

'4 '.:

'""
--�--�---------------�------�--�.��

Ir

, J

I', ...

.

FACUCDADE DBMÉDIC'rNA'
.
,.

,
'. '.

I·

,' .. • .. ·1
" ,.

":. I,;'t

'EDITAL N° 3/68

- :De . ordem dó Scnkor Diretor, em exercício, dá'

FatuIdade' de Medicinà da Univtlrsiclade' Federal, :de"

Sarita' C�t�ina;' P�of: D�·. Ay.rto�'R0beri� �e" ÓliveiF�,:;
'e ,:cÍe-:colfformidade: com, o Rég��nui>. AttiéioQc desti :Fá�,�:

,

�ui:j'ade 't'orn6 públíc� pai'a' cQnh�imenté., dos ir�teI(Úl"
"

�

�acl�s �s h�rários: roc�t é· 'insl�uçÕes· fin11�' áo' C�J1cU:t�' 's'
,Y�'•. ,.,� .. \.",., ;<� "",�'

,

�o:dé'Habillt�çãó á la séúe do Curso Médiéos:' (2a, .ch·à� .' �
maçl.a)

.. ..

" , h .';'

;'::
.

.

,,:,,'

I - HOTlípôs
.

'Dia 9 de fevéreiro às 8,00 ,horas' --. Português.
Dia 12 de fevereiro às 20,,00 horas..,.,.. Biologia
Dià' 13 de fevereiro às 20,00 horas, .- Física

Dia, 14 de feverei�õ às 20,00, horas _,_:_ Química,'
- ii I

'

n - Loc�l
,

,

Tôdas as orovas serão realiZadas' em salas da r'Es-
.

cÓla �miustrial Federai de Sant� Cata;ina, sita, à .(\yeni-·,

daJ'tlauro Ramos, nO 154, nesta' cidade.
L

'. l

lU - InstruçÕ'es finaisr ...

,I

,
.

. a) Só serão, ad'mitidos às 'reférida3 ptovas, ,0,8

candid�tos qu� até às 11,30 -(onze horas. e trinta mi-'
- nu{o�) elo dia 6 \de_ fevereiro tenham satisfeito, integral�
mente, as t.C)igbcias para a inscrição, constantes do'

Edital nO 2, desta Fa�uldade, d:! 16 de' janeirc correu':-
te.

c) - A Prov4 que o candidato deixar de compài-e.;
cer, será atribuida nota zero (O), ficando impedido d.::

--fealizar ,as demais provas,

Secretaria
skiade Federal

1968.

da 'Faq!ldade de
I Medicina d.,. Univer

de Santa Catarina, em 25 de janeiro lL �

Bel. João Carlos TolcntiuQ Neves Sccretádo

Visto: Prot Dr. A)'rtoll Rolrerto de Olheira

--., Diretor, cm exercício
I

.'
_

to _ .,

_'I
...

,rl t,
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Goi de Dacica nos instantes finais

No etór
R�·lInft'l�tm '�
'_il.iI .1
I' t't

)
'I ;n , ,

ns ! llÍl1a pe {) ......epur"u.
m�nttl de Turismo da J:>r:âe:i­
tura com a colaboração (la
conceituada emprêsá tle t".l.

l'isino ILHA'I'UR e da FASe,
efetua-se, dia 11 Ue fevel.'cip1

próximo, no mais famoso e

pictoresco rc({anto da Uh""
a I Regata Turística da :L,t­

goa da Conceição. A, mesma

conconerão os nossos três
c!úbes de remos que são AI ..

, do Luz, Mariinelli e Ri.achuc

do, os quais 'treina� assidua,
mente, �tegrados pelo que
de melhor possuem nas ca­

�eg'orias em disputa, o que
Íeva-nos a acreditar no êXt_
to da manhã náutica.

Segundo apurou a nossa

reportllgem, o programa <l

ser cumprido é o seguinte:
1.0 lláreo :- As 9 noras -

lole a 4 l'emos - Classe Es­

treantes - 1.000 metros.
. 2.0 páreo - Às 9,20 l1ül.'as

OuttnggeN; a 4 l'cmDs

com tihloneh:o -- Cl.asse No

"issimos 2.000 metros.
,3.0 páreo - As 9,50 hora,s

- loles a 4 remos - Classe

Principiantes - 1.000 me!;i'os

4.0 páreo - Às 10,10 :hon1s
- Extra - ,Canoas a 4 re­

mos para pescadm'es locais
� 500 metros.
5.0 páreo - Às HI,30 ho.

ras ...:... Oiltrriggel's a- 4 re ..

mos com timoneiro - Clas/e
Aberta - 2.000 metros.
As 12 horas, uum dos vii­

rios rel'taurantes locais será

I

Os barcos serão transpor­
tadus pelà Préf{!iti:lra na,di'­
de do dia anterier fi, djspu-,
ta.

Não Reperchtiu tlem

Pelo que téÍIJ,os observado
entre os dirigentes, rema.
dores � aficcionados do no,';-

8.0 remos, rep�l'cutiu, (lesf'.l.
voràvelmente a falta de irt­
ierêsse que se veb:i verm­

canelo no remo
-

.joinvillcl1sc,
tanto que deixou de ser efe
iuada ii: p�ova do dia 21,

,

contante do Calendádo da

Federação Aquática de San­
ta C..tal'ina. Pero visto, so­

mente uma completa: renova
ção nos quadl'os do Cachoel,-'
1'a e Atlântico poderá soel,',

guet o esporte rios ftJi'tes tÜL
Terra dos Principes que e:;­

,tá deixando muito a desejar,
com enorme prejuízo,para o

esporte catarinense que hoje
mais do' qu� nunca luta peia
conquista do centro nacio­

nal.

Eliminatórias

Sánta 'dbrimi' jjal:tid:l.m�
rá das pI'ovas elimÍnat{jrias

para a formação das gu_al'­

nições que representarão {)

Brasil no Sul-Amer�no- d�

e __ ._ �

...'<..!

.... -Sê ",,'3 ._::_,
.

-I
• l

-

I

. .�

AlitõiUJiftia ,e àuiêti�âde par� (4

Departamento de AJ:bHros

Segundo
-

conseguilllGS apurar peTas conversas dos

apitac!o;'cs c111 suas reuni,ões semanais 'na FCF, está

o' mesmo precisando gan.har de há, muito tempo, auto·
nmi1ia, para que o Diretor possa realmente, elentro ele

.

,.., I' I�

suas ,pesquisas e obedecendo regulamentaçoes propnas,

agul1cüár quem xealmente está em condições de apitar
e de àtixiliar os jogos do certame estadual. O Diretor

não opiüa tias éscalações, e os árbitros' escalados para

par� dirigirem jogos, são os ultimas a saber, guar­
daútlo-se

-

um', segredo desnecessário. Não existe clima

de cmhatàtiàgeíh neri1' harmonia cutte os árbitros, após
as réujllõe� existe'IÚ cochicnos e' segredos entre grupos

rivalisantes, uns querem se colocar acima dos outros,
há intriga, inveja e dizem, até perseguição. Os árbitros

estalados escolhem seus auxiliares as escondidas, na
'

ruà, nas cafes- quando o correto; seda simplesmente' a'"
escalação senão do trio, peio menos dos auXiliares, pelo
Diretor ele bepartamento ele ArbitrQs. Existe o )caso, de
árbitros Indicados para apitar úão saírem na ,eScala de

. ,-\
-

, ".'" ,
"

apifadoi-es; e não>seretn siquer <lproveJtados ,como aUXl-

liai'es o· que 'seria justo- e correto, os ':inelhol�es para os

melhores jogas, parâ maior prestigio do Departârfiefíto
e t�-ancjuilid(,lde do árbitro. Na de exis_tir caos eiil que
o átbitrti escalada aqoe§a,em campo ou se contunda' e

netlhmn t!ds dois aUxiliares estará em condições de pe-

Dê acôrdo com infol'm<J.­

çõéS qu.e nos presttm' o es·

pottista Osfii Costa; presi ..
dente do Departamento 'de

Futebol da Capital, o Citm­

peonato Juvenil de Futebol
de 1968 tem seu início mai'-

Campêonlid� J�We�lU\ �©n� l�itt1id em Março
cadu para o (Ha 1(') fie ni.àh:o,
efetuando..0_ "initiÍlin" no.

dia 2 que cái num sábado.
Os jogos serão efetuados aos

domingos, pela ,fuahhã, em
rodada dup1ás. "

Pdr l'riotivos de força maior, e tendo em\vista o

grande húmer� de candidato inscritos� exigindo', do De­

pattamenta de Arbitras mais trabalho,,-- fica adiado o

início da "Escola de Arbitras" para o próximo dia 15

de fever:ro.

Fpolis, 28 de Janeiro de, 1968
Gelson Demaria - Diretor

\
\
I •

Carlefras da ACES� Para 680

Já estilo send,o extraídas as llovás ,carteiras da

ACESC para b ano de 1968. Os associádos que' ainda'

não entregaram suas carteiras do ano passado, deverão

fazê-lo o mais rápido possível, devendo as mesmas e os

retratos serem entregues ao Tesoureiro Oscar Vieira, na

Rádio Guarujá. Por outro lado, a ACESC já está efe-

'tuando a cobrança da anuidade do ano em curso. Soli­
cita-se à coopeJ�ção de todos os sócios a fim, 'de evi­

tar
f atraso.

-----_.--�� '-------------------

IMPLANTE
CIRUGlbO OENTISTA
E TRANSPLANTE DE DENTES

Denti.'ltéria Operatório pejo sistema df' oito rotação
(Tr,a'tamento Indolor).

, 'PROT(-SE FIXA E MOVEL
EXCL.USIVAMEN'fE COM HORA MARCAD"
Edifício Jcdieto, conjunto de solas 203'
Dús 15 às 19 horas

Rua Jerônimo Coe1h , 325

:1\ torcHÜt tH:t Figllt'll.'etise,
lJtw'e -'l'csj'Jiràt l'tliV1littà tw,

Hift'l,e 'cie antel:Jf1tern, ijüài1dd
após sU]1Oitat o Í'ottê calor
H�ináJife; viu ti alvitle�'to àl,
êât!çrit- ii; \rí.tóriít iléstâ pH�
'1neiirà fMalÍiIi tlti Clitrliiéona
to; ÁÜ&s; é 'a fjfUneÍta: - v�z
que o dtitJe Itgdta {jfi!.sitüuo '

pelo dr. bIH.ffls- 4Hg€ltt �'à­
drigd vebCeit liilla :tttli�Jà<iije�
lo título rlliiximÕ ém:1 seU �:e-

_. ·U :�....dute.

o "Orllinâo Scuiljel'íp" de:­
xou de apl'eseiítat na taitíé
de doriiiitg-o,Um pfitll1écl de
acôrdo étHü a - iilliJ(lrfãrlti.à
do encontro, o qtiê Sé juHl­
fica, pois não se concebI') m­
tebol �hâ mét:Í',6tiM� harriga
veh'ié: nas tardes (te lÍdniin­
go eth plêna época quente.
Daí a nêcessídade Ílé ailiétl­
pa:T.se. mediante acôtdo, tis

jogos z'U'i.ilneia.i:Ws para do.

mü�go n'c:da Càpital.· E' á

única ma�eh'a de bdnseg:úir
se' boas rendas.

Finat Aponta'Fig-ueil'ensp
'Vencedor _

Até a primeira metad.e do

segdnd'o períOdo 0-panorama
da ,luta não se alterou, dom

\ ,

as ddás retaguardas levando
� ili'éllIbi' siihre ás vallgua'1"­
das, Setitlo que a do quadro
loca�s recomeçou o jõgo a­

presentando uma, modifica­
ção que nos pareceu um a­

cêrto do Técnico 'Carlos Ai-

o-ar o aoito e terminar a partida. Se há seleção para bert'O Jardim, pois evidente
"", _

1"
� -

b d
-'.

h tam- se tornou o clltendirnentoap' itar, que esta se eção seJa' para os an eJnn as
'eni're tFau'CI'� '. é os deitlaislJem' " que tem eómd o árbitro res_oõD:sabitidades e I1eees- •cotlipanhelros �hi !Íl�ba ) de

sl:itiarneríte, âE!verâ set bo'ttJ. oJ tão _bom como o dirigen� ffe'ftte. i).os poucds, flótamos
te da '(ràÚidá. B�t:>fa tlma decisão dd ,'Dlret61' dó D€pat:; qti� fi time i:le Viti�ira dimi.
tameht� pata letmihar coAi essa anomalia que dêsptes- nuia i! sua pótêheirt, plan_

-

" tânad�se na ilefesa, acrecH-tigia o Departamento e' torna-o em igualdade. de con�,
� � � !ando.se tlbminádb pelo ca-

,dições com outros trios dO' L."1terior de quem fálam. E' ,lor N�inatJ.te. Disso se àpro-
precis'o que b Sr; Ositi Mello se a ele compete escalar veitou o Figueiren�e Jjata
d árbiTro tambeIil inellibt os 'auxiliates do./dirigente da passar à ofensiva, fazeildü

partida, colocando em ação o que realÍn;nte existir na
\Feqeração. 'due não exi�te clima' para meihora o De­

liartariiehto, .'
é vetdâcle; basta verificar, que num De­

partan1.ento em que quase todos entraram sem curso, e
,

apiÚlm' pela boa vontade com. sua experiêncIa, se� maio­

res conhechi1entbs há a chance elos que já pertencel�em

·1
peÍ'igai' P(Jr" ili�:f5tS'as' 'vêzes h

uLtimo i'cdutb' dtl quttdro
mt�i·iüHiiItl, já: émii ã situl1-'

ção agtátalla b:il. ê:1i�lsêquEl1
dá (dá êiptitsãi'l de cttHdCf1,
aos 2,1' miHtltbfi tlo temnn

cOttlplcmétttiti·. {Js iilvinegi:�s
tiverarli'·um tentó, gds 42 mi�

rittWs; que o árbitro ànulriü

jJlh êonsídérá.Io irl'egiiHr
(flJol rio arqueiro ), mas. fi

seguir, decorrído uni mínu,
to oil seja faltando, dois n'li_­
nuíôs para o término da con

tenda, o avante Dacica ati­
-ruü resteidb tle ftira da. .,�

rea, tendo 'hlt lance fâlha_
dó b arqueirtí ÓUbettd qiie
se atirou mal àd sol,o.,; ape,
nas conseguíndo t6cat b lta.- '

Ião de couro 'que acabou mís
redes. Era o tento carri qtie
o Figueirense constituía S11:1

vitória itiieial no tlampcl}Ii�_
to. O gol, ehrbora seni g'r1t:ri­
de �xP1'essão ptH'qúantd pt(1
(tUbo de um' Jtific� if1feÍiz Un

arijUeito) contl'ãtiô, pre'n1iú_
va oS �sroi'ços ({ó time
qt!é, realhieilte, f'àzia j(t�HVj
tHdhfó, "uína vez qtie diJs
dóis litigãÜie's for tj tÍtIe lhe
nos' fÍllhà-s' alJ'l'esehttlh.

. ,Os Mélhol'es

de zagueU'os, com Ri - em

maior' evid1Juüia. Carlos Al­
berto firme no arço, !<lemo 110

entanto, ter tido OpOrtuni­
dade de tCé!1Ízar ftef�sas de
vulto.

No tirM visitànte, o g'�llji.
1'0 não é lá lTIuito ség'tlnl.

" No gol uhico .da pele.ia te,'c
-

culpa,�sendó a ÍI0SS0 ver ti

boia que � venceu 11m "íran­
g-iJ" legítimo. Cig'ano bO,lU,
assim COmo Jàcob, Pelé, tiJ­
lego e Peixe. Cauoy apêlfâs

,

'l I.-

regítlar. Rigliêtii tUsti'il:Ht1ü
bem, mas réssentiu-se dá r:,ti
ta fié Um éompaiil1eíro pàd
o� "táÍ:leÍitihâs" t1.üe ,Iião il­
colUe'éétam. Zilllio, Ciifil)(';j
e l\'Íoaeil' 'atientis eSfoft�aU�i.;.

ArbItragem'

Na direção do cnco\!L'lf
fitricitmôu o local sr. fólàfl_

'

do RotH'igües, qüe tevê tiínu

I:sladual iniciado' com derrota do
I

tampeão
. ./

..:..... Ooleado o Avaí aDi :lru�qtl�
Além, do lCt1téjo lf'lgueil'en- I Em 'Í'uba:l'ão - F{�l'rovi{t­

se'x Perdigão, cuja l'eporb- rio 2 x Gual'al1Í d.
. ao Depadatnento, nãb necessitarerI;l se instruir mais, ga- gem destàcamos, o Estadu:11
nhando de "mão beijada" a aprovação num curso i,dea- . de Fút-ehol na sim rotlatla
lizado por ,um cénupanheiro para aperfeiçoamento ue /' iháuglital acusou os segúili.

, �-,. -

d b' '1" d ':-' tes resultados:todos, padro11lzaçao as ar ltragens .co ocan o nas maos .

do Departameííto um esqüema para ap6lnorar n�ssos
bons ,apitadbtes e seiido q,tIé quase que chamado .de Con­

venCido, iclea-Üsta que hão conseguirá resultados, ,por
que ptÍlnoü pelá f(jrmação melhor de nossos á.rbitros.

, ,

O receio de 'uma grande maioria de árbitros ) em

sujeitar-se as provas, pmvas de que são conhecedores

pois já são homerls qne ditigem QU auxiliam jogos, fez
cbni que, eles se achassen'l bons, não necessitando de

/aulas nem de Gursos.

Quem não ten;t medo da \\�rdade, quen� nao re­

(;eia: testar seus c01i(1ecitüentos, ohrigatoriamênte 'd.e�etia
sei' vo'lüritcHio c nã,O' mandado ,ou dispensado de fazei'
mn curso de révisãó das leis desportivas, de tamanha

-

utilidade; O autor da idéia foi cientificado' das dificul­
dades que encontraria, de cQmo teria que lutar para
coliseguií' €Oísa tão fácil, impossível aqui, onde tudo se

torna impo.s(rvei, mas perfeitámente cabível, exigivel
em' centro bem maiores que o, nosso. Acautele-se Gil­

berto, os árbitros não gostarám-de sua bóa idéia, e guar­
de sfuS conhecimeiltos para voce, entregando de vez

e totàlineúte ao Departarhento de Arbitras a formação I
de rloVos átblftbs e o aperfeiçoanlento dos atuais. Pa­
ra ser escalado não é necessário saber, nenl ter cohhc�
�imetitos das leis, nem tamP?\lco ir às reUl11oes. Deixa
ficar como está para vér como) é que fiea. '

. O x o !lb Pel'iouo íliiUàl
\

d íMiheirtl pei'íodo da lu, '

ta tramicotl'ett eqtiilinhtdo,
pê�:1n.d� bastànte as duás
]ilihas de f!'en�e que eni mo­
medo ,ãlgum realiíá,ràm àl., No quatÜ'o ,'cnce(loi', gos­
go de provéitoso. Nem 11l.m;- tamos &0 atacante DãCict,
mó o cetebta1 iUgheHi CO"- qüe l'êveloii qrw.liaad�s, po- massCl davam os �'cus D\'ime.iros passos_' "Par:1 começar",
seguiu jdg'<ii' 50% fio qUe j:llj- dénUo render imtito ma.is. ÇlCentuoll ê'e _"êsscs meios desenvolveram-se de forma
de, tOl'h'atH!o-se assifu cIJrúb ,Müito c�htdól', perseg:ulu (o lenta o que lornol,! su< ace,taçãQ 111ais .fácil por todos",
os demais atacantes, ]Jl'êsas o gol qüe fio final vt!Í(j à lhe Mas êstr:: não será lO C:1S0 da te!ovisJo em córesfáceis para _

tis valores d<is pel'tenCljlI. Lá:i"icí, sem ser
,

o,l,ue e\11, setembro últim) teve início em rC?,ime de tell1-'duás retàg'uarilas, de ,fOl'nm rápido, é imi-ls téCnico ü\)
qUe o marcàd.bl' eln 1Ji'anco qüe Vanildo que não ctm- po integral 'na Grã-Breta!]]la - após um período expe­
não pdderia refletir meíhor venceu joganÜo numa: pó'Si-

.

rimehtai de, vários meses,
os quarerita e cinco niinutos ção à qua.l não está hábittta- SegLim:;:, Lord Hill, não) seria neccssúria a constru­
iniciais ele ações. De ftitcbbl do. Morelli come?oh l'epl'C- j 'câo de l1ovas_rGdes ,em eôte's, consistindo o proble'lnapode-se dizer qtie se viu l11;11Í sentando, um lJengo para a.,

'

to pouco; Isso perdul'arià a- meta atlversária,' rÍlas deptHs _

tão somente na introduç'1o ttti sj�teiT1a a cÔi'Cs dentco dâs
tê ó finá! do match, como a' aphías acompanhou o jogo. rf:des atualmente eXistentes_
demonstrar que nem Per. Ramos perdeu-se na ponh; Na Grã .. Bretanha, q'l1e em ] 969 dis!)orú ele uma se­
.dig-ão nem Figueirense de_ canhota( onde sofreu imJ.l!a- gllnda cintei ramente, independente rêdc e!ll côres cIe
vem alimentar ilusões qual1- cável n1al'càç�,i:I tle Cl;�i;mü. tevê __ o prcbJema seria a mais T.8cil !)ois as rêdes ne­to -ã; classificação para a h!- Zézinho e, Gáçino �l:pem,:s
se final pela soberania do ,regulares no centro Ua C:1n-'
fóoiball catarillense de 68:- (lha. Muito bom o quarteto

Grupo A

Em Crieiúma - Próspera,
4 x Palmeiras 2
Em Joaçalla '- Con;tercial

,

o x Caxias O.
Eltí' Itajaí - Barroso 3 x

Metropol O.

Gl'ttpo fi
Em Ci'iciúma - Comel'Ciá­
í'io 3 x Marcílio Dias Ó
Em joinville - Américà. 2

x L:ruzeil'o G.
Em BluttlCl1UÜ - OUn:ilii­

co 2 x Atléticó Operâl'id· ()
Em Brusque - Carlos Ue.

Ilaux 6 x A'\Ta,í 1
Em Lages -, IntCínacld­

nal 2 x Her'cilio Luz 2.

cOJldutR .corn . aUus e bab,os

Anulov
.

b.em doh �.el.1tGio _ d;.;
Fíguelrenãe e" acêftou na ex:

plt1�ão: ttc CafJWt)rt; t<.i'rlS<'ldd,
n/j ebtá,fliÓi clli flt)fmitit qtÚ�
Ri! agredido 'por aquêle, COD

tinuasse jogando,' após ter
. ao seu deh:hhado por üga­
no, reagindo com um pe ota,

pé no joga,gol: caído. 'll'eçe

oportunidadê -de il1_JÍibàt" pJ­
la prímetra vez; uma das no

1':)1) regras alteradas, no ca,

so â regl;a, XIi, nU sêu pu ..

rágl'áfb ;1 (dévôluçi11J {ti 'Uo­
la ao campo pelO qi.uihlbo

antcs .de cml1iJ1�tal' !p,mtl'o
passos), Foi inf1:}atõr da
mesma o g'oieiro Githcrto,
das '2,1 minUtos tta ,i.o fempó.

Os Quittlros

.Figueírense - Carlos \1.
berto; Borges, Ri, Juea e

'"l\'ldürício; Gcrcinn e Zczinhh;
'VàttiIdo [Lauríêi ), Moi'elH,
Dacica e Ramos.

Perdigão - Gilberto: Ci.
g-ano, Jacob, Pelé ê GáIego;
Peixe e Cauhi; Zinho, IUgbe.
tti, Moacir r Carioca.

Têlevilia'4 écr'êt? '�lri J'@gdS
ÔHmpibos em 19�3'

LON1)RES (81'19)-- Por ocasião da abertura dos
tfaballlbó ela I'CCel1te '1 COTI",enção internacional de Ra­

cliod;fusâo, em Londres, 450 delegados ele 23 países
ouviram Lord Hill Pr2sidente da: :British Broaclcasting
GorpDtatioh (BBC) 'referir-se "a urila taxa atual ,ele de­
s'eü'vo] vimento scll1 precedentes na radiodifusão. e par.­
d�ulâ'rtrkHte fiO 's�t6f de télídifuSãO em, tódas as par-
�s�k�d�', '

Lord gill cop1pa:-du _a imagem junto ao público
que o rãcliü c a teievis20 têm ho_ie com a elos pirméirqs
dias em que ambos êsses �}rocessos de comunicação em

,ccs�úja s ser' am construídas DOS 10c'8, ii; a tualmentc exis�

tentes, utilizando os e:quipamentos' ora em!Jregacjos,

do Rem:o

lagaa já telft Programa
Qfe::-ecida uma camaroad!1 Remo. 2, 3 e 5 de março para a rea-

aos participantes (las proi Pâra iàiltô ileveI:frb sér f'- - Íização fias provás qtie aptiri
vaso fetílíttHís êIii'ftÍnatMm!> erith� tal'ãb ós' IJU'e irão à, LaglJã

Os ,nossos clubes Ue temo,: R'OtltigQ-'de" Frejta�, -telitat
,

tendo a Fedel'acã� ,Aquática um ou mais' lug:al'es fia l'e.­
de kéinô aésign�dos' .ós dios ' p�esentação nado'nal.

'.

J I, •

�,UMENTO DO INTE�ESSE Pu13L1CO

� ;O aumentd tio vonl11e de transmissões a córes lll-,

tC,ilsificari:1 o interêsse do público Dara o intercâmbio
ih ternacional de, XJrogramas, particl1hwmente pl'ograhias
espurt�vos; d�sse Lord Hill. O desenvolvimento do e�ui·
,mento tia BBC para cCl1ve�-tet sillaJ'(eJil côtes dos -pa­

foi t.ilfidrôes americanos para bs europeüs, ;9 vice-versa,
I

,

ctmsiderável nasso à frente fieste cáJi'mo.,

_

\ -'

"Se, cotno s� es�)era, êste, equi,iJamento fór usado

para. trazer imagens, a côres dos Iogas OlÍlt1;_Jicos do:
"México f-ata tõda á Etiroi')a- íio i)róxiÍ11o vet8tf, êle h-'" -

- - ..

'di. esti1nulai' c()nsideJ-àvf:mente o ihterêsse do público
peja telcv;i��Q a côres", 7rosr;e,�uju Lord Hill. "Nos pró­
x mos' anos, o ir.-tereâmho de !Jro:g,ral11�s através de .sa­

t;?,'itcs tornar-se-ú 111�ar ccmum em, tô(b� as !)artes cio.
mundo",

,TRANSMÍssõES DIRETA pDR SATttTTES

"Em algumas patte� de rÍl.ntido andei-as cOlllunica

çôes terrestres forem dificeis é muito pr6vável que a

transmissão direta 9ara o _!Júblico venha a ser feita nie­
diante satélites. Esta fO�l11a de trans,missãd será certa­
menfe

-

Ínti'ôdlizida ·ein r5<hie;td 1ü0',-Ü- eth anlp]as regiões_+ _" _ Li

como o Canadá, Africa :lU pa�·te.s ela A;ia", 1

Um total- de 40 trabalhós' técnicos foram lidos e

di scu tidos pelos peritos participantes do importante
conclave, Simlíltân9a�ente aos debates e semináriQs rea­

lizadQs for,am exibidos aos cl'eIegados presentes, os lilti­
mos a!Jarelhos e equi,namentos fabricados� na' Grã-Breta­
nha 'e Emooa Continental.
,- ,

,Um dos, pontás altos da exnoslcao foi a nova câ-
- '" .

! '

mera a eôres Marconi Mark VII que televisou a cetÍllló�'. ,

,

nia de abertura tía AS$cnibléia Geral 'das N'ações Uni-
das a 19 .de setcI1ibro último. A.ciina de 200 dessas cá-

, '"
mews iá foram vendidas Dara todo o mundo,

\

Rádio Anita

J

,\

Rádio como
. '.. r,

"

v.gosta1•
.........�� ...•......... o.
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eh; :IL}licaçio; enquanto que aos i'l'lsor-itos no

de: !licl(]u'imica A!)licada aos Alimentos esta exi-

as materias fLindamentais, 13- 70%

Jíj 706

,--,._

i

/

,

\

----:.__--�- .........__ .
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\1

(

çlt(i), O�;. pregO? em I.opdies
, Úm_gas. O movimeúto ·(ll.iiori.\I)

. .

,"--" ,
. "'.., '/.", ," .; .

subiram _ vel'twa-lmente, rc- ati:ng'iu a 2.772 toneladas.

g'H;tl'audo"se Uln �mlrmwlto' -(;j.e'
"

U.N�, ,D�v�. reéG[\de d!tário,
11 por cen.to.: Cai'ram l�m,: (te 6.448 ii)ws, foi r'egistr®�
ponco ern fins do mês, :m4s" - do, no tUa 21 de r;ovembro
em princípios ,de dezembro,

.

o 'primeiro dia
,- de 'funcionà-

C,e!n;ltais E-I,éttitas de S,anla Catarina S,. A�-: "notou-se (1 estabe'leclmenio' lllento do ,merc�do; ap�s "a
,

"
-

"

, .. J "ele- urriá -t�ndencia ,mais fi'r- desvalorização.;" ,;
�

-) ,- :.2.tELESC

rente ano.' 'I'rata-se, eliz �,

Gill and DuffÍls,' do terceiro

ano consecutivo de grande
deficit da produção.
Nos, últimos dois' ano54 \)

deficit se situou em um quar

to de milhões de toneladas

10H:g'a�. cem <um deficit' adi­
cÚma;l de il:84.'O�(i) tonêladas,
?S resultadas �oderão, ser

15raves.

cacajtl.

.
.

.

'

.

'Ef9te�" d� ;D�s.vaim'i.z,ação
-

•

Lembrá à Gi_ll 'anti Duf�t15,
�i[jlle,(à,liei,]_"tàvellHlI�1).'te, os 'e­

vent?s >rio' mereitd� fOr,[�1i '

pestos' na spmbra, pela desva

lorizaçã� ,{{1ft, 1i:srié�'U'l1li), {;���-,

'LONDRES (RN.S.)' - O
mundo enfrentará séria és.

,'USP Da:r� Curso de Pós�Gradu-aç,ão em cassez de cacau no corren-

te ano, 'diz em SUl/; resenha

}3im:,plÍlniea Aplicada aos
-

Alimenl'os �

mensal a auterízadn comis-

Sob (I patrocinio ela Coordenação do Aperfeiçoa-' sánia 'Gill and 'DufltlS Lj�

1
..'

'

S
'

U' id 1 I �ni;td, de l5oil{fres..
';

-1""'\-' cic I'l',;,,,\)al (,e 1\�1l\\e1 upenor, a
'

nrversi aelC c'e
_ ,]L" .. ,

' '
" A' ptr.odllÇfio estimada

"

c_lo
:;',\i P:l\!:u ilí;illstrará, no próximo mês de março, CUT- bíêaío H/).67-68 deverá ser
/c �

SOS (k F,\y-g: "l':,JUUaçJo em Bioquímica ��Jic:!lda aos Ali,- provãvelmente inferiOl: c' 3.,5

�c�tc'
'

com '<Íu'I'aCÚQ 'ele 22 rneses, totalizando j ,5QO por' cento a de 1966-67, .en,
f,,�" "., -

-'
/

-

�

( quanto a: população em nt-
, 'Jl0fa,�3' '(\'c, Y:lbaihos escolares, compi'eendendo rnaterias '

picl:a, ,e�l)i,lílsão e � 'mllaç,ãn
l!;nd;il1'iÇ,"I"l';� e de 'apJ,icaç�"o, inerelnentil!lll (!) 0()1�\Stmill d0

1\\1:; ;!fUI-l{[';; 'i,pl:;Critos .no Curso .de 'B-ioquJmica \bá­
',-;\ �(i,d(l Ç!u:rríc�II!,G qu.e ,eol1l1)reenda '8'0%

....

p:lfa �,1� de. �1:;licaç.ã19· �,

, '

j\ <tv<liiç;,lO ,do, <l�]'rn:reí>taIlK1Ho será amoiaala em

de c:;coiaridade, por, -t6p'icos de di'Sc ip:}.j,m as, �x­
bn2S'O:, DOi conceitos em quatro llÍveis: Excelente -(A);
• -

�, I

ríN)] (11); ��,ltlsJatórjG (q; fnaceitáyeJ (Dl. Três créGli-

"c.s inaceitiivcis em, tópicos de llrni1 disci,ol,ina inabilitam

o �['.ino a' cun1_.Ínl'la,l' cl cUln;á�ila, O j',e@i1111,.e ,alé ;trahalho

. scrú �le tempo integral 'para aq'uêlcs que vise,in, 1tOS g-ra'us

,ie �/feslre ou de DOLitck e' ele tenlpo : parcdl para os

que. aperws. visem 0_ aco�9anham0;1to do. curso com'

',-j';iál a ptjteT1ç:I'o de ct.T,ti f'ic.K�0 clé pó,,-gl�arJlI�liçiiio,
S:10 ,cond,içôes pará ii��cüçfw, se,[ o inter'css'adb

:;rad-ulêtdo .em" njve'l �tlgeriOJ', relac-ionaclo com. a6 <Í'Leas

11, loiéwica ou Química e ;}nresentar os se_gumtes docu­

'�-l;;�l)í;�:< vida c,colar (clHS� s,l.Ipe.rior); d,iplomá� (ou fo­

ck curso stllJer,iGf; clua-s fotoQ.rafi�ls
.

3x4; ates·
-

.

\
\ _'

i;r(lu de jôoncl'cI'liG!e mo:ral <;ss:iaQ',udo' !10r <:lois 'l'l1'üfess'ôre-s
�I(; c�,._:oia supe,ric;r: cc;-t:jl[jcado ,de' 'quitaçãG com o servi,çG_
]111,;['", P,1�'L1fnCI1(O ela tax,L \de NCr$ 30;0'0 para uso

,lo') l_'Ül(1r,\tórl(lC c equipamentos,
'.'1,; c,Jndidal([iS elevem te'!' con.hecqmento da lif�gua

's\'i.j'ic:cljte �Jara e'lftltEl1der, ler e t,radu:ór, e. �er'ãEl
',prjü\ida,lc bara m,\lTícl'!']a, os y-incula'ládos ao mag,ist{

"

rio sl,ilJeriol, os CjLIC desenvolvam suas atividades no ser�
, '

viço púbJico till' 11(1 indústria, os rcoém-,graduac\.os e os

d_C;lllais interessados,
As inscrições' serãu _ acr:itas até o dia 10 de <Deve­

.

feiro Pl'Ú.x-i'l:llO_ lloclendo GS in:teressaclos p�eüear m'ma·

.dia no O.1j!_ilIllW Hcsiclencia'l\ da Cidade U;tiversitária" ] , I

desde qlll� qC,�uiciíem :lO Regul,('�I"l{J1tO vág�rite para os
; ,Ll!_,!!!.�IlJ_ld�de

'

_

,i,
b0�1sis-t,,\S, ()\iÍ,L1S inromncões ,ooGicrã,o �,er Glbti,das Da '�F ,A 1": E'M é;jH,'í'�';' CATARIÕ'lA i
1'"'6P'I";,1 {'idí(I�: U-nivcrsi;IÚ�ri"l: 5ec!rClalria' ela FaOW1I,dade -

,r' �de F,li'm:íc:a (' Hincl(>J'Íinica/(Ci', Ou,ímicas, Bloco 6), De- F'l "DIAJ..:'tO''''Q-L-I'(j!· T
- -.,...._.

'T":- ',VlIN ""�lr..',:

"u.:-:
'

.!3UJMOL'\U
,I.' CU,$'I!,Ti�A' '�!l"

r,UlalJ1e:ll-!O lle -11ilJqufíniCã "'(C("- Quíl'niêas;' 'ffloC6' "9( '-Til '", ,,;;::,,'"'
-

,

� ".I ,_'I
,

, -"
-

,
,-

, '! ,. ',iIlffr,llluU '",[f(:;l!«,j"J, o '�[ �n�ífl t1i�s, Si - �/, J,1lI!(' t'e'loS6íl. ln;) 'l
Dcpa'l,ll;lCillO -de: Gi'Uíhlatülogü (q, Químicas, Bloco 14) I, L� -andar· FMC �,13 �.r/'iÍIT1I;." 3,� fl!!ftM . Friite' �-'!l�:t7 ,II" 'I ')

�,

C ;_"j_�_, o

'-,;.".,�,-'---.., ...._,........,"""""""""'..........JOil !}Oi- C()'r't'C:'l)nl,�,,�lK!a el1Vlaç.a a'o -� 'f. A, ,rerr-l ' ,)c ---.--

{\Ie A, émprcsa' �!l\evê te' pl'.�:çc,;­
sarnento ele ,J.,,449,OOO tonela:
das, iOl1g'as de' bagaís J�Ô, OH,

�-'
.

Ú:ld,o-, mesmo antes d,C'ss�,l11e me, recuperando-se o terre-'
elida, os valeres de mercado no perdido em novembro.

haviam se eirríjeeído, corre" Os principais mercados
do um aumento espeoialmen de -otigem tiraram bos. vau,

te violento nos preços, Os .

tagens da' tendência ascen,

'preços alcançaram 0:, nível., ,siol1�l e, �specialmente í cm­
. mais alto desde dezembro .fíns de ,oútpbro � prj.ncíI��o
ele 1959,,'

, 'ci(;,' noveml}1'cO, ,v{}t;1del'al'U >

, -Seg.u'l1l1'!O a em'lil�:ês,?, @s es

\ tóques mundiais C1;;tão-,�e. a-_­
proximando ,·ele um nível"
"perígesameete baixo" e a

"

I
pr,(i}(l,ução em àbsGi'l.ltO acom-,-

pa.nlm 3,' demhnda.
"

Procedi.da ,"a desvo<!,qriúl-

quantid-a1ites al1reoi,áv,e'os :iLla

escalada,
,

O mês de nbvembro aCH­

SOM' em Londres, realmente,
um re'corde de transaeões,
veN:dend�-se '58.202 .Iotes, ij;,é_
taliz-andl'l 29l.01O ,'tonela(i\�{;;

,

O govêruo britânico, to-

Corte de Tarifas davia, salientou que "não po-
A resenha lembra que o derta manter a oferta a me­

govêrno briÚlinieo ofereceu nos que concessões, paraíe.
acelerar os cortes de bú. ,las tôssem feitas pelos -paí-,
fas acordados na Série -Rim. ses do Mercado Comum Eu.

.cly, jncídentes -súbire eér'vi!I[';; ropeu. \ " '

mercadortas il'mJ�r:tacl:ll!S di!!);'. lWUNIQVE" 'Aí"Cila'l,aIUha, --,
países em desenvolvanento , O professor Christian Ber.

,A QiI',erta ':a:b['a�g-e a �1íI.aiG- nard, chegou a esta cidade j

ria
. �i{j)i �rl!ll1l�ltos ti'@j_!lIcaii:o:. para revel�l' aro cil'lugiôes' da

, ,

inclucÍltG§'j (i) escau, Dhjcth'9 Alelnal�l�a Oçiderlt.al' os, ,p01'_
_ da oferta é ajudar a. esses

-

menores das hístorícas ope,
paÍse�; assegurand,G-Ures Ijlue

. il'{I;Ç,0�
..S, ;de traus,pla-n-k de có

os ben.eficies ,a :scn'lill deri,. :raçã,@ que {) .tOl'1';lUlmm o ma";

vades dos, cm.,te� .. tP,àdé;r,i'í,� ,cJlnhe,ci.dl'l cirurgião do mun ..

'sei- C:o]<h�clos' 'mais rfuPidH- ,�1(lJ1:,:
-

\ \

-,

mente. B�rn:ard terá reunião com,

Com efeito a ,v_adir- - de o Ik. Rup-ol,f Zen:1H�r, um ,dos

1.0 de, j.uJhp '.('l� c,'PuéIHe' 2t- mais nota-veis cÍJ'Nl'giões tIa,
no, os cortes s,� a�lt.ec�,pa-rão' Alemanha e' pl'ofiessor . de
em �Jnco anos a.o' que esta. Cirurgiil! da Unhr.el'sida.de tj�\
va planejado. 1\:'lunique.

, ,

"
�_'_'_'_'__

'

__�

'

_._u-.__"':_��_-_'�_.......__..:...-- L _ . .�_.........__.....;.____ - �

.'
. �\vtso

1- - 'l"lAcion,is-. :Leva'mos, .ao c('Ja�hecimento ;.dos : Senhores
\ '

Itas ;qule se 'aá:l�am à S'Vl'(1 dit;;üosição .os doouílheu,tos a q:u�
,

se l��fel-e o-A�-t.' 99, do-Decref.o-Lei·n'o' 2.627; de 26 de

d
'

setepíbro �e 'r::94�), re[atl\�o� ao Balanço Geral -e,ncerrado' < e:m 31 ck dt:;zembr.o de '1,9·67.- ), '"
,I

;ROMA, janClJ'o ,O 'êoiTeSpol1cknte dS ',semaná-
rio "Tempo", em Londres, Carlo Felrogiio,- pubÍica num

!'

:FlofiÇtnópol'is, 26 'de jane,iro de 1968

'.1LiI,io Hor5t Zm'lmzllY ---; Pr-esic1eDte

Moacir Rjcat�d01 B-J'aJ,ud'altis,e -, Dire,tot' Exec�lti,vo

Wilm�r, Dallanhol � Dãretor Fina1lc'eiro ,-

Remi Goulftrt :_ Diretor Comercial
Karl Rischbiet'er :-- Diretor Técnico'
Milan Milascll __'__ Djret�r de o'[)�racões.I I. .J
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dos uJttimos 11J.U1nerOS da. revista,) longa' e compieta· re-
, ,

portagem soil).r.C os mer,eenarios que> €stão ''Sendo recm·

-tados na çapital üiglesa, até mesmo para' a guerra n0

vietrb, A reportagem tem éaraáerstiéas de uma ,---das
mais senSaCiO}laÜ" coberturas jornalistic.as 'dos últimos
tempos, uma vez 'que revela segr�clos e misteri,os muito

bem prGtegicLos, E' ,l!llll terreno onde quase niúguem fa­

la soure si mesmo. M�il_,is ainda, é um assunto que ,pode
ser siJenciatlo, lima vez que por trás dele há interesseS'

,
"

-

\ '

formidav'1is, como um' trusie pe mineraç,ão de Katanga
GU ,Lima eTlluresa financeira que explorq_ o petroleo de.

B,i�1ra., "

1

Q1JE É UM MI;:RCENARTO 19687
-.,

l=-, diz (� _iw;na I Ís;ta, geílte CJ'LLe �dc ter de 20 a 50_,
an6s. Gan'h1a dle SOO ,a ,800 mil liras por mês, mais' os,

'r �
,

potim,' ú]tlC gast�m tão lGgo -termina o contrato, nÜBla

capi.tçll da §l!ç0.1?"!: ,))ll �1a AJ'��S@.' J'í;:-�g.cul,ti!c:,� ligaçqes.,
se1'ltüllel1t-ais .e .aooderam-se daS mulheres de suas viti-

\.
�

nU1'S, São home'l1s új'ue têm 11m pas-sa-do d,e vjolenc,ia beli-
� -

• I
'

,ca O'tl (:]e, te,dio reprimiqo,. ,E Londres é, a;tualruente, o

principal centro de recrutamento dess'a gente,

Mercenar-io é um hoinem que só combate por di-
-

-}
-

1)heiro, Somente em-ra.r�&slimos ca&os 'é tambem, l:lm 80,1-

c�1.do de profissã.o, Diz "---um deles, o sargento Roberto

J\!fayo, de 27' anos, inglês, que 'fez o' serviço militar na

lnglat,ena, dep(i)js se, dedjcGu à· agricultura elh Niassa
e aCC'Íltou 'Um contrato COm o 5 o Cornando ,elo major Mi-

\ kc 1-10al:e" fi_n'all.ciado por Chombe, p01� quem combateu

ganban�lo cercla d� 2 milhões de liras: "Alistei-me si'rn­

p.lesmente pela ação e agora, terminado o contrato no
, .

j- •

I -

,

COtl:g0, estou proc�lrm:](-Io --qualquer outra coisa seme-
, -

ll'1aRte" �

"MATEI MUITOS"
"

'

\_'

Outro, o capit:ko S:mdy Simpson, de 26 anos,
-

ta1'11-
béwl trabaJhQu para 'Hoa're e declaríDu: "Ma(t,ei mlilito�,.

" ,

não me lembro quantos. Manobrava uma met:ralhadora'
, I

e eu não podia cOI\tar. /';( gente só se lembra do primei-i
j'o, ou 'elo segulíJ:do.' Depois ,es'!1uÇô,ce t�ldo".

, ML�itos· de'les são declarad(ime11,te i-acistas. Para
eles a palavra de &rdem é: "Um negro p;r dia", ,Um

Ifmàoês, lj_LLe comb,lteu ao lado: da OAS na ATgelia, 'de-,
Jintia aSSlri1 sua posição: "É 1}lelhor a gente viver um

dia çómo ieão do
_ que 'cem anos como ca-rnell:O. �ou!

c'oJonialistà".

QLÍanclo tais élenlentos estão desocupados, reunem­

se no Zambes-Club, no bairro de Earls Court, em L011-
, 1

dres. É Um ,locaL pequeriO, C0111 um longo corredor. Bá
um bar de pOllca luz e algumas poltrohas. �ebe-se, fu­
ma-se) contam-se recordações, ,discutem-se ofertas.

O recrutamento atualmente é fe,i·to pelo govyrn�
Federal ela Nigeria e pela pwvincía sepm-ati.l\ta de Bia-
1'ra, É feito da forma mais seoreta POSSQveI, por ,interme­
dio de "gerit1emen" de pronuncia perfeita e modos edu-

! caclos, I,

REVELAÇÃ'Ü

, r

J

Em (�gostCJ vdtimo o jo f<fi1a:l ,dol1'bÍJúca.l "Peópt'e" pu-.
bJicoll lima J:evelação impTessi.(91)l<iU1>te. Diz.ia que .certo

ca,pi�ão Richard Pirie, elo XXI Speci,al Ajr Srvice, ha­
v,ia dt'darado que o' recnuÚunento.' de merceuarios ,esta­

va
_
ocorrendo sob os seus olhos no quartel ,"Duque' de

"Y0J:k", em Ch,C'ls'ea e qtle o' soldo er;,pago através, do'

"foreign O'ffice" e, elo Ministerio da, Defesa.
Tmeel�atamel1te o FOlelgn Office e o Ministerio desnlellli­
ra'll'l mas logo depois outro jon,lal, o Observer, J:evelava

CJue o recru>tamento era fe.íto pela Assodação dos Ofi­

ciais, entidade respeitabilissima, que fica 'na suntuosa

Belgrave Sqvare. E desta vez o jornal publicou o nome

dó ag:enlr secreto e seu endereço. É um, ex'-major. Alis-
\.
\

't'
-

,i'

'O' f

,�

,1;.

, I

tair Wicks, qüe' opera num 1uxuoso, aparU111;&nto nas

proximidades 'ele Baker 'St,reet ou então l{UlU aparta�"
;JJ:i')llto elo 'P�aia-Mar,Ho!teJ,' em Carcav,e.lo� U-sboa. O

ma,io4r Viciks é aiitldante do maior Roam e élpreselltQH-
�e :à Asoc�açião dos Of�dais, ,q'\!ll� Ilhe :!'Qrnec�;u "!,�a lis,ta

'

de ca:;;eira. todos com menos de 35 anos de idade. Ao

cabo d,e lima semana 'os homens foram contrâ:taelos, para
r ",

comb:,Hôrern_ em Biafra.'

Ou,tnJ 'Ceó,tro ,de recruta'plento é o cio corolfuei John
, I,

,Pete]'s, ex ,sargento elo exercito inglês que f�z carr,eirá

ao' laelo-de Mike Moare e que lhe, sucedeu na direção
\?-o Lww:so 59 COl1jlando, Pe�er age disfarçad,o de cor�

ret�r de iimoveis em Londres, mas não esconde que tem

Ul1'l3. lista de 60 mOme1'lS dispGs:tos a comba-ter a q,uem '

-

, , ,

mais lhes pagar: na Nigerj�, no Congo,,- em Angola, no

"Temeu ,ou fneSrrl:O no Vie,tnã.

'Sabe-se em Londres oJJe ele' já fo:rnece1!l. 14 p:ilo­
'tos ao gov�rno federal ela N\geria, 'mas tde 2t�G'l'dG COri�

,Hoar�� qu_e atualmente está repqusqpcl� na Afriea elo

Sul, onde moi'a e ,ele onde sai para matar negros no

"COfl'ltó)' â'itorá� PIttlt:l1de-" só 'fol11ecer 'combate11t'es ·tJe. t-et4'
�,

.' ;�;
,

,-'1 I
.

rp, •

I

. OS FRANCESE

I ,l-lá recru,ladore� franç;eses ítambém. Um deles, o -,

prâl1ç:,ipal,. é () m,ajor R0bert Delllard, 'soldado -:-de grande
h!alb'i!iclade que ,Ct0111l1Ülll.doJU! ,o -.6 Ó Comando do çotlgo e

que agora age é� Angola C0l11 '250 hOlnens, doi� helic:o-
\. "A A'" tpteros e vanos automovels. �O que se úlZ, Ja en-rou em

c.ontacto com o cor,onel Oj��wu, chefe da provincia se­

párati\'a de' Biafra, para assumir, ali a de-ü<:sa de., PQ1;t
Harcourt. Outro francês e Miéhel Dcclary, veterano no

, \ I "-, I

Con'go" quc já está a soldo de Ojukwu com seu bandp
de j:nercenarios, 'I ,

\
A N�GERIA

. \
"

,

['eme--se, em Londres, que' nos- proximos meses
\

se

de§enmle uma verdadeirq luta de feras ria Nigeti\l; �n­

tre mere�t1ari<lls, iBgleses � merce11arios Írànceses' ,a ,s?t ...
do '(e,ste o paradoX'o) _de -,chefes locais opostos. b au_ta­
gonism6 nacionalista entre os dGis grupos de ave,nture:.i­

rG,?, ,éiue já foi agudo e sangrento em algmnas l:l'tas nÇ)_

Congo; à serviço de Cbanibe, explodIria com, ipamHta
terocàtd:�(,�e �)!lilíJlenta,do pe1a inimizade politica presente:
entre' as dual.\�, -pate�Kias eU'ropeias em conseguellci,a do

veto de De Gaulle à IB.glate-�Ta fiG MEC,
Nem o governo inglês pode interv!r --JJara para-

lisar o processo, O llnico instmmento legal seria,.a apli-- ,

.

cação ,elo Foreígn Enlisment Act, com o qual poderia
recusar passaporte aos ,mercen<;l:rios. Mm; este Cotnmon­

wealth e, portanto, na Nigeria. p;or outr0 lado, 'não se .,

aplicou esse ato aos_ mercenarios do Ç0ngo, o que na

e,pocá poderia ser' feito' e não se fez. Por �outro lado, sa.­

be-se como essas aoisas são ,facilmente contornadas,
cjanclestinan'1Bnte 011 nã_o.

)

OS'METODOS

,

Assim, O lllercena.rio anonimo con�inuará; sendo
..:.arne de caniüo de algwls lideres C01110 Hoare, Wicks;
Peters, De!lard, Schramme' e �utros, E entr � êles há

cOl1corr�ncia . .o;nercenall�5mlo' está se toniando cada

VfoZ nlalS comercia'l c os rnet'Üélos de -re()rutamen�o ago­
ra vêm à luz em L.ondres indicam que tal atividade tfill
um futuc<1 c.Ie ,grande eSipeci.alização: Sabe-se, por exem­

p,]o, que ex,islie ,na Inglaterra, llIm exercito (le doã.s mil

merce�uarios pa,ra o Vietnã, todos ingleses, p!rontos a

empunhar as armas desde �lie Jhes' paguem 'bem. Eles
I

":"poderão se dar o nome de "voluntarios", mas não são

os mes{nos que conibaterarn na Afr\ca. Já sc conhece
I o nom,e do, recrutador: Pau] l)anicls" um homem ,de

negocios de Londres, E, por coincide.l'1!cia, um porta
VOí: norte-americano em Londres já declarou que seu

govemo acolheria voluntarios para a guerra do vietlj'ã,
deQc1.e que o governo britauico desse permis'lão.
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H'o'rte tem r sua hora iI I
"

'/ ",
;\.

an�v rsár,io do u: 'vê r n o
o Senhor Ivo 5ifvE)�ra �Tisit:i)U no fim d�' semana- os, cruzeiros antigos, dos quais meu dever; como V, Exa"

municípios de Mafra, Três narras c'Callolnllas,' 'onde 440 milhões sornam a' ú<;- senhor governador, tem sa,

presidiu ,'1 importantes atos 'de'in�nguràç,ão .de obras de'. ponsabilidade cio ,Estado 0. bido cumprir com altene-'
•

'os 'restantes 150 milhões, a ria, com probidade, C()J:1
seu Govêrnl)�' bem corno a assinatura de. contrato "pa('a'�, paftiG1pàção do' G�vêrno patriotismo e C,Olp' correção,
execução de o�tras.'

"

!"",_ Feâehi:í. A Rêde -tem U-m"J. o seu dever de",gove�nanto
e;;ÚnSã'o 'de 74 quilômetros de, todos os catarínenses",

Iniciando o seu' giro' pelo.' ceberam 'e�pressivas .' maní. dos' quaís 23 em linhas rio O senhor Ivo Silveira, 10-
norte do Estado, após per- 'festaçqes ',de aprêço !3 S�lP."" alta tensão e 51 em .línhas

'.

go a seguir pronunciou im,
noite em Joínville, o Chefe patia, da;-" popuiação: local.

.

de' baixa tensão. Foram íris, -províso que arrancou aplau,
do .Executívo- vísítoí; Mafra, Em' -rápída cerimônia rea.,i ' talados' 29 transformadores sos dos canoinhenses, pela'
onde teve calorosa recepção Iízada :na;'-Prefel.tura, �'Ocal'; I) e Í,619',postes, utilizando-se. objetívídade da mensagem Às autoridades constituídas, às associações de elas,
comandada pelo prefeito '�overnador' teve oportuní., cê-tca:c.le 30,5 toneladas 'de: que dírígtu e pelo calor ses, aos clubes de serviço elo norte eatarinense- e aos re·

Raul Niebisch
,

e deputado dade de pr(:lsi�r ao ato de cobre e 4.,7 'toneladas de com .que se dirigiu aos que presentantes dá região nas carnaras federal c estadual,
Edmond Saliba,' Naquela" lançarnentó da' p,e�ta fundà,

'

alumínío, números que atir., assístíam à cerimônia. En)." E' do nosso conhecimento a moviinentação que Os
cidade

.
o governador cata,- mental -' do Qen�.!,'o Cívíco ,;,inani .corn a eloquência de. rápidas palavras o éhefe Clubes de Servico c a Associação Comercial ele S. Fran,

rínense promoveu> a ,in�ÍJ.,- -daquêla . cidade, prédip quo seJada;' ':0'. porte da obra do 'Executivo diss: do sen. cisco do' Sul vêm desenvolvendo e11'1- tôruo da cornpls,
guração da:' Casa ,RmraJ abl;igará"':<i"'Pfet'eitu�� Mtl-':i:ealizadá. ': tído ide sua admhlistraçãô'e n�ei�tação"e melhoria do pôrto, um dos melhores anca,

do, murncipio, partícípan, nicipal, cãinará; .de. Ve.re8� .. Durante o ato de ligação dos propósitos que o ,têm\ rFldou)."os, do Brasil, e, dó acesso e integração da região
do a,pós, de uni 9hu:rrasco ,dores�

"

Cole't:ori�,,��ta�üal e,_' ',dá rêde elétrica, falaram' o arümádo no exerClClO :l3. . norte catarinense, pela rodovia BR-280. A iniciativa, de
oferecldo pela·mWlidpalida.- Delegacia de Pblícia que, no 'dr'. ,juliO Zadrozny, çlíretor- ,�1ais alta magistratura' jdo transcende'ntal' a.lcancc) criará verdadeiras condições só.
de lqcal. A Casa �ural; dizer, do prefeito' "Pedro presidente çia �ELESC, Estado, todos êles dÜ'igldos Cio-econômicas, para tôda a região,
cOBstruida' dentro :das "no1'_ 'Merhy,' ,"� mais 11m: ,qos ,deputà.dQ" Paulo da Rocha no alto interêsse da -coleti- De nossa' parte, reafirmamos nosso integral apôio
mas técnicas d,as a�terio- inúmeros 'benefíCios que te, [Faria, depUtado' Aroldo de; vidade' e no berl?-

.

estar de ao-movimento e permanecemos vigilantes no séÍ1tido de
res, representa um' em- 'mo� réci3bi40 cio' Govê,rrio .L6arvállio:.,e o p,refejto,Bene- sua g�nte, que a conscfução

-

dessas duas obras; interligadas eJ11 SUa

p1�end�mento ,do� "mais, va- 'do' s�tlhor Ivo. silveihi": ':�cÜto 'Terézio de Carvalho Jr, 'finalidade precípua, 'se concretize com a ·maior brevicla-
)iosos para, os lavrâdores de Alél�'>db' p';�fe;to;'de �.r0s' , b dep\ltado :Arbldo Car� CONTRATO p�nJ de.
,Mafr:a ,que,' l1o;'?sirn encontra-'

Baras; u;ara�' ,da:" pàlavra" valho," "sob intensa emo- CONSTij,UÇAO DO FORUiH
Tão um· local em que. lbes na oport�Újade, 'o ;dep�ta-,' ção", pnmunciou' significa-
será dispensada ,perma,nen- do Paulo' da Roch� Faria e tivo improviso, 'co'n.1eçanclo Ain�� na cidade de Canoi-
te assistência téc�ica ,bem

o deputado Arolqo CarvCi.- por ev-ocar lembranças e 11has,' teve o governador Ivoj
como sel'á sede da AS;5oeia- lho, to(�o�' êles "diZendo ,4a recor4�ç;pes dos' atos 'de, Silveira a oportunidade de

ção Rural, congl'eganoo n's
satisf!l-ç�o' por verem a pre-' inal,lguração da antiga rêde 'participar do ato de assina­

agricultores da. região e sepça,'c"o"vovêrno Q.o· Esta- elétricá l,ocal para _:__ dirl- tura do contrato ele cons­

p�estando-Ihes
.

relevantô ser
do no pl.uriiCípio, 'COI?' a -rea- gindo-se diretamente ao go- ,truçãd do prédio para o Fo­

viço nà ,aqll:Ís1ç�0,.:;de:p�odu- lização 'de�' mais urna obr'a vernador' Ivo S'ilveira - as- rurn da C:;orrfarca, outra
tos e adubos, a preços com..

de gmnde relevância para, 3, sinl1ol'al� que "o milagre que obra de grandE! - interês5c
pensadores.

' '

vida \ do 'futuroso murücípio', V. Exa. hoje realizou, dE' para a cid'fide. O ato teve l.

\

1'eaf'1'1''ma'ndo ass'I'm',' na 'pr,á- acionar uma chavé e de fa- luga!,' n'a saia de sessões da
N� cerimônia de ina,:ugu- ,

ração da Casa Rural,-.fala- tic'a" a ce�te�a ,<;ie ql,le o: go�,' zer com que a luz iluminas- Câmara Municipal, ocaswo

ram O. sr, José Qui;ived0 vernador', Ivo Si1veira teal- se as fisionomias de todos em que fez uso da l:'Jalavra.
'.'

"

,

'd t" os: canoinhenses, riés o de- 'o dr. Louren.ço Alves de
Maia, v�terinário do Mini,,- -mente t�m procllra o a: en-

,

'de'r' a"s" 'a"nsel'ol;i 'na-o .'só dO's :vemos' a uma plêiade de' Deus" promotor 'público,tério da Agricultura,. em '" ,

, hom.ens 'lU,e durante '<inos d.esta'cando o sentido dessa
nome (;1.a Associação Rural grandes ,mas t,an1bem des

peq1lep'os, nl'wu'c'íp' l�OS ::-.d·� trap'alhou com devoção P,ela' reaiização :do Govêrno .catp_-de Mafra; sr. Luiz Ga.briel, ..
.

- ,

.
. teria na't�l" e, lo�w a seJruir. rinense, que muito contr!- .

secretárÍo da Agricultura e Santa ,Catarina;' "atestado "'" � �

,
.

.. "sim, .nós devemos. a V. buirá para, o melhor trab::t-
.

o ex':prefeito de Rio Negro, e�?quente" de, 11m adIIU,lllS-'
sr, Anibal Pinto Càr�ej,rq. ,trador, quE,l está, sincera- Exa-;, que no _seu Govémo, lho de distribuição da jur;­

mente' imbuido. 'do' desejo teve 'a ventura de realiz:J.r tiça naquela comarca,
, , "

.' e'stá. obra pe,lo povo de C::t-, Em nome do GovernadJrde bem serVir a, tóda Santa , ,

Catari�a, nos seüs mais (H� "noinhas':. DiScorreu s6bre::t' elo Estado:' falou o secretá- Seguindo um,a bélis�'iW1a tradicão dos grandes Fe,ti·
versos quadrªn'tes". ,partiCipação 'qo Govênp da rio do' Interior, dr, INor... vais da Cerveia de Munith, também em BI�ulllenaü, tere·

"

tJni�o naquela obra, bem berto VngarettL Em bri-, m�s em a noitc ele 9 de fevcreiro, por ocasião da aber­
,; como sôbre G esfôrço do lhante improviso, o âuxiliar

tura oficial do :2 o Festival da ,Cerveja de Santa Çatarina,
governador e dos diretores, do Govêrno reafirmou os . " A -

'

I d B
'

das� trêis salvas e a' slmuital1ea execusao pe as ,uas an"
, O" governador', Ivo ':Silvei- ,

.

da CEJ.,ESC. -Prosseguiu de"'- propósitos. do Chefe do
da "Marcha ,dos Lenhadores Alpinos;;, hino oficial dos

I'a e!'�cer,;ou S"'U r'ápl'wa' O'i_ 'tacando" o significado ela - Executivo �em oferecer sem-
'" u U b"" � Festivais da Cerveja.

d
' o·bra .p'ara a vida Gconômi.- Dre melhores oportunida- 'dra ao norte do Esta o, na "

A solenidade de abertura do :Festlval, compreeIl e
>

c,l'da.de' de Canoinl.l'a·,s. '
.. N". éa de 'Canoinhas, evoca'ndG des aos que se dedicam iiS , l"1 I

.

I
'

" "'" ainda a sangria do pt1l1Jeiro barn c e cerveJa, pe o exmo,

qU'ilI'a l':(TI',P"ol'tan,te ....
com'u'na',; os momentos de dificuldü,- lides

�

for�nses el)1 t,odo o'
C Z I 'p f' 1\'1

"

I desr. Dr. Carlos urt· ae rozny, "
re e.lto IV unlclpa

rio�te';'éata1'inerise,: o <Chefe. des 'enfrentadas pela gente 'tEstado, buscando apar8-
Blull�enau que acoJ))Oé:mhado do Consul da, República

do E'<"x"e�C,'lt1'\TO ',' ',te,ve" ocasião' -de suâ 'terra até poder "vi�, lhar com (a dignidade 1'1e- , .�,
I

-

d' -

' . Federal Alemã, sr. Paulo. Koch, Rainhas e Princesas " OS
, ",. ,

, ..',

d d" ver este instante de gló}1ia cessária, eis diversos servi-ó:e ,inaugura� a ::t:êde '

.
e .rs-, q�18. '�arcá, para C'anoinhas cos elo se$..o1', com a cons- Festivais da Guanabal'a, Minas Gera� e' San�a Catarina

tdbuicão' de eliel'gia elétri-' - y
'd 1 fI'

,

11e' 'o lj 'l'll(ie dan.. ,
" 1. ," ,:,'

d' e pàta todo o planalto nol'- tl'ução de'\ sedes. e instala- e outras auton ac es, ormu ara o !)rLr
. 1.1' l ,

,

cil, ,da: cidade .. qbl�:' no, 1zer, � do 'á.ssirh, ,I.)or iniciada ,esta Q;rallde promoção que
dos canoinhens�s'" é a: obr'a te, o dovêrno do senho'r 1\'0 ções à altbra do prestígio �

"sonho (ie a,�os realidadé Silveira e o inIcio de . uma, de ,que deJfl'\lta o Poder Ju .. ,vem despertando inusitapo interesse em todo o

em 6 n�eses.". �10va era para a região�',. 'diciá1'io,

A rêde de distribuição Encerrou o aplaudido im� CIDADÃO,

que' o governador catari- provis�, afirmando q u r: CANOINHENSE

nen'se t
'

à' 1:1 "olho com satisrac,',ão os Em cóncoúido banquete:
er; regou' popu ,_-

ção, representa um investi- olhos de" meus concidadãos, que contou com a presença

mento de, 59,(1 milhões cle cônsc�o c_le que c'ulUprí C0111 _(Conto na ,5." pág.)
.!�. ,.

'
. ._

'( �

,dr 'Jo
-

o ostou d' ; t rL :cerda
Cerejeiras •

'

..
I'

I

As niudas de cereJelr;:ts ofereCIdas pelo Japão 'ab '.' ': " ,':

'a�···'
.

\1"I"I�"oe' ai'""P"" I' a""'" e:m' ,oau'
'

lo"���r����e�l�di��'a�i;el��lX���dal�OlP�����l:;:ltl'°el�tli�t'� �apii�t� c'·o:m·�
"

,�' \ . ;, r·,
...,",,' :", ','.,'.. "",', ..•' .. '.

"

.',',,:' ',; .'

.,'. '.'
• I:

'

.. ,
do Supremo Tr.il:!ul1al Fe era e o c o ana

.

o, pres�n os
. ,

"

,

"

.

c c.'os presidentes do Senado e' da Câmara, o VIce-PreSIdefl- ,
' , , ,

tc ela República, o Prefeito do Distrito Federal, o'Em- .- "

baixador do Japão no Brasil, parlainentares e outras au:' ,Ao presidi).:, no' Palácio Bánde�ntes,
..
,�?' �uc�r·

. tOI'idades. I
. 'ramcllto do I Encontro das Soc�edadeli de &irrós da C,a'-'< I

'

pitar;' o G�vernador Abreu Sõdré fêz afirmações politi-
Discursando durante a solenidac,lé, o sr. Moura An-

cas cnciuadas pelos obscrv�dore's' conw resposta à�pro­
clracle agradeceU:: a doação e ressaltou o trabalho clesell-, vocação 4�:'Sr.' Carlos Lacerda' pa soleni�ade

.
rcal�Zadavolvido pelos japol1êses e seus d�scen<,lentes em f�vor' ,.,

do desenvolvimento do Brasil, em (todos os setores d� . ml lloi.��:' 3ntc��r. Q Goven�ador �p�ul!s!a" s,e��ndo �pu-.,
vida naciona1. (

.

',nlu ,a, r-çptn1agem, abandonou OS ',tê,!'mQs, de 'um dís�urSQ .

Às sessentq_ mudas chegaram ao Biasil em dezem-. qu,c' escrevera p,am,a ,manhã'de'on�Jit,:�abrlnd� s'�a a!o�
bro elo ano passado, e em Brasília ficaram aos cuidados éusã(j B)]n recriníinações 'dircitas,à. posição 'adotada pelp
da Divisão de f"arques e' Jardins da Prefeitura do Dis-·, ,ex-Govem'adoF da Gu�abarat

'
,

trito Federal, qç.e as manteve em quaz:entena. �tes .do ,

plantio, foram inspeCionadas pelo técnJço Elpídio Aran- Fazendo alusão às ações
tes, do J nsritulo Biológico de São Paúlo, especiahnent� da Frente Ampla, sob aplau-'
coJividado para e'ssa tarefa, Segundo Q eng. Stênio 13as- sos demorados das' ,duas

tos, chefe ci'a DIU, as cerejeiras ontem plantadas deverão' '-mÍ,l �pe�s�!1s presentes, diss�
estar florecendo daqui a tres anos. .'

. o' Sr. Abi'el!l .Sodré:, i'As' te-
Após os (lisc,ursos do preside'fite 'do Senado, agr�de- ses p�Ííúcas s�o; ri'ecessárfas'

. cendo a doàção, do embaixador do Japão, Sr. l,(ospjba, pàm serêril' disc�ltida�,' q;:as
cio �en�,�or Guido Mondin !pelo Sena?o- e d?' Deputa�o I;ã?: devern, co�stit"tir '\,\ à

YUklShIkl Tamura (pela Camara-, fOl efetuado o plan.. t)l1lca preocupaçao dos po_
'tio simbólico de algumas mudas, 1)elos Srs. Pedro Alei- líticos., O politico, que tein,
xo, Auro de Moura Andrade, Wãdjo da Costa Gomi4c cómo ação �nica e eXcl'usi­
e pelo embaixador Koshiba.. O bosque implantado e que vameute o debate da t�se
será cuidado pela PD}; cout6m 54 mudas, djsp�sta C11l politica; e na tese política
:-il',is filas de. nove. {lrvores. fazer a subversão, não f,a-

,:-
. "

O Deputadó Aurino Valois (AR}3,NA-PE- ôisse ,que
'. o Governador' Nilo Cceiho tem-sy mostrado incansável
: para conseguir ,a lider;nça política do Estado,' teb.clo:em
vista as dQ, srs./ Ciel Sampaio, Paulo Guerra, João Cleo�

, -, •.

'd
' EM TRÉS BAlUtàS

fas c Costa Cavalcâl1ti, O Governador; em to as as suas

atitudcs, manit�sta a sua independência e pü�'ura', fir­

mar-sc com üma liderança política 110va�: sem grupos e

�is'11l outros ü�terêsses qlle não sejam os da administra-'
'cã.o. deix'a para ° futuro, segundo assegura o sr. Aurrno

\falois, a sõlução dos problemas políticos do Estado, e

não ��i ser fefiz, em face da estrutura eleitoral vigente.
A ARENA, em Pernambuco, não comportará essa divi­

siio ele lideranças conclui o sr. Valois.

CRISE IDENTIFICADA
(tela �diioriaR'n� 4.' �:i�ll1à) ,

. 't ',' t,

1" •

�
,

'Ivo comemora alÚYersá�io
'de, . �oyêrno ioaoguran�n . olHas··

.-

. o Governador Ivo Silveira inicia hoje, nesta �Ca'pi­
'; tal, as comemorações alusivas .ao: segundo 'aniversário de
'sua administração,' que transcorre amanhã. As 10 horas,
o chefe do Executivo procederá a inauguração 'da nova

sede da Imprensa Oficial do Estado, construída MO
PLAMEG rio bairro de Saco dos Limões. Posteriormen­
te, às 11 horas, o sr. .Ivo Silveira presidirá a solenidadê
inaugural. do Laboratório Central, anexo ao Departa-

.

menta de Saúde Pública, órgão que 'centralizará' tôdas
as pesquisas médicas do Estado. A tarde,

.

o Governador
estará em Biguaçú, a fim de inaugurra o, prédio da ;,

eil�
deia pública e delegacia de polícia e em seguida seguirá
para o município de Celso Ramos, onde entregará o' sis­
terna de distribuição de água na localidade.

.
'

,

A nova sede da Imprensa Óficial, erguida em .tem­
po record, comoreende urna: área construída de 4.242
metros quadrados, sendo 103.8 destinados:' ao setor ad­
ministrativo e 3204. ao idustrial e .virá solucionar um
grave problema' de ordem administrativa, alén� de ofere­
cer melhores condições de trabalho aos seus �erviqor'êSr

.

Por outro lado, o Laboratório
-;

Central do Departa­
mento de Saúde Pública, tem uma ál1ea coberta 'de
] 949" 1O metros quadrados, destinando-se. a deseQ'Volver
ele maneira altamente científica tôdo�s .os serviços de �a'- .

!ises clínicas, bem como .os de pesqui�a e produção blQ.­
ló�ica, instrumentos indispensáveis na ob�,enção de �ma.

pe�fe;ta assistência médica nas; mais variadas especiali-'
d.acles. Comportará o Labora,tório Cçntra}' as secçQes de
haet(t,riologia, parasitológia-, imutolQgia qúúuica e bro­
Illotológica, que estarão capacitadas a acompnb.'ar o de­
sC'[;volvimento 'ela <#ganizac;ão sanitária em Santa Cata­
rllla,

(
,

De. outra pilrtc, <l,manhã, após assist,ir Miss0. em a.ção
de graças, à,s 10 horas, Ué'/o Catedrr.il Metropolitana,' o

guvernante çatarinénse concederá entrevis�a coletiva �
.imprensa. As 12,30 horas, através. de u.n�a c,ideia de
elti i�sonls. f'uá u111a: prestação 9,e coirt�s: dos dois anos

de sua adâninistraçao e à noite ,presenC;,iani. o jóg� de fu-'
tcbol entre as equipes do Avaí e Figueirense, amist'os,?

. qu· se reaJiz(1)rá no ,estádio A;dolfo Korrdér em hornenagern
ao� go"crnante catarinense.

'

Sociedade Oratória Esireilense
tem desde' �abado um 110"/0 jJlcsidenle,

,
.

O estudante Aldo Grangeiro é o nôvo Presidente da
Sociedade Oratória Estreitense. AlcJ.o :Grangelro foi eléi':
to 'sábado úftimo, em Asscrnbléia Gefa1� tendo sido· sua
indicação a presidência apr0vada por pnanÍJ.llidade.

'Ao tomar 'DOSs.e da Dresidência da 'S.O.K' Aldo

Grangeiro ressaltou a imp;rtância da construção da sédo

própria ela' sociedady, e afirmou que na sua gestão, estq
será U1jla das metas principais. .

," t
>

Aldo Gr<!.ngeiro presidirá a ,Sociedade Oratória Es�

treitense, (m:co ;movilllento cultural atuante em Floria-

nópolis, por mn 'ano.
.

(

Governador de ,Pern'ambuc'o::hlla e,m, .

: busca da liderança política no "Estado �

INDUSTRIA OBSERVADA
,

'

(Leia editorial na 4.a página)

J ,( \

\

'Vez Norl(dflsiaÔa �uer _BR·2�O
cortan�o O Vale �n ·lta�ocu

n \ Prefeitos municipais, presidentes de Câmaras de
I Vereadores, associações de classe, clubes de serviço �

autoridades do Norte do Estado, divulgaram manifesto,
reivindicando a construção ela BR-280 no Vale do .lta,
poçú, para que a rodovia sirva, além do pôrto d9', São
Francisco do Sul, os municípios daquela região.

'O Manifesto, que é assinado pela Associação Co.
mercial e Industrial de Jaraguá do Sul, pela -Comissg,
dc Ihtegração cio Valy do Itapocú, pelos Lyous- 'Clubes
de Jaraguá do Sul c Corupá, pelo Rotary Club de Gua,
ramirirn, pelas Câmaras .Municipais do Guaramirnj.
Schroedcr, Juraguá do Sul, Massaranduba e Corupá c

pelos prefeitos da região, tem o seguinte teor:

O assunto BR-280,- têm sido alI'O de nossa atenção,
pois segundo nos coilsta, existem duas altcmativas para
o trecho JoinvillcjS. Bento do Sul, c a rLJais racional c

econômica' delas, seria f:lzer tal trecho cruzar o VALE
I

r>Ó RIO lTAPOCÚ, (lassando nor GuaramiriJll, Jura­

guá do Sul, Nereu Ra�l1os, Con;-!)ú, servindo por conse·

guinte, além d�ssas 10calicL"des, as de Scilroeder e Mas·
súanduba,

,
Manifestamos também nossa posição contrári,t

qualquer. Inovirilento para que tál rodovia sJa, cons·

truída-com traçado que' venha marginalizar a região
VALE DO ruo ITAPOÇÚ. ,

No, ensêjo, fazemos veemente a!)êlo no sentido

que este nosso manifesto obtenha apóio e que seja cou·

siderada nossa mais justa réinvindicação", ,.

r.. _�
., -

,

Durante o chyrasco, usaram
da pala:vra os 'senhores pre­
feito Raul Niebisch, depu­
tado Edmond"Saliba., d�pu­
tado Aroldo Carvalho e o

Blumenau segue tradição de' lllunique
..

no 'seu ,segundo festival da ceveja

governador Ivo Silveira.

,Todos .os discursos,. pro­
feridos 'em' toÍn de grande
euforia, tiveram o sentido
de ressaltar a atuação pro­

.

fícua que vem desenvol,

veildo o gOJ/er�àcÍor Ivo SE­

,veira, à :frente ci'à:Chefia do

ExecutiYb, ressaltando ig,ual-'
rhente o 'alto significado que

represe�t.?<rá para a. l,avou-
, 1'a do norte do Estado, a

constnÍção do prédio· pró_
prio da Casa Rural.

Na s,ua passage1n. por Três

Barras, ''0 gover\laQ.or Ivo

Silveira 'e sua' cen:ütiva, re-

eleto diz ,que contribuinte que pagou
a mais\'ain-da não �ecebe devolução

,

O sr. 'Cleto Henrique Ivlaia, diretor d'o Dep<lrtmuell'
to "do Jmpôsto de Renda, _disse a que os contribuintes "

que pa,garam a mais, na fonte, ainda não podem receber

dc volta seu dinheiro porque as delégacias fiscais lutaDl
I
com um líúmero exccs�ivo de Drocessos para despachar.
,

Afirmou ,que em, São Paulo, para onde foi no fin]

de semana- trat,i1' do assunto,. o movimento é maior que

,em ql1�iqü�r outro Estado, m;as espera que, em visüi ,do'

,csfôr�o, d.o ,Min i stério para dar s,olução ao problema o

Mais 'depressa 'possível, bem 1]lais cedo que se pensa §C'
r:iío kitas as restituições.'

�! '

'A.ss'cgurou que não 11a, quallluer outro obstáculO
:Áo início. de sua oração. fi �'un�dãqe à defesa elas instj-

'

,além dc;lquelc, para que a Fàzenda devolva o que 'rec�beu
Sr.. A,b.cíeu Sodré elogia:ra tuições democrática1i, Estão

a mais, E' acrescentou CJue estão sendo tomadas medIdas
também a liderança dos unidas ao trabalho e não à

para 'que não se repita1l111es{c exercício as causas que
presid�ntes das entidades <10 desordem, unidas à ação. 8 deram origem aos descontos excessivos no ano passado;
bairros, que "sãO/líderes au. não à destruição, unidas ao Além diss�, o Departamento do Tllloôsto de Renda Ja
têntic.os e identifica,dos com 'Í'espeito, à ordem cónstituí-· -.

d I
-

b 'tO daS'estabelec,eu um mecamsmo e or( em urocra ICa. :

as � aspirações populares". da, p'ara, ,a:primorli-la e não· l:e�tituições, no futwo, 'tanto 110 ,que toca ao pagall1(l!1!OReferihc;lo�se, nesse 'tópieo, "para derrubá-la, �]i só po.' ;
d d lal

.

_

.... '
.

), I ' ,I ,_.
, de trib'utos recDlhidos· na fonte como alraves as ec

:=r:certas figuras do quac;iro derenlos melhorar a nossa
rf;.tções" Poi' fim, afirmou que não tem funda,mehto a nO'

P',olítico, di.'sse o' Gov-�r:na�' a.emoçra"cia 'se', PU",d,.�nnos. ' ,

d'
. }1O,

.
tícia de; que a Fazenda esraria retardan o o pagaJ11eJ

dor aos 1ideres de bairros: pra1;icá�la: e não' fizermos , de propósito, para evitar desencaixe de 11l1merádo. 'Ta;."Á v�ssa' liderança.é '�au� esta' Nação viver ,de golpe ,xou,'de, absurda essa versão e lembrou que o atraso c

têntica, pois � �xerClda e!n , .. �m ,golpe, de revolu�ão em nói:mal qUaJ�do se pens� no emperramento da máq�iJ)a'favor da coletlvIdade, �,nao, revolução, para satisfazer ,(I' bUrocráticá, apesar dos esforços 'que vêm sendo
. feitoS

em Úivor de uma vmçl,a:c_le a1::::1111S., que se transform�,·. -

-

doS...::. ,,- Ultimameute para sill1ljliflcar o encaminhamento,pe��al", .
.

'. . ," T�m em marginalizadOS da

Ma�s adiante,' o G,ôverna::'. política":.
dOL.Abreu Sodré .('.íi;se"que :" .,

,"" ,"', ,,',' ': ,',
,.

,o diálogo, estabelecido ent{e ,; ,...:.... Por iss& -' aCI:escen�'
Q 'povo e 'Govêrno; como ali tou o Sr, Sódr� .,--;-' Q)exe1:tl::
,erl" praticado entre repre- pIo' de 'vocês dos: pairros,
s�ntantes de- bairros e go-' 'hoje el.fJ. 'São Paulo,. � n'J.1lito

,,'ernantes, "ra' uma 'exem� 'a propósito em São Paulo,
-'pfo \1e coil-J> agir' ÚW11 're_ é um, extraordinál�io exem­

gime demoprático. "Estas pIo de orde1�; de disposição
entidades 'de bairros de aprimiramento das ins-

, disse - dãb um sentido d� tituiç6es. ,

tisfaz a vontade do povo. O

p.olít'ico : g,ue, ab'\nvés' de
apresentaI! planos ,p�ra so­

lução" de ',problel�as admL

Iiistr'�tivO'i, levanta' �b:andél­
,ra�' pa,ra��subvqft�i' 'à. :�'àr-...

", _, �.( :i, ,H ...... � •

dem não serve: ào 'poVQ, Só

.actedíto em política' 'c[uan.'
do.' 'ela é aliada aÇl tr,à.'l�a�hó,
'quando ,ela' se une· aq povo
na m�biÍiza:çãO do trabalho,
na deposiçãó de um traba­

lho conjunto para o apri­
moramonto da democracia."

processos.
, í

, .

'PALÁ'CIO
-

DO G,OVÊRNO' CONVIT�
\ ,i

O Chefe do cerimonial transmite COIlvite do senhor
'governador do Estado, às autoridades civis, m'ilitares_ c

éclisiásticas e ao povo em geral, para a missa em aça�
.

.

1 d'" d ,TO
de graças pcla passagem: c o segun o amversano .? �

a
.

VéQ10, que será cclebr4d<;l .na Catedral Metropo]Jtall ,

às 09,30 horas do dià 31 elo corrente.
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